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O C A F E ' 
O mercado do llavre 

• 18. liara seleinliro, e 48 1|*. P»™ 
março ; llamliurgo, a 88 3,4 par . **-
teml.ro; e 89 3it. par» março, b r a -
dos Unido». • 5 pontos o» . . . „ „ 

Ao melo dia, o mercado doMavre 
teve l|4 de baixa; Hamburgo, l | t «e 
lialxa ; Estados tinidos, 5 a 10 ponto» 
de alia. 

JINDIAIIT. 1 
Foram recebida» hojo, durante 

dia, na estaçüo Ia l,ompanhla Pan-
llfla, nesla eldade, 41.OM «aecas iIP 
raW. tendo 31.717 saceaa deapaetiadas 
rorn Santos o 0.80G saccai, para srio 
raulo. 

FANTOS, 7 
Hereido. enlmo. 
Ilase, 'lí<iOO. 
Vendas, tl.700 snecae. 

Entradas du dia, 31.700. 
Dettle I" do mez, IHn.lOS saeea». 
llesde Io de julho. 814.1)39. 
Sloek, 1.000.502 sacras. 
Il-dla, 80/iittt saccas. 

Cafí liatdeado: 
Na 1'aullsta, 28.800 saeea*, 
Na Soruraliann, 8'I7 saccaa. 
No Campo Limpo, 3t'J. 
Brnz, 377. 
Pary e S. Paulo, 4.001 saecas. 
Total, 84.997. 

Café emliarcado em 8 de agosto de 
1900, Ü8.S0U sacra». 

Cafií despachado, 7.168 aacca». 

RIO, 7 
Entrada» do dia 5 e O. 18..W0 
llesde 1" do mez, 57.409 
Desde Io de jullio, «80.815 
Emlmrqiies do dia 8 e 6, 8.010. 
Mercado, estável. 

Entradas de vapores : 
6—Norte—Patomai\ „ , 

, —coriltlln-ns—(e.hag. Reln») 
J— • —Amamne. 
i_ • —Nane l.arenat),i. 
•— Sul —Sadia. 

• —lltmeii. 
Em CRiial data de 1901. foi domingo. 
II c r c u d o K e x l p a n g e l F O K 

Ftrhnmtnlos cm !i de nyoslo de i(><)', 
llavre, 48, 48 li4. 
Hmnlinrpo, 89, 4u l|4. 
Eslados-Uuldos, 5 de lalxa, cotaça*. 

' llisponlvel, Innllerado, typo 7—8 5|8. 
/Inlurcs cm 7 tlr aijuito de 1005 
llavre, W, 4* l|4. 
Ilamliuípo. 38 8|J. 39 3|4. 
Eítados-Uuldos, 5 d» alta. 
Ao meio-dia de 7 de agosto de 1906. 
llavre, l | i do lalxa. 
Ilatnl urgo, l|4 de halxa. 
Vendas em 5 de agoslu : 
Estados-Luidos, 28.1*10 saccas. 
llavre, 7.000 saccas. 
llamliurgo, —. 

M o v i m e n t a «Io c a f é n a 
t í v r i i v i l i u M 

Descarregada» em S. Paulo 
e P. Chaves SOO saecas 

Daldeadas em Silo Paulo 
para S. F. II »I43 » 

Daldeadas em Jundlaliy, 
para .S. I'. II — • 

Total 4.409 . 

tXlsTF.Nr.IA l>í CAFK EM 6 DP. Al.OSTO 
Ã'(C(Ao Surocabana 

CaW em carros B.602 saeeas 
Caíi'' em armazéns J . K 4 7.726 

Sento Yliiana 

Nossak dr C. * * * I:lo7»noo 
IJoil dr C e (íiii»:wi7 
<»#orpe W. r.nnor * t75$f>gil 
Slriannl dr C. • • # • ai»»7i1 
Carmine Porela . * a 7S '.« 
K. (iomes . . . . • r,81l'rO 
D. Florlta dc C. * * :i»too 
II. Luocl SITUO 
José Martins . . . # S»73i 
J. F. Ferreira . . Wl«l 
Antunes dos Santos # m t » 
Diversos • 10|7il7 

Movimento do porto. 
Entradas em 0 : 
Vapor Irancaz, tes Anda procedente 

de Itueuos-Ãlre» e escalas, coin ,'í dias 
de viagem, com vários generos, de 
jllii toneladas, consignado a Antunes 
dos Sanlos A C. 

Vapor nacional llaiinu. de Porlo 
A e^ie e escala, com 0 dias de viagem, 
com vario» generos, de 403 toneladas, 
consignado a li. Sauto». 

Vapor nacional Uuaara, do lllo de 
Janeiro, com 2 dias de viagem, com 
vnros generos, d" 277 toneladas, con-
signado a li. Santos. 

Vapor liai auo Hio Amazona», de 1,1-
voruo e escala, com 27 dias de viagem, 
com vários geuero», de 2053 tonelada», 
cons'guailo a A. Eiorlla \ C. 

Entradas em 7 : 
Vapor nacional Orion, do lllo de 

Janeiro com 17 horas de viagem, com 
vários generos, de Mu toneladas, con-
signado a T. Wltle (V C. 

Va|ior austríaco Muraria, de Trles-
te o escala, com 48 dias de viaüein 
em vario» gênero», de 2263 toneladas, 
consignado a Itomíiaucr A C. 

Vapor nacional íris, do Rio de Ja-
neiro, com 21 horas de viagem, com Va-
rio» generos de 887 toneladas, consig-
nado a dr. E. de Sousa Dantas. 

Sabidas: 
Vapor rrancez te» Andes, para Mar-

selha, com café. 
Iliate Iiac.onal Komler, para Tijuca, 

em lastro. 
Vapor nacional Orion, para Buenos-

Alres, co'o vario» generos. 
Vapor italiano Hio Amazonas, para 

Huenos-AIres, com café. 

O C A M B I O 

Café ein carro» 
Calcem armazeus... 

771 
1.278 

saecas 
2 OÍU 

Ha»n«liiM»'Ml»»s I I H « - I I « ' H 

SANTOS, 7 

lloutem, na aliertura do mercado, 
ol pelos diverso» liaueoa adopiada em 

sitas respectivas taliellas a taxa de 
17 l |8 d., Isto, porem, com excecçüo do 
«The llrltish llank of South America., 

3ue afflxou a sua na liase de 17 3|40 
. S O I T C l.oudres. 

O nosso mercado de camMaes al riil 
lioutem jparalysado, com os l anços em 
geral offeriando o» seu» sni|i!es na ha 
»e de 17 3|I0 d. 

Ate á I hora da tarde, permaneceu 
o mercado nesta po-lç.lo. porém, mo-
mentos depol», o <Loridoii and lllver 
Plate llank* e «Loudon and llrasiliau 
llank. se retrahiram. uilo acceitando 
dinheiro acima da cotado dc 17 8]32 

No fechamenlo do mercado. i|«ar era 
calmo, os linucos lu :lezê» »('ini"enTê o • 
ferec a n a sacar a 17 5|3i, e os de 
mais estabelecimentos haucarlos, a 17 
3|lfl. 

O movimento dos ne/ocios reallsa* 
dos durante o dia foi pequeno. 

Os extremos foram de 17 íii32 e 
17 3|lt). 

Os soberanos foram bonleni ne/ocla 
dos pelo •Loudon and lllver Plate 
llank., «I.ondou and Hraslllan llank» 
e .llanco Commerciale Italiano., ao 
preço de lliioo. 

A' laxa de 17 li|32. qun rol a ofdcial 
de hontem paru letras a 90 dia» a 
vlsla, a libra esterlina vala HlíWJ; o 
Irauco, 1116; o marco, 9i'.H0. 

A' vista. 17 l|32, a libra vale I4*U92. 
o franco, t60u; o marco, 1091, a lira, 
•101; cem réis fortes, »Í9S. e o dol-
lar, 2$904. 

A « • « i i t l n i i i i v A » d u p a r t e 
« • o n i m < ' r « > l i a l v i t l l i i M - r l n 
•na < | i i i i r t n | M > | [ I I I I I « 

Receliedoria: 
Exportaeüo • 
Impostos. . 
Estampllhas. 

18 309*833 
tvmm 

13'JE'JLTO 

Total. 

Alfandcga: 
Papel. . . 
Ouro . . . 
Consumo. . 
Veria. . . 
Licença . . 
Eslanipllhas. 

Total. 

19:00 Uf.153 

125 8HW3I 
4i;04l»»il0'i 

1:501-920 
0 4 8 4 S H U 
:i(»»K) 

<:13790ii0 

170:171^,10 

V i i l o x d e « M i r o 
Taxa» que vigoraram hoje, para vales 

de ouro da Allamle^a: 
l.nndon llank . . . . 
Rlver Plate 
Commercio e Industria . 
llanco Al leu Ao . . . . 
Taxa dc cobrança . . . 

17 
17 
17 
17 

17 1|8 

l x | i o r t a < l 0 r e a 

•ente I An, 
E a q»" 
•s aeas 

Helaçüo dos exportadores que paga-
rim direito» durante a semana linda 
na Receliedoria: 

Cafiie S. Pnulo 
Tlieodor Wllle A C . . . 82:ll '*im 
llard Rand A C. . . . 26 7124."()U 
Baldwin A C U:*M>«I«II 
W. Biltel A C 
fieorze W. i.nnor . . . |8:920»i30 
Prado. Chaves A C . . . 41:99o«V80 
II. Kllla A C. . . . 9:84U|IKHI 
Scbmidl Trost k C. . . 8:304(100 
Krisrbe A C 4 8<í«4340 
Nossark A C SHKXtjmo 
Zerrenner, Hiílow A C. . 3:l:«MtK) 
Railiesa A C «:2:i5|l(iri 
Alves Lima A C . . . . 0|i.i*«0 
Henry WoltjeA C. . , . 3l*M«0 
«alies Toledo A C . . , Mtfluu 
C. Ji.koslon A C . , . , 464730 
Arlnickle A C IMHHO 
Diverso» t<'j jl|no<4 

Café dn Minai 
Angerami Penna A Demasl .WIÕOO 

Hclaçla do» portadores nne paga-
r a » direito* homem na Receliedoria: 

^ ^ r S 4:2:144880 ^ d o . ( havei A C. . . è .KO*m 
tAUntum 
l:7tl«OUO 
U M W 

8eh .,i4l Tro»t A C. . 
lerrenuer BWt« A t 

A v e r d a d e v e r d n é e l r » 
Estamos persuadidos de que presta-

remos melhor serviço ao governo do 
Estado e melhor corresponderemos a 
confiança do publico, desvendando so-
bre este grave assumpto toda o Verda-
de, do que se a procurarmos dissimu-
lar, ou desvirtuar a realidade dos fa-
dos. 

Que houve di»ldia ou abuso de al-
guém na escolha ou, ante», na falta 
de escolha do pessOal Immlgranle que 
lios veiu pelo Ara'i<mt—ú ponto que 
nltu padece controvérsia. Pretender oc-
cultal-o é querer, segundo a gíria vul-
gar tapar o sul com uma peneira. 

yuem é, porem, o culpado,—eis a 
pesqulza a que deve proceder a adnil-
ulstraçüo do Eslado, para tornar efTe-
ctiva a responsabilidade que no ca»j 
couber. 

Ease.»pensamo» mis, deve ser o se-
gundo cuidado do governo. A aua prl 
melra preoccupaçilo—esforçar-sí- denae 
i4 por altenuar quauto possível a» eon. 
sequeucia» do» erros comineltidos. 

E qual o modo de o conseguir t Sa-
tisfazendo os compromissos impruden-
temente conti-ahldos em nome do go-
verno; facilitando, auxiliando, menino, 
a collocaçSo de to<los, de modo que fi-
quem eoulentes. Deste contentamento 
reaullara a formaçSo de uma corrente 
Imm gratoria, composta de melhores 
elemeuto», procede ite da Russla Me-
ridional e com destino a S. Paulo. 

tjuaudo, em nossa edlçlo de saMia-
,1o pasaado, nos oecupiinos deste mes-
mo assumpto, dissemos, nesta mesma 
eolnmna. qne. dos 481 Immlgranles Is-
raelita» russos, que »e achatam em 
nossa Hospedaria de Immigrante*, ape 
na» 70 a 80 e r a s lavradores: os r.|* 
restante» pertenciam a outra» profis-

Devemo» afora aer mala explieiio», 
a lha de justificarmos a» providencias 
que ora suggerlaaaa ao governo. 

Pois bem, esses MO • 270 Imial-
granles, cujas passagens de Lomlres a 
S. Paah for»« paga» pelo governo do 

nosso Estado, sito commereiautes, ludus-
trlaes, a listas, meeiianicos, operários 
ele., ou mal» esperillcadaniente, além 
de dons ralililuos :—calxelro», guac'a 
livros, alfaiates, sapateiros, ferreiro , 
(olheiros, padeiro», cariiiulciros, ca-
belleireiros, cozinheiros, laradeiros, 
fosulsla», macliiuls'.a», eoclielros, acro-
liata», saltimbancos (slc| e vários leu 
jiro/i»iao. E as mulheres l Entre el a-
vieram algumas dc bellcza... pr . l i -
slonal. 

Em relação aos emigrantes dos por-
tos do Mediterrâneo e dos do Atlânti-
co, o governo do listado uSo iia.'a a 
passagem sen.lo dos agricultores, com 
a tolerância apeita» de 21 °<» paro os 
nflo pertencentes á classe agrícola. i'or 
Isso, zelosos do seu Interesse, as em-
presas dc navegaçllo esforçam-sc por 
escolmar, pelos meios ao sou alcance, 
do pessoal que lhes pede paisagem 
gratuita para S. Paulo—os que nío 
provam por documentos aiilhentlcos a 
qualidade de lavradores. 

Para essas linhas c nesses porlos, 
está o serviço enilgratorlo convetiieii-
ietneule organlsado, e, por Isso, os 
abusos d.lo-se raramente, e, quando se 
dlo, nenliuin damno produzem ao erá-
rio esladoal. 

O mesmo, porém, nlo occorre em 
relaç.lo a immlgraç.lo russa que nos 
veiu vlã Londres, e pela primeira vez. 
Era de prever que pagaríamos o tri-
buto da Inexperieucia. E assim, infe-
lizmente, aconteceu. 

Outro faclo, digno de s*r estudado 
pelo dr. secretario da Agricultura: 

Dos inimlgrante» russos recem-che-
gados, sóinente uma pa^te mínima é 
procedente da Itussla. 

Orlglnarlamente, todos elles s.lo 
oriundos daquelle palz ; a maior p a r ^ 
porém, e Ioda» as famílias—estavam 
ua Inglaterra nKsm: r.knc.k DE V I N T E 

ANNOS. Formavam em Londres uma 
colouia dc israelitas russos. A esla se 
aggregarani recentemente alguns Jo-
vens compatriotas e correligionários, 
forugidos da Rnssia, pora se livrarem 
do recrulauienio militar, que tem ic-
crudeseldo pelas contingências da guer-
ra contra o JapJo. 

Os emigrados de la categoria s»o 
em numero mililo reduzido o s lo em 
geral lavradores. N.lo trazem família 
mas tém mllos callosas : o que denun-
cia a sua aplldlo para o trabalho. S!o 
liellos typos «lavos, robustos, idiv^io-
nomia franca * resolulu. Estilo cou-
i. niH, HM.jf.^f-n-ii-ein sob um céo elr-
mente e lifima terra de liberdade. 

Os outros, porém, os que vlvi.ini 
em Londres desde muitos a n u os, 
«iles, natural nente, se aila, l.ir.lo c ,in 
ma or diinculdade ai nosso melo so-
cial. se foram, jíi nlo silo, d-sde 
muito, agricultores. Ite.signar-se-âo a 
se lixar nos lotes coloulues que lhes 
forem designados I QuererUo empre-
gar-s • como trai alliadores a.ricolas, 
a sularlo, ao serviço dos nossos fa-
zendeiros I 

Avullado numero delles, todos os 
menores de vlute anuos, »ao nascido» 
ua Inglaterra, na grande Babylonia 
moderna. Nuuea viram uma cultura 
agrícola, nlo conhecem a vida do 
campo. Sujeilar-se-lo elles aos trulia-
llios ruraes > 

/•.'eco il problema, ou aules—í J ICO-

blemi! 
S.lo graves, na verdade, o de diflicll 

solução, u.lo, todavia, superiores aos 
eslorços e ao patriotismo do governo 
do dr. Tlhlrlçd e especial meu Ic a in-
fatigavel actividade e às luzes do se-
cretario d » Agricultura, dr. Carlos Bo-
telho. 

Do Commervio de S. Cario» 
(não Berá do Correio ile S. Car-
los ?) cxt ra l i iu o Diário Popu-
lar de hon tem u scgiiinti! noticia: 

— JÍBtú feila II sciaão no seio 
(Io pnrt i i lo govoiii ialu da São 
Paulo . 

A c o m p a n h a r ã o o d r . Hernnr -
d iuo OH srs . S iquei ra C a m p o s , 
d r . ,Ior(;o Tibir içá , Cardoso d e 
Almeida, I .aeerda Franco , C o m e s 
Car.l i in, ( ietuiio Monteiro e Mel-
lo Peixoto . 

ICstão com Campos Sa l lcs o 
troneral C.lycerio, Horeulnno de 
Fre i tas , Kuli 'ão Jún io r , Anton io 
1'rndo, I l ua i t e d(̂  Azeveilo, Al-
moidn Xooueini , l'uilu.i Sa l les o 
P a u l o Kfí.vdio. 

Como mula lioni i n f o r m a d o o 
o r^an i S. Car iense ! 

K dizer-se q u e por aqui , na 
Paulieéa, n inguém sabia d i s t o ! . . . 

ItKfORTBIl 

Cazefilha 
WOTA.BO D I A 

O d i s cu r s o do dr . Ruy i!:;rlio-
sa s o b r e a amnis t i a cons t i tu iu 
hontem o a s s u m p t o obr i içator io 
de toilas as pales t ras . Flscusado 
dizer q u e uns fa lavam a f a v o r 
de suus idéus, ou t ro s con iba t i am-
n 'as , e to los ologiavain a sua 
f ô r m a tersa , br i lhante , cas t igada . 
E, por esta fo rma, de r am-se tré-
g u a s aos boatos políticos, 

Frafeitara de Ktinaa 

Dizem de Londres que o empee^l -
mo conlratado pela l're:eltura de |b l-
io Horizonte naquella praça foi co-
berto duas vezes, havendo muitos pe-
didos de suliscrlpçSo para a segunda 
parle de 12.", mil libras, a qual n lo foi 
ainda auctorlsada. 

Escola N o r m a l 

Km Lavras. MIIIHS, foi Inaugurada a 
Escola Normal com imponentes fcsle-
jus, reinando alli grande júbilo. 

I n s t i t u t o Vaccinc^anico 

C h r o n i c a p o l í t i c a 
Ainda c s e m p r e a q u e s t ã o das 

cand ida tu ra s á pres idênc ia da 
H publ ca. 

Cons ta do fonte m u i t o auetor i -
sada q u e o p re s iden te do Ksta 
do da l iahia está d i s p o s t o a ac-
cei tar a c a n d i d a t u r a d o d r . 
C a m p o s Salles. 

Cons ta outrosi in d c fon te não 
menos auetor isada — q u e elle se 
compromet tou para o m e s m o 
liin com o conselhei ro A f f o n s o 
P e n n a . 

Cor r e como cer to q u e o g ne-
ral P i n h e i r o Machado con t r ah iu 
um c o m p r o m i s s o do h o n r a de 
s u s t e n t a r o cand ida to quu por 
Minas for ap re sen t ado . 

Cor reecna ln i en ie . e c o n i o eousa 
não menos certa, q u e o m e s m o 
chefe gaúcho trata a i n d a d e con-
g r e g a r e lementos p a r a sa lva r 
a cand ida tu ra d o a r . C a m p o s 
Salles. 

Dizem gera lmente , q n e o sr . 
genera l Glycerio ve u a N. Pau-
lo, depois de conferência no Ct l -
tette, • vêr se o p a r t i d o republ i -
cano paulista s u b s t i t u i r i a a 
ap resen tação do n o m e d o dr . 
Bernar . l ino d e C a m p o s pe lo do 
d r . C a m p o s Salles. 

Dizem out ros , em contrar io , 
com a mesma segu rança — que 
a cand ida tu ra do d r . I l t r n a r d i n o 
está f i rme , de novo, e q u e por 
ella pleiteia o genera l ( l lveer io , 
com a acquiescencia (1o Cattete. 

São con t rad i tó r i a s t odas e=sas 
versões ; todavia, t u d o i s to que 
ahl fica se diz, se a f f i rma , se ga-
rante corno certo, sabe-se d e fon-
te s e g u r a ! Cont inú i, po r t an to , a 
circular u m a p r o f u s ã o d e boatos 
oppos to* . 

l i a pa ra todos os pa l ada re s . 
Cada pessõa adop ta o q u e me-
lhor lhe sõa, o q u e inais lhe 
a g r a d a ; nelle acredi ta f i rme-
mente , e t r a t a de passal -o adeante . 

E. d e facto, o o p t i m i s m o i a 
phi losophia mais pra t ica e, so-
b re tudo , mais hjrgienic*. 

0 governo do Eslado commlsslonoti 
o dr. Cícero Eerrelra para montar o 
Instituto Va•cinogenlco em Belio Hori-
zonte. 

Ens ino Agr í co l a 

Pelo governo do Eslado de Minas v.lo 
ser expc.l d s netos creau lo o ensino 
agrícola e zooleclnilco por lueio de 
prolessoi cs amiuilaiiles. 

O fumo em Minas 

Dizem de rtiaraha que n c >it-uino 
de fumo lem sido alli exlraor linario, 
variando o preço conforme a qualida-
de. 

ti fumo coyauo, porém, é o que lem 
sempie alcaiiçido os melhores preços 
e e o niais consumido. 

Tem havido uaque Ia praça enor-
mes entradas de fumo miuelr i qu-' 
lem sido vendido a 10S000 a nriola 

O Hlmo g.iyauo rc^it a do n 4 IH), 
para o regular c MpiOO 
ciai. 

; B,aqn«rim»nto» deapacliadoa 

,0 sr. dr. Cardoso de Almeida, se-
e(elailo do Interior e da Justiça, as-
»lin despachou os seguintes : 

lie d. Almerinda Rodrigues de Mello 
—Sim ; 

de d. ilerininla dc Mesquita—Ite-
queira outra e»cola : 

idas professoras dd. Alvlna de 011-
vtlra Penteado, Julia Maria Koro.se, 
Itaul X. Campos. T. liareia de Carva-
lho. d. Ilermlnla Vlllaça—Sim ; 

de d. Elisa Augusta Ohl — Indcfe-
rldo ; 

de Clowls Egydio de Sousa Aranha, 
dfpisltarlo publico da comarca de 
Campinas, pedindo prorogaçio de pra-
• j li.ir.i assumir o ex-rclcio daquelle 
fárg-j—Como requer. 

Car ta de n a t u r a l i a a ç l a 
Eslá na secretaria do Interior, 1 dís-

posir-iio de sr-1i dono, a carta d" natu-
rall-açio de Charles liuel| a. 

C a l o v r c r i m 

está em visgem para o Itio, de 
rfgresso da Europa, o de| utado mi-
ueiro dr. Padua Rezende, 

Antes de sua partida, e ein vlrtud* 
•ile iicuml ei c a do governo de Mi-

Í
. s. exe. adipilrlil lia Sulsaa e ua 
llanda c.'r-a de triuta repro luclo-
da- melliores raçaa de gado vae-

n, encommuudados por criadores 
ueiros. 

Vomaaçüo 

J'oi nomeada para o cargo de pro-
fessora siibsllluta do grupo escolar 
('in tmcl fobias a sra. d. Ledulna Pinto 
de Cer^ucira l.ima. 

Adiantamentos 

VI) ser ade,mirins ai quantias d" 
lS::liii« HJO e 26.6808'Mio ao >r. dr. caça-
da Comiiilssüo lieojrapliica e (ieolo-
-•íca de S. Paulo. 

Diplomas de e le i tores 

Por motivos supervenientes, deixou 
ile ser le Ia hontem a entre/a dos di-
plomas aos elellores ultima" enle <ina-
itlcad is, no ed Meio da Camar i Mu-
nicipal. 

P e r m u t a rlc p romotor ias 

Consla que vlo termntar os re-pe-
clivos cargos os drs. Antonio Lambert 
c Álvaro li be ro de Olive ra, promo-
tores públicos dc llocalna e Iliilluga. 

P iuaco tuaca do Eatvdo 

para o espe-

Congreaao da tuborcnlose 

li dr. Joio Penldo Kl.ho foi nomea-
do pelo governo mineiro para repre-
sentar esse Estado lio Congresso Iiiter-
naelonal de Tuberculose, de paris. 

Clir is to H?dempto r 

Em selembro proxluo será Inaugu-
rado no morro da Liberdade, em JuU 
de Fura, o monumento a Christo llc-
der. pior. 

Explora;&o de m i n e r a t a 

A Can ara Municipal da cidade de 
Tlradentes, Minas, concedeu privilegio 
ao cldad.lo 1'rancl co de Paula Villc a. 
para exfdorar ouro. manganez, tura, 
cot re e outros miiierae» nos terrenos 
de domiuio municipal. 

r x p o a i ç l o eatadcal de animaca 

Com niinlca-nos a Sociedade Paulista 
de Agr cultura que, dependendo a dis-
trlbntçlo .le prêmios da Exposição de 
Anlmaes da iisslgnaliira, no< dl mornas, 
de membros das commi-srtes julgado-
ras, (jne se acha u liira da capital, nlo 
podem, por emquauto, snr esses prê-
mio» entregue», como noticiaram alguns 
joraaes. 

Os srs. expositores premiados serio 
previamente avisado» por circular. 

E m P.-vla-io 

Estiveram hontem em Palácio os 
srs. dr. Alfredo Mala, que foi agrade-
cer a visita que lhe mau dou fazer o 
sr. presidente do Estado, quando este-
ve enfermo.o dr. Carlos de Campos, que, 
rgualmeute, foi agradecer os cumpri-
mentos que recebeu do sr. dr. Jor^e 
Tihlrlça, pelo seu anntversario. 

Oeapacho da bole 

Allui de dar as ulHmiis proMden-
cia» pnra a Inslnüaçlo da H<nit.'oilt>ra 
iLi listado, esteve hontem nu Lvecu 
il." Artes e (llliclos o sr. dr. Cardoso 
(li Almeida, acompanhado do dr. Ila-
n. í e Azevedo. 

l icoii aellicrada a sdaptneV) de 3 
Wifis do T.vceu em um va*lo sal.!o de 
U metros de comprimento por 9 de 
J ^ -nrn e r. 1|2 de altura. 

4i t iiue a luz sej.i conveniente-
mente distrlb ilila | e'a cria, . - r io 
fechado» as o jaa.-l as do fund . do 
«alio c alerta uma .rande clara).Ia. 
•Mais li r le, a inedlda que fôr aug-

iíeula'plo o nr*: ero de quadro-, o 
.'ôveino (jccuj-ará Ioda a a'a «tos lun-
(ps do Lyceu de \rl e Oftlc .-. 

O SaMista 

^Rectbeoios i, piin.eio numero des-
te iiO^o oruim ili imprensa, apparc-
eldo em Campinas para a de ">a d.i 
caud datura do sr. dr Campos Mil-
lís á presidência da lt"pul'lica 

E' seu rcdaclor o sr. Hodolplio No-
ronha. 

Desis tências acceitas 

Por decretos de hontem, foram ac-
jeslsteiicius dos sr-. Jullo 

da serventia vitalícia do offlc o 
líeral de liypothecas e annexos da eo-
narca d»' J.i -arehy, e luuoceucio Xa-
vier (le Mendonça! do cargo de escr.-
tfeo de paz de lirotas. 

R s m o ç í o de profeasora 

^Por decreto d" hontem, foi remo-
vida a proV-sora 1. Maria de Campos 
Ãirr< s da 4' escola (Io sexo feminino 
« Campinas para a 2 ' do bairro da 
Puase dc Mogy-Mírim. 

Grupo es^o^a- de Campins a 

Moléstia» noa cafeeaee 

oèllas 
Silva, 

d Despachará hoje com o sr. presi-
dente do Estado o s r . dr. secretario 

a Agricultura. 

Min i s t ro allemKo 

Chegoti hontem a Piracicaba o sr. 
lia r io von Treuller, ministro da Alle-
inanha junto ao governo d i Republica. 

S. exc., pelo trem de I M a s da 
tarde, regressara hoje a esta capital, 
devendo partir lio nocluruo para o 
Rio. 

Professora* aposentadas 

por decretos dc hontem, f rum apo-
sentadas as profes-oras d. Rriglda Ma-
ria lialv.lo de Moura l.icerla, com 
exercício na escola do Laranjal, mu-
nlclp o de Tiele. eom ordenado pro-
porrlonal a vinte auucs, um me; e 
einro dia» de clíertivo exerci. io. Isto 
é, de 13 de Maio dc Ifrti a 31 de 
agosto de I HIV. e d. Claiidlna ile Si-
queira Andrade, com exercicli na I" 
escola de S. Luiz do Paraíiytinga, com 
ord-uado proporcionai a vinte e um 
anuos dou» me/es e euze dias de ef-
fecttvo exerelem, Isto e, desde 18 de 
abril de 1-H4 até w de juuho de HiA. 

Cabaret Artiat:*> 

Inaugurou-se 
na praça Maut. 
de propriedade 
DU», 

honlem, em Santos, 
o Cabaret ArtisUeo. 
dos srj. Juvenal A 

• Foi annexada a esle grup . a 4" es 
cila do sexo feminino il" Campinas. 

Decreto a m eff^i to 

Tfrol declarado sern effeiio o decreto 
(b> 25 de oidubro de 19 ii que nomeou 
wsr. Ozt>rio Ferraz de Arruda para o 
cargo de escrlvlo tie paz de II, tin/a, 
|ior nlo liaver s mes no retirado da 
repartlçlo eouipel^nte o titulo respccii-
vp no prazo legal. 

Geada 
f 

A Secretaria ila Agricultura recebeu 
tem o seguinte lelegramma do sr. 
ideriie da Câmara Municipal de 

íra«stmun.ra : .Ceada hontem para 
hujC nesta zoiiii. acootii.iniiada vento 
(Üil. piejudlcando 11,,rada na sua tpia-í 
totalidade. Saudações.. 

An ton io P a r r e i r a s 
fT)e uma caria deste artista, eseripta 

de Belém, com data de 20 de Julho, 
dirigida a um de sen» rolle/as, extra-
í m o s o» sego lutes típicos : 

«Vim para aqui, já U v.lo dous me. 
ze». logo dcools de b'r encerrado a 
irJinia exposlçlo no Ido de Janeiro. 
Lifo que inaugiitei aqui a minha ex-
pos ç5o, tive tine impedir um rlia a 
estrada ao ; ilidico. como n betaram 
todos os Jornaes, por nlo poder con-
ter mal- gente r> si lo ! C.;rca de Ires 
R'll pe-s as visitaram nesse dia a ex-
po«|e.Vi t 
.Tod >s o» quadros foram a Iqu r dos, 

e -#'» o .'overno e a Intendencia com-
p a om-me oito. 

lermiiiaUa a »X(iosii'1o, tive |o:o 
(4comm»nda de vários quadros d»»s-

locaes por quinze contos 
|e||,|p teia, telas essas que ja 

adeantadas Fiz depois u o 
com o governo de qnaren-
para executar um quadro, 

e n t r e ; a r em 1'XISI. 
erdade que nlo po lia ser 

JTomeaçSes 

•amplos i 

jtki 

m 
Por decreto de hontem, foram rio-

Meada- as sejnuites anetoridades po-
ntues do interior : 

llyrapiua, luuuicipio de Rio Claro— 
Seralim Lopes de Oliveira, [ara o 
•ergo de subde e/ado 

Rio Caro—dr. José Va»coijeelios de 
JMmetda Prado Júnior, para o eargo 
eB delegado , i.-nacio de Mesquita (.or 

J..Jo Baptista de Oliveira Gama 
e Cindido Martins Lamentm. para es 
esr(es de t ' "" e 3* suppleutes do de-

lo. e Virgi.io Pinto de Campes, 
cargo de sotidelega-lo. 

I 

Tendo a Sociedade 1'au lsla de Aiíil 
cultura ronhecimenlo de que lavra em 
diversas parte, do Eslado uma molés-
tia desconhecida, que esta causando 
enormes estragos no» calesae», solici-
tou do sr. dlrector da Escola Polvl -
clinica o concurso de um profissional. 
Meando accordado que s|;ra b go para 
o Interior o professor dr. 1,'nteri, u -
vendo visitar dlv rsos pontos ues •/• -
na, das estradas de ferro 1'aullsta, 
Mogjana e Sorocabana. 

Delegado mil i tar 

Por derrelo de honlem, foi nomea-
do o tenente J ,!o ile.ds de Oliveira, 
do i ' . hata!h.lo da bri.uda policial, 
liara o cargo de delegado cm comtnis-
s o na villa do l.etue. 

• O Javd inopol ia • 

0 dr. chefe de policia telegraphou 
honlem ao delegado de policia de 
Jardiiiopolis (iediiido-lhe inlormaçóe-
urgenh-s a respeito da aggress.lo tie 
de qun dizem i-*r sido vlctirnas os re-
dactore» do jornal O Jardinuiiulis. 

Petição de irrrvça 
A Câmara Criminai do Tribunal de 

Justiça, hontem remii in, informou «o 
governo a pelir.Vi de graça impetrada 
a favor do sentenciado Antônio Stigha-
uo, coudemnatlo pelo Jury de S. Cur-
iós tio plnliul a M anuos e 3 mezes de 
uns .Io simples, em srssfto de ^4 de ju-
lho de 1890. 

E x i m e 

No Tribunal de Justiça fez hontem 
prova escrlpla, e hoje fará prova ordi. 
o sr. José vieira Coelho, que pretende 
exercer o oQielo de advogado na vlllu 
de l ua. 

Exonerações 

Por derrelo de honlem, foram exo-
neradas as se/uinles anetoridades po-
Ilciaes do iuleritir : 

llyrapiua, município de Itio Caro, 
a pedido , tenente Manoel pedreira tie 

Cerqueira, 'lo cargo de subdele^ado, 
Piracicaba— a pc lido), (.arlos Ribei-

ro d t Almeida e Carlos Augusto Ccr-
taut, do, car/os de 1 ' D I 1 supplentes 
tio s dule e.'ado. 

lu , Ciar -.) leu .le-coronel JoHo Pires 
tie ti Ivelra lilás, do i iir'o ile tlelegado: 
capiUo Jorge IVt, tenente i.duurdode 
Lima e capilâo C.Imundo de Camargo 
Ca-tauho, dos cargos -le 1', 2' e f 
siiptileides tio dele^atio, e o tenente 
Martinho Iluminei, do cargo de suhde-
legado. 

P ã o n o s s o 
d e c a d a d i a 

Não sei se o leitor me conhece 
bem ; IIIIIH uma cousn lhe pos so 
a f iançar : é q u e não sou cj_"iis-
ta. Ainda hontem, o d . r ec to r dt-s-
Ia tolha, q u e é i au pa ra t nla a 
obra (pau - é um niodu d e ili-
zerl , me deu a lér um l ivro pre-
cioso para os que e sc revem de 
cousus t h e ' t r a e s . In t i tu la -se elle 
— Ii/i/>ress>,i's il<• thfíntro e t raz 
g r a n d e n u m e r o ile r e t r a t o s e 
car ica tu ras tie a d o r e s e escri-
p to re s ile a m b o s os sexos. Pura 
mis, pUini i l iv is de jo rna l , que 
l e m o s le e sc rever d e p r e s s a e tia 
mellior mane i ra quo p u d e r m o s , 
es te l ivro é tie u m a excelleneia 
intliscutivel, po rque nos pfio a 
| a r de mui ta eousa q u e s a b e m o s 
p o r alto nesse a s s u m p t o , quo, in-
fel izmente , aiiula não oreou en-
t re nós u m a especial idade. Qual-
q u e r pessoa , na i m p r e n s a , jiiljga-
se no d i re i to de e sc r eve r critica 
tie theatro , embora n ã o tenha 
prévio p reparo , prat ica ou ob-
se rvação pa ra esse f im. Dalii a 
in jus t iça ineonseientemente posta 
em ac .ão , mui tas vezes, e que 
i n i u r g i i r a a vida do ac tor p o r dá 
cá aquel ia palha. Pois o l ivro 
Im/>rrssõesihí 1/na'ro, do esc r ip to r 
po r tuguez J iaqu m Madure i ra , 
se não vem r e m e d i a r de t odo o 
mal, pôde imped i r q u e s e ande 
comple tamente ás cegas n - s sa 
tão i.tln seeção d o s n o s s o s jor-
naes, a qual , não r a ro , é ent re-
g u e ao p r i m e i r o parvenn que, 
q u e r e n d o te r e n t r a d a nos tliea-
t ros , se a r r o g a o t i tulo tie cri-
tico 

»\ob-se, porém, q u e n ã o »*; sú 
aqu i quo tal acontece. E m Por-
tugal , t lmide é o r i u n d o o auetor , 
co .un i e l e j a a mes na p r a g a . As-
sim é que J o a q u i m Madure i ra , 
pos i t ivamente , confessa que a cri-
tica thea t ru l p o r t u g u e z a n ã o é 
n^ni um a scienc a, q u e se v e n e r e 
ti s " p io . e s se , como na Alleina-
nna . nem u m a ar te , que so cul-
tive e se ame, como na F r a n ç a . 

U critico, diz o aue tor , n a o estu-
da, não inves t iga , não ana lysa , 
não ci mmentn , não discute, não 
confrouia , náo ju lga , e, sendo , 
po r v a de regra e cont ingência 
do officio, u m s u j e i t o q u e não 
I aga os s e u s bi lhetes e rab isca 
nas fo lhas , q u e tu ie ja o s ac tores 
e ce a com as aclri/ .es, a su.i ae-
çáo limit i-se a n a m o r a r , ou fazer 
p da Vi' a , a r e q u e r e r cai te rmo», 
ou g o s a r a bruta . 

J o a q u i m Madure i ra d iv ide os 
crí t icos thea t r aes em (lous gru-
pos - - o i los liimerhiix e o tios 
arranjintae: estes, pa ra p ô r em 
scena a l g u m a peça mal a l inhava-
da, aqui lies, pa ra o namor ico . 
C u m p r e dizer , en t r e t an to , qua 
nes ta c lassif icação falta um g r u -
p o - o d o s a m a d o r e s p o r i n t e i e s -
se da e n t r a d a grátis, g r u p o esse 
que Sousa Bastos t ão bem já es-
tudou nas s u a s i n t e r e s s an t e s Coi-
sus do the t f ) . ' 

Oi , q u e m vai lá fazer critica 
ihea i iu l p o r a tnor á Ai t e ! ilal.o-
z e i r a s ! 

Eis, ma i s ou menos , o r e s u m o 
d o m o d o de p i n g a r d o s t i e s 
g rupos . 

E o fac to é qne, q u a n d o appa-
rece algm-m d i spos to a t o m a r a 
s é r i o o seu officio. é logo olhi d > 
po r cima d o s h< m iros pela par-
te d e q u a l q u e r «t* cada g i n j i o . 

Não i m p o r t a . A s a t i s f a c ç í o que 
d á á sua consciência o e sc r ip to r 
d i g n o des t e nome j á é nnna gran-
d e eompensaçãa . E foi fertalec>- ( 

do nessn larga base mora l quo 
J o a q u i m Madure i r a , com o pre-
sente volume, iniciou uma sér ie 
dc l iv ros ii guiza do quo vem 
fazendo, em F r a n ç a , Kdmond 
Stouilig, c do q u e se faz, an i l " 
po r atino, na Alletnanha, em In-
g lo te r ra , na A u s t r a, na F a l i a 
como cont r ibu ição , consoante se 
e x p r i m e o uuetor, d e alicerces e 
repos i to r io tie ma te r i aes pa ra a 
His tor ia (los m o v i m e n t o s d r a m a -
t icos—ramo o f ae to r da His to r ia 
(1o pensamen to , d o s cos tumen e 
da civil isnção a t r a v é s dos t e m p o s 
e da s raças : d ize-me a que thea-
t ro vais-, dir-tc-ai os m a n h a s q u e 
tens. 

Não faz critica, diz o auetor , 
mas r e g i s t r a cm l i v ro o seu ile 
po imen to pessoal s o b r e o thea-
t ro e os a r t i s tas , s o b r e a s peças 
t h "a t r ae s e t, : Hiictore s d romat i -
cos, < is to s MU b i lhetes d e f avo r 
e sem earl is do n a m o r o . Mui to 
bem. 

O q u e mais aprec io na p re sen 
te o b r a é essa indepoudenc ia 
com q u e esc reve J o a q u i m Ma-
d u r e i r a s o b r e u m a s s u m p t o em 
que é tte/s rara tal qua l idade , 
uMenlas a - (•'r.-unistanci: 3 q u e o 
dev iam e m b a r a ç a r no m a n e j o da 
penna. pecul iares nn meio ingra-
to e viç ado a q u e se acha liga-
do pela especia l idade l i t t e ra r ia 
que ndoploti, p a r a cultival-a com 
(iestiuiidez e com d e s a s s o m b r o . 

Oxalá que s e g u í s s e m o s iu'<s a s 
pegadas do va lo roso e s c r i p t o r 
po r tuuuez ! 

Mas 6 jnec i so q u e se n o t e 
não cm todos os pon tos d o seu 
bcllo t raba lho , p r nc ipa lmeu te no 
que to>a ao p r i m o r o s o a r t i s t a 
Coquelin, q u e j á cons idera um 
decaden te no palco, ao p a s s o 
que elogia a Antoine com Io Ias 
as s u a s e x t r a v a g a n c i a s no Thea-
tro L ivre . 

Eis como J o a q u i m Madure i ra 
se e x p r i m e s o b r e o poema dra-
in a tico tie Cijrano de lier^erne. c 
sobre a i n t e r p r e t a ç ã o que lhe 
deu Coquel in : -A g»nte a d m i r a 
0 po m a e o actor , m a s o poema 
não nos faz p e n s a r e o ac tor não 
lios faz :-i n t i r — v ib ram os sen-
tidos e i minudec.e o céreb ro . 
Certo, ha mais u r t e 110 C/ranu, 
tio q u " em to lo o r e p e r t o r i o do 
T h e a t r o Livro, c o m o lia ma s 
t hea t ro n teareas.-a enoolhada de 
Coquelin, t l" q u e nos h o m b r o s 
l a ruos 'le Antoine. Mus, em qual -
que r [it-cita tio T h e a t r o I . ivre , ha 
m a i s viria, mais v e r d a d e , mais 
human idade , como nos h o n t b r o -
l a rgos d e Antoine, ha mais es-
1 >i>.o, o: eeltiut/, lUiiift 01 se r -
vação d o ntie 111 carcassa enge-
lha ' ia 'le C iquel 11». 

1.' u m a nesga es sa tia op in ião 
do critico, por onde so pôde ve r 
o c r i té r io i n t e i r amen te m o l e n t o 
com q u e elle passa em rev i s t s a s 
o b r a s thea i raes de hoje e d e hon-
lem. 

liem se vê lo o q u e ha, aqui 
e alli. exagge ros , m a s que , des-
con tados esteM. a inda fina u m 
bom saldo de o b s e r v a ç ã o e de 
verdade , que lhe dá á critica 
u m a empolgan te nota tio f r a n -
queza . 

F.mfim, .Toaqtdtn J 'a lure i rn , 
a p p a r e l h a d o s e m p r e para o bo 11 
ci r i a m e n . escreve as I.-aprtss ns 
tlr thratrn, colhi Ias nu Seu ca-
n h e n h o 110 c o r r e r do per íodo 
q u e vai tie 100:1 a 1904, 
prel iendeni o m o v i m e n t o thea-
trai em todas a s casas tio espe-
ctacuios ile L i sbôa , d u r a n t e 
aquel le t empo. Além d i s o. o 
presen te l ivro t raz no tas bio-
b ib l iooraphicas d e e sc r ip to re s e 
a r t i s t a s qua neile s i o c i tados . 

Uti l iss i ino t r aba lho , e m ver-
tlade, para os q u e t r a t a m d e 
t o u s a s do t h e a t r o ne.-ta t e r r a . 

W. 

CONGRESSO D ] ESTAD3 
Câmara 

Nrio houve se,s!\o. 
Senado 

Depois ile lido o expediente foi ap-
provad , na ordem tio dia o tir ,jeet 
que auctorisa t> governo a abrir uii 
eredil" sup|''emenlar de frorinh.-
para t,liras publicas em geral. 

R e s e n h a do3 j o r a a e s 
A s f : ' .h i3 de h o n t e m 

.Correio P a u l i s t a n o . — \ folha 'le 
hontem • s t . co 1 o realmente 1 od— 
ria appar • r cm uma -cgiiu la-leira 
poucas 1,1/0. e telejramnn». Mala dou 
/••<( K/OS, JVihctJçóe». 

• O E s t a l o de S Pau lo• —C 1 fto» 
do toa, d. I ,,r. . CHrmrt' , de Sal-
dou !ro s.,;\0ira : Te e.'rammas : (»» 
muntri/uni .VoficíJS dicertan. 

• F a n t a l l a . — t i qiorn.ita ; bons te-
le/raminas . N a Italiana, rar t i -le 
Rmoa, por (ila orno De Zerlu , C«»e 
dei ,,,,„• no . 1,'amn sP.i . Corri -re fía-
rtnra : .V, ' e informazhíne , yetjlt 
Vali ; Ci on.ir 1. 

.Diár io P o p u l a r —fio,is !., 1 o , ,ir-
ligo de Rdiert» X. sobre d Ml» livro-
reeeiiiemente putep-ados pe os drs 
dro l.ess i e Henrique Coe ho. >'./»<- it-
rio. Varia» e Lltirnn bora. 

• A P l a t s a ' — \olai feJilirn*, de Pi 
nus . ,\otu de vit/,»s , Te e^rammas 
e escoth Io e vasto uuflcurio. 

.l*a Tribuna Italiaaa.—S*rclçn 
te e^raplileo, esplendido ; Vo/« t« 
atar./'*' Rem feito notinarte. 

• Avan t i !>—l'aa eathoa fama, s r -
t l / 1 de uodo. Tele*r».nmas. Pate<-
trut. arti/o em psrftugoez. tio dr 
A.mel o t.oDta. As dema:» »ec-,>s fca-
biluaea 

• r o l h a Wovai—\ao resoli mos. 

• Correio <a Woite.— lek^rammas 
0111 bom numero, conhuuuuudo ua 1* 
pagina. Aclaalidadts. SUre u joelho, 
de |í. P„ que cada vez «aiuiireiieiide 
menos o negocio ilas rautlidaluras 
presldeneiaes. Vaalo nollalarie. Começa 
a publica-, ern (olhelim, U, myste.rios 
du llutel da 1'Mria. 

• O Commercio de • Vaalo.— 
C/ironitiu poiilicu, de Repórter Uaieh-
llia. 1'tlo nosso dr cada úta. de W". 
Mor ei« (òra, de J. Paiva. Oaleria 
paulistana . br. Américo Prado. Modas, 
seeçflo para senhora». Teiegramma.s. 
I abtindonathl, conto do X. Hesrnt.a 

dos jornars /v/o nosso lidado. Alfa-
ces de S. l'anto. 

s a s e í a c í o s 
. l í a i - c m f ó i a 

V I I 

— I lonte in , as u l t imas p a l a v r a s 
da sua n a r r a t i v a d e i x a r a m aqu i 
d e n t r o ( o elle poz o d e d o na sy-
nagooa ( imagen q u c n i n d i per-
d u r a m , d i sse -me o r e p ó r t e r , ao 
a h a n c a r - m e pa ra e s c r e v e r o 
meu . . . p r i m e i r o ur l igo . 

Ouvi com din ia rçado p r a z e r a 
e spon tanea conf i s são d o sirni-
iliante facto. 

P o r bem sus t en tada c u l t u r a da 
von tade p o d e m o s a d q u i r i r o ha-
bito de < s e r supe r io re s -, indif-
fe ren tes ao que, jus ta ou in jus -
tamente p a r t i d o tie outr>-m, nos 
desag rade , magóc ou d e p r i m a ; 
— ra ro , r a r i s s iu io é, p o r e m , que 
se n ã o d i la te ou exul te o Amor 
P r o p r i o q u e se sento acar ic iado. 
Km sua cons tan te a s c e n s ã o a > 
que é perfei to , bcllo, i i n m u t i v c ) . 
e t e rno e absolu to , a a lma hui, a-
na a inda n ã o clicuo 1 á s vol tas 
s u p e r i o r e s da sua esp i ra l evo u-
tiva, ontle, só então, se v e r á in-
d e p e n d e n t e "Ias t e r r e n a s contin-
gências d a argi l ia que a inda u 
reveste . 

Po is q u e ! No esp i r i to leve n 
juveni l , volúvel e br inca lhão, de 
um rapazê te que mal c ime^a a 
p e n e t r a r na s d u r a s r ea l idades da 
cxiatencia ; qu • a inda u a o sabo 
0 q u e são os am i r g o r e s 'la vida 
pratica, a s preeoneebid s menti-
ras da l i sonja . a d e g r a d a ç ã o mo-
ral q u e dia a dia vai i n v a d i n d o 
cadu vez ma i s ae socie l ades e o 
homem, — p u d e eu inscu lp i r ima-
gens q u e a inda p e r d u r a v a m ! V 
1 111 novo laço dc sy iupa to i a co-
rno qt t" ve ia ues e tuouicn o avo-
l u m a r e r e f o r ç a r o vinculo de 
amizade q u e a sua ingeii i ta, iti-
d a g a d o r a e t lesculpavei i n t ru j i co 
,a havia la i t .ad 1 e n t r e mim e 
elle. 

Agora t ambém 
rioso ile s a b e r 1 : 

no E^ntia ctt-
t nli un si* 

, tuas tl • ti sa-
1 d>i a 11 llie re-
to meu a m o r 

c o m u n g o d e 

II.I Io : s que , 
a i r s do 
n e ir , to , 

. . ada t i -
do ea rapil á 

c< 11 com o 
1 d a s gaivo» 

lo essas imagen 
lier, sem (1) uioii 
velar a f i a q u t z a 
l u o p r i o : p o r q m 
;erto p e n s a m to ios — q u e a f r a -
pttiza não tan io est 1 e m têl-o, 
01110 e tnnão saber oc- b a r quo 

1 tem. Dominal-o 1 aa . t -s enco-
• ril-o que vencêl-o ; pois 11' Itna 
iue t s h o m e n s dizem s per ior • 
111 l iberta , por qu m- l i io r o 

soube oceultar , existe s e m p r e a 
issa da e x t r a n h a o f f e u - a quo 

nella p e r d u r a e só t o 11 o long > 
t empo se aplaina, ( i rai i i íe cou-ft 

po r c i u t i q u e lu, C 1 ração, 
s o l f r a s em silencio : q u e ma-
unan imo, tu, Caracter , suppr i -
mas a v i n g a n ç a ; e q u e n l l ru . s t a , 
Amor - d o - p róx imo, tu perdões . 

- - I m a g e n s 110 seu e s p i r i t o . . . 
pôde se r ; imagens , p o r e m , gro» 
t -scas, s u j a s tal vez, d e s s a s com 
jue o povoa c ii ista ' i t"in nte o 
í e s r c g r a n i e n t r da «na imag ina -
,ão. 

— Que in 11 l i .a da - 1 : p a r t e ! 
1 isso elle t o m ii' er adc . En-

tão, p o r q ' e t n. > t tn 1 lo a li-
oe rdade isso o sr. m e tlescul-
jia, não ''.) tie b r incar a s vez'"» 
un i o a mino, já dahi se conelue 

que l av re a t levassi i lão 110 m 11 
•spirit 1 ? l 'o s veia c o m o o s r . 
se e n g a n o u 
Ias suas ullim 1 -

h o m e m , m e t e a r , 
nelle an Iara 111 ei 

la a no.te, f o r am : 
cor t ando o azul tio 

u vôo ile s t tu e 
tas em bandos , a lvas couto o ac-
minho, e a p uni! a r tie p o n t o s 
b rancos e ainli i i ianles o funt lo 
ve rde -neg ro tias ••ncist ts. O sr., 
sem o q u e r e r , aecotib>n 110 m m 
esp r to factos q u e l i e s t a v a m 
a d o r m e c i d o s desde a m i n h a iil-
far.ci.i. Diga-mt: unia eousa : — >J 
ca rap i r á , q u e n ',s i l i z ia inos ,quan-
tlo men inos , onrauir>i. c q i teot i -
t ros dizem ijicip-ró, é o no- o 
alcatraz; n ã o '. 

— Exac tamcn tc . F. p o r q u e 6 
-lie • -11j e x t r a o r d i n á r i o n i i n e i o 
i a ilha rochosa dos Ah atrases, 
'talií o nom(- de tal i lha. São lá 
aos mi lhares , dizem, pr incipal -
mente em c. r tns épocas d o enno ; 
chegam a cobr i r g i a n d e s exten-
sões tie t e r r eno , e é n a s a l tas an-
fract t iosi t ludes tb-s r ochedos q n e 
se an n b a m e c locam, m a t l v a -
rnent»- g rm.d i s c p r o f n n d o s eSo 
l i o - tb posi ios tie g n a n o , ha sé-
culos d c | os i l ados p o r e l les e p o r 
p o r o u t r o s p á s s a r o s m a r nho*. 

— J á o u v i t a m b é m d i / e r q u e 
são va len tes •< audacioso*; 01M 
i n v a t e i n tie b icadas e azada* 
con t r a q u e m se a v e n t u r * • de*« 
e m b a r c a r em sua ilba, a qu* f 
de me t t e r ined > o f r a g o r d o e 
comba tes em qi e se e m p e n h a m 
os machos , és e~ntetia«, 110 t e m -
po da n id i f icarão d a s f emeaa . 
<juc q n e r dizer rarápirá ? Que 
logar oceupa elle e n t r e a gen t* 
volátil ? 

— O s r . sabe, dece r to , que o e 
alcati azes | « r t » n e e m i (aaii l ia 
dos I>liran;'Jerie, o r d e m do* Ka» 
LjL.uoL.ts * g e n e r o C A R I X A T I i 
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T>ÀS. Sã© cosmopol i tas ; qun r dl ' 
r .or : — c n c o n t r a a - a e e podam 
v i v e r om todua cinco pa r t a s 
i lo g lobo. Do pelicano, q u e noa 
n ã o temos , c q u e í< eepccie pe-
cul iar no Velho Mundo, diffe-
rum o s ulcatraxes p o r va r i a s 
«t t rUeular idadea; do todos os pe-
IlcanideoH são. po rém, os q u e 
m a i s se approx imain d e i » . Aga la 
ido mnr , o n o m e greco-lat ino d o 
aleatraz cm oiulUiologia ó Ta-
vkypetes Aijuila, q u e q u e r d i ze r 
< Águia do vôo ráp ido , p o r q u e 
cm g r e g o TACilVB ó rápido, e 
l'1'OMAi, voar. Com elfoito, n ã o 
só lhe ó o vôo no tave lmente rá -
p ido , como nindn nccreace q u e o 
ulcatraz é ave pa i radora . l'ui-
r a m o e a lcat razcs n a s regiões 
supe r io re s do espaço, onde têm 
j-ido v i s tos como q u e iminoveis 
d u r a n t e 7 e mais l ioras, des-
tacados como um pon to n e g r o 
mscr lp to no azul d o céu. Tam-
bém o vôo em {{erai llios é alto, 
em l inha rec ta e de (jiiasi im-
perceptível p ropulsão ; pois que, 
Espalmadas de ponta a poutu, 
: iuina l inha d e mais de 2 me-
t ros , ma l se percebe quo elles 
v i b r a m as s u a s g r a n d e s uzaa 
n e g r a s e br i lhantes , e s t re i t as e 
p o n t e a g u d a s : — dir-se-ia que não 
voam, m a s q u e des l izam nos 
a r e s . Têm elles nmis d e u m me-
t r o de compr imento , da cabeça 

pontu da cauda, que , s<i p o r 
i-i, já contem a me tade ileasa di-
mensão . 

Q u a n t o U F O U P n inhos , são el-
les r u d i m e n t a r i m n i e fei tos de 
p a u s c r a m o s B C C C O S a j u n t a d o s 
t e m ar te , e q u e o p á s s a r o t raz 
no bico, ás vezes de l éguas c 
l é g u a s d e distancia, p a r a a s Ira-
r t u o s <lades dos al tos rochedos 
q u e coroam ce r t a s i lhas solitá-
r ias d o oceano. 

E m d i v e r s o s pon los dc nosso 
Tilloral, c t a m b é m nou t ros , cor-
r e sponden te s a o u t r o s Es tados , 
so d ã o aos a k a t r a z e s os d iver -
s o s n o m e s do — Tesoura (do 
m a r ) , Tesoureiro e João Grande 
(estes d o n s no Rio d e Jane i ro ) ; o 
Carápirá, (jarápirâ o Grapirá 
c o m o bem d i s se o s e n h o r . Tc-
toureiro veiu d e Tesoura e reíc-
re-se á cauda b ipa r t ida do pás-
sa ro , á qual i m p r i m e elle, q u a n -
d o lhe d á na tellm, u m movi-
m e n t o dc tesourada . 

Essa par t i cu la r idade caudal 
de c i r t a s cspecies a l adas íez 
iue t a m b é m t>e desse tal nome 
tesoura) a o u t r a s aves de te r ra , 

ion io a Mihttlus refuta, por 
"semplo, e a JViihalura ftaciros-
íris. 

— E até se ouve o r a n g e r da 
lesonrui lu q u e ellas d ã o no ar , 
q u a u d o , < IM cu r to e r áp ido vôo, 
uprúaaiu com o bico o insecto 
q u e vai passando . 

— Per ie i i ameute . D essa te-
s o u r a d a q u e r d i z e r : Conhece, 
da n inado ! '.-

A g o r a , q u a n t o ã e tymologl» 
do cara pira , o que de sde já es-
tá fora dc d u v i d a é quo pird c 
•jicixc. Uostu a q u e s t ã o do cará, 
quo . . . 

— Com melado, ó de l ambe r 
o s beiços. 

— Couto sabe, a s ili asas pa-
l a v r a s ind ígenas se têm pres ta-
d o e se p r e s t a m a mil e u m a 
in te rpre tações , pr inc ipa lmente 
q u a n d o a iada são vagas cm sua 
s ign i f icação geograpl i ica , botâ-
nica, r.t o ogica, etc. Ao in te rp re -
tações mais acceitas téiu s ido as 
que me lho r combinam a signif i-
cação iitteinl d o vocábulo tup i 
• om c s asi»cctos, d imensões , fô r -
m a s ou p ropr i edades du cousa 
p o r eile indicada. Assim sendo, 
o p r ime i ro cu idado p o r p a r t e do 
i nves t i gado r q u e quizesse des-
cobr i r a mais aceeitavel o r igem 
tio t e r m o carápirá, ser ia v e r 
cm o u t r a s pa l av ra s começadas 
p o r caia-... 

— E t e r m i n a d a s p o r b a t t t a . 
— . . . qual a s ignif icação desse 

p re f ixo . Assim, po r exemplo , 
e n t r e o u t r o s t e r m o s ter ia elle 
q u e d e c o m p o r cartiqitahi, Carn-
rã, Caraijud, etc.. 

— E t ambem caríicarú, não ? a 
q u e o u t r o s c h a m a m c.ardpinhé. 

— J u s t a m e n t e . E p o r f a l a r e m 
enrácará , dá-se com este n o m e 
u m íneto in te ressan te da evolu-
ç ã o da l íngua no fa la r do povo. 
Com e f f c i t o , c o n n tem ^ c e d i d o 
n mui tos o i i tn s terim s começa 
<i povo a ir subs t i tu indo o se-
g u n d o carri d o vocábulo, o seu 
MIUÍXO, pela voz onomatopaica 
d o p á s s a r o :— Pinhe. . .' é o gr i -
lo do ca rácarn . E* essa n voz 
• om que, r a s g a n d o o azul do céu, 
• h m i elle a companhe i ra ama-
da q íe, rle p ropós i to ou p o r im-
p r u d e n t e ingenuidade , se foi t le l-
xiit d o lienr a t r á s ; a voz c >m q u e 
.iesalia o in imigo c< in quem te-
nha contas a a j u s t a r ; ou com quo 
diz a Ilido q u e vive, s-vite e ama, 
q u e nada ex i s t e no l in v TSO q u e 
se possa c o m p a r a r á f o r m o s u r a 
«In Natureza . Impercep t íve i s a 
nosi-os ouvidos, as modulações 
desse b r a d o r e p r o d u z e m verbal -
m e n t e todos os e s t ados do sua 
elmn, a gan imn inte i ra dos seus 
p e n s a m e n t o s . Vinhé é o seu g r i to 
"lc a u g u s t a , o S<MI g r i t o de guer -
ra , o sen g r i t o de a m o r o o seu 
g r i t j de t r iumpl io . 

T u d o isso foi, porem, um in-
cidente em nossa conversa ; por-
q u e i ã o era d i s so q u e eu ia tra-
ta r , n as d o seguin te : 

'Unmados vá r ios t e r m o s come-
çados por cará, ve r ia o invest i -
g a d o r ijual a s ignif icação desse 
p re f ixo , si u m a ou mais de nina, 
»• nes te caso qua l del tas me lho r 
se l igaria a pini. Iria elle ver , em 
T h r o d o r o Hamoaio ( . ( ) T r p í NA 
« Í R O I Í K A P I I I A N V I O . Y A I . ) , q u e 
p r e f i x o d e C / / Y M I C I I O , rarrírnr 
caráguá, '""/'/1111a, etc., p r e f ixo 
q u e vem d o tup i crtriie, com a 
idéa de ponta, espinho, unha e 
arranhar, é o m e s m o para essas 
p a l a v r a s , e deu a carricará, po r 
»ua repet ição, a s igni f icação de 
nrrunha-nrranha ou p a s s a r o 
arrmmliador. Será , p o r é m , ver-
d a d e que o ca ráea rá se tenha 
d i s t i ngu ido aos olhos do gent>o 
c o m o t il ? Si o ca rãca rá ou o 
• a r a n i b o n ã o têm simil l iante dis-
lu icçao (e i inignem lia que o ai-
l i r m e , p o r q u e os b a b i t o s d e s s e s 
p a s s a r o s s a « bas t an t e conheci-
dos) , d e d u a s unia : — ou a cará 
«ó se d e v e d a r s igni i icação fi-
g u r a d a , ou e n l ã o h a mais d e 
u m a o r igem p a r a e s se p re f ixo . 

— De m o d o q u e . . . L m q u e 
. 'Manos í 

— JVe to q u e l ia ja o Wrmo 
y v w á (pasr i i ro) , q n e pi'»de te r 
d a d o rara, e c u j o g a p p a r e c e 
nas f ô r m a s p o p u l a r e s r/arrípirt: 
t grapirá, penso e n t r e t a n t o q u e 
o p r e f i x o d e r-irápirá é o m » 
aso d e carucaré, a s s i g n a l a d o 
por Tbeo«l" ro Sampaio , com a 
rignHiatçHti, po rém, f i g u r a d a , 
mcf í f i l tnr ica , d t ffras/iarlor, e 

n l n com n o o n e r e t n a u p h y t i o t d e 
• r r B H A a d e r , * I s e e p n r e ambos oa 
passaroa . Ass im, earúcard ae 
ter ia f o r m a d o d e cardi/ard ou d e 
f / a r à c a r Á ( p á s s a r o g raanador ) ; c 
carápirá, a e flriuinar, l igado á 
idéa dc peixe. Ve j amos ai • 
h is tor ia n a t u r a l n o s auxilia uss-
te ponto, em relaç&o ao n o m e tu-
pinico d o alcatraz. 

Com aeus bicos af iados, bi-
cos quo cor tam, o s alca(raz*s ou 
carap i ráa , hábe i s pescadores (pi-
•vi), s t o p a s s a r o s e x t r a o r d i n á r i a 
men te vorazes . O u t r o s ha, po« 
rõin, quo são m e l h o r e s pescado-
r e s do q u e elles, como, po r 
exemplo, a s gu ivo tas e os atoou*. 
O atobfi (Sula tatea, Sula htasi-
liensis), t a m b é m pelicanideo, é, 
po rém, o me lho r pescador dessa 
familia. Deve s e r marav i lhoso o 
alcance d a sua vis ta , p o r q u e mui 
d e cima fecha ello o vôo, sia a s 
azas e, como u m a pedra , cai, 
m e r g u l h a u ' agua , o s u r g e im 
media tamente com um poixe 
a t r aves sado no bico. 

S a b e d o r dc q u o tan to as gai 
vo t a s como o s a l o b á s — ame-
d r o n t a d o s v o m i t a m o peixe q u e 
lhes foi t e r uo papo, a t tento o 
curupira os o b s e r v a q u a u d o o 
poixe escasseia ou q u a u d o tem 
pregu iça de pescar , e cai sob re 
elles j/rasnamlo, a té que llto vo-
mi tem para sua refeição a pre-
sa que acaba ram do eiigtilir. 

Vé o amigo q u e o carápirá é 
p a s s a r a g r a s u a d o r . Orasnar é 
t e r m o gorai, imi ta t ivo; é v e r b o 
onomatopaico, q u e sc applica a 
ce r tos sons á spe ros , como q u e 
arranhados, p r o d u z i d o s princi-
pa lmente por ce r tos seres vivos 
d e n t r e os t ia lráchios o a s a v e s : 

iasua o j a b u r u , a ran, o pu-
to, ' o u rubu , o s a p o in lauha; 
t/rastiani todos os pelicanídcos 
cm cólera e, como tal, i/rasnam 
os alcatraees, o corr /pirá , estu-
t a n d o a cspecio d c bolsa a r r o -
x a d a que lhes pendo do pesco-
ço; yrasnam c la ramente , eviden-
temente oa c í i r áca rás , c s ca-
r anchos , e os c a m r á s ou biguá-
t ingas (que são t a m b e m pelica-
nídcos) ; e, p a r a q u e só n ã o gra-
snem aniiuaes, yrasna o eixo 
d a s uioeudas n o s engenhos de 
cauua, a se r ra d e roda, o a t t r i to 
eolico dos t roncos no in t e rno 
silencio das m a t t a s v i rgens . 

— Acha entAo quo a cousa 
vem mestuo d e cAitÃt:, arra-
nhar, mas uo sen t ido f igurado , 
{/rusnur ? 

— Exaclamente . E. si eu tenho 
razão , quem diz caráeará, diz 
e g r a s n a - g r a s n a , c quem diz 
carápirá, indica o pats iro g ras -
n a d o r ( cará ) que , a | o cr do 
g rasn idos , consegue o pente ( pi-
rá ) que já e s t ava no papo de 
outroB p a s s a r o s pescadores , facto 
e s se que, mais q u e todos os ou-
tros , deve ter impres s ionado o 
n o s s o gont o. E então, que diz V 

— Digo q u e . . . q u e m tem ca-
r a tem nariz . 

— Queria o s r . s abe r o Iogar 
qui! ocoupam os alcutrar.es entro 
os demais |u i ssaros ; qu - r i a sa-
bei ' u que s igui l ica o vocábulo 
curapirá, um d e aous nomes. 
Tra te i do lhe sa t i s faze r u curio-
s idade. Encare , po rém, o quu dis-
se sobro a c tymologia tia pala-
v ra não como cousa defini t iva, 
tuas apenas como explicação da-
du em lalta de melhor . 

— O que lhe posso ga ran t i r é 
q u e o sr . não é capaz de a r ru-
m a r uos seus le i tores a cacotatia 
com que acaba d e mo d e i x a r e m 
pet ição de misér ia . 

— Decerto q u e não ; mas a 
culpa é sua, p o r q u e , com as suas 
prosas , a té ho je a inda nao con-
sent iu o s r . que cu escrevesse o 
meu pr imei ro ar t igo . 

— Con c-ino a g o r a o que se 
deu quando c h e g a r a m a Santos. 

— Agora, não, q u e já é mui to 
ta rde . — A m a n h a n . 

J . T A I V A 

s * 
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INTER IOR 

Chronica social 
*Nr.MVE«S»F10S 

Fazi'iu aaaoü liojn: 
A esma. sr.i. d. 1'ii llc» de AzcvcJ» 

Mân|iie>, aiite d» .sr. Lu:/. Au,;ii>to de 
A/ctedo Marques. 

il sr. Uiinuro C.essn- du oliveira, es-
crivão d» IIo olliclu du lúru di sla ru-
inaica, 

(J sr. dr. Alliorlo Cardoso dc Mello, 
advogado. 

O sr. ,Mnn> el Riltrnccurt .luulor, aca-
ilumlro tle IJirello. 

H O S P E D E S E V I A J A N T E S 

Seguem hoje para a Kuropa os sr». 
Francisco .Mcolau Uaru I, verend r 
inauicipal, e Allierto laon, sorlo du 
casa laoa DR T'.. 

ss. s«. estiveram lionlcni cm pnla-
clii, onde loram despcdlr-so d'» sr, 
presidente du listado. 

— Sc.ue lioje, pelo noclurno, para 
o Uio, o ileputad'1 federal sr. dr. Jr-
.su.no (àirduso, ipic ho:ilcm vlsllou o 
sr. presi cale do listado. 
FA LLECIM ENTOS 

COXF.UO cAVALinano 
Rcall.sou-.ie lionlem, no cemjlcrlo da 

veaernvel ordem Terceira do liarnio. 
o entfrraineato do levmo. conexo AU-
K U S I O Cavallieirn e S i l v a . 

A ultima B O N I C I I H C R M que lhe foi 
liontem prestada \ C I U slmuticar a a l t a 
csllma de (|ue ^pralrnenlo U'osava nlo 
so en t r e o-» -eus RO' R.NS como por to-
das os dcinalg P E S S O A q u e o conlirre-
ram . 

T;ra excessivamente caridoso o vir-
tuoso prelado cuja morte ve ia desfal-
car o clero pauiopulitaiio de um de 
•.eus mais LÍ U.Lri S memliros. 

Ao seu CUT-I ro LI/eram-se rcpresca-
TAR o sr. l>Upo diocesano, toda-, as con-
t r a r i a s E COIIFREAAÇFTES e A» o d e u - r e -
: I | Í , O » as esisleritfs NR-stu cap i t a l . 

Sutire o leretro loram collocailas 
m i n t a s con'ias. 

A ' -NA R T M I . f a m i l i a os s e n t i m e n t o * 
il i I Ciimmrrm. 

— A P Ó S L O N O S solTrimentos, fal leeeu 
lioatrm, íis II horas e IO niinutok >la 
mantii, A sr.I. d. Tliereza Carneiro Fer-
n a n d e s d a S i l v a , esposa du s r . d r . J o -
sephlao Fernandes da Silva, julí de Di-
reito da R <marra de Santa Ilranra, EA 
quetn damos pêsames. 

O enterro realisar-se-à hoje, l i 
liors» da manlilt, devendo sahir o FE-
RETRO do e d i f í c i o da Molernidnit na la-
de ra de S a n t a lp t i \ | [ e u l a . 

—Km S inta (tranca, o sf.Pedro (iraça. 
— F M 51a. R t l a do Passa ijaatro, o 

sr. TOSE Se t i« s t i *o VlUela . 
— F m Tlet>>, o m e n i n o Anaihal , filho 

do sr. ('.laiidioo Cruz. 
—Km Flrar icaf ra . e men ino Ad.IMM-

tor. niho do sr. J O S É Frrrira J U D I O R , e 
a mrnina Maria, llllia do s r . M i t f t w l 
Gatll. 

—I m Ril« ir5o Prelo, a menina Dora, 
filha do sr. dr. Mario J"irrs, promotor 
poHi® da roatar.-a. 

—fia» Theoafeilo Ottr.nl, Mina;, a «ra. 
4 .MataiIde .Moita, esposa dosr. teueif 
le-. ororiel l/naei<, Celestino da Motta, 
fa/'lelelro naquelie município. I 

O ar. O e u t r a 
«10, 7 
O sr. presidente da Republica rece-

lierá, ua i|iiiula-leira pruxlina, o sr, 
Ooadra, novo ministro paraguayo. 

Collactor 
RIO, 7 
O sr. Adallicrlo (lusnírio ialuliy foi 

nomeado collector federal de Araras. 
Aeadeuila da I>ettraa 

RIO, 7 
O sr. Sousa Bandeira lomaià posse, 

guarla-icira próxima, da sua cudclra 
ua Aradcmla brasileira dc Lcttras. 

Visitas 

' ItlO, 7 
Os delegados ao Couitresso l.aliuo-

Amcricauo visitaram o Observatório, o 
Museu Nacional e o Supremo Tribu-
nal I o leral, scado recebidos pelos dl-
reetores ilaquellcs cshtlieleelmdllos e 
pelos ministros dcsla ultima repar-
tlçlto. 

A iiupressüo que tiveram os illuslrcs 
visitantes foi magnitira. 

Incêndio 
lilO, 7 
Ücu-se lioje, pela manliS, um prin-

cipio de incêndio nasHoens Naclonacs, 
qneimando-.se apenas Ires «arras de 
café. 

O ar. lulniatro da Faseuda 
RIO, 7 
O sr. Leopoldo dc Rulhíics, por se 

achar seria o ente enicrmo, não desceu 
lioje de 1'elropolis. 

Xaançfto da direi tos 
RIO, 7 
Foi illdeferido o pedido dc Isenção 

de direitos para us mucliluas dc liaç.io 
« leccliucm, introduzidas cm S, 1'KUIO 
pelos sr.-. Ilor cs A K rk. 

Con.fieaso Kacicnit 
RIO, 7 
Senado; 
Na liora d" cvpedlenb», foram uo-

lueados os MS. Oiive.ra Fijuelredo, 
Coelho de Campos e Mete |o, para re-
I reseniaiem o Senado na liiauaur.içlto 
da c-tatun ue lei\pii i de Freitas. 

Na ordem do (lia, o «r. líamtro Uar-
cl los requercu que voltasse a com-
inlssüo para dar parecer u respeito o 
pedalo d^ pea-.lo para a viuva do co-
ronel 1'iulo Homem. 

Nlo havendo uunirro para votaçílcs, 
levautou-se a se.-sílo. 

Câmara : 
.Na hora do expediente, foram lidos 

diversos requerlmeuios, enlre os qua»s 
um em que o arceh spo d. Jeiijuiiu 
Arroverue pede p asumriilos a ucjol . 
^a ter direito, c outro em que o sr. 
Ailitusto ('.ambrala pede coiirrssflo | ala 
coiisiru r uma estrada de erro eiectrl 
ca em S. 1'aulo. 

Na ordem do dia nlto Houve numero 
para \oiuròr>, Irvalitaiuio-sc a sc.-s.1o. 

Movimento cio pexto 
RIO, 7 
t: li Irará m hoje, ii'.slo porlo os seguin-

tes \ u i ores; 
Auiazinr, de iioidcaiiN ; /toíiíif»/, de 

Loinires; .\iiiii>t, ue Itaina Hlancu: Va-
riu </c; ili iiai/a, de l.ivcrpool o hrn-
Xil, UC tlulllllls. 

Saulruni: para l-'uiine c Arch-
Itnttl;, para bulila llluura, 

DeapuCaos fa l sos 
RIO. 7 
Foram descobertos mais cincoci.la e 

oito despachos tul.sitlcadio iiu AiimiJe-
2n, ar,bando.-e comproiurttidos quinze 
coufereuU». 

Iieai:aslio3 
RIO, 7 
Pouca Importância tiveram os des-

pachos realisndos entre os sis. presi-
dente da Iteptilcica c ministros. 

Teixeira de F r e i t a s 
RIO, 7 
Inaugurou-se, hoje, a esUilua do ju-

riscunsuiio Teixeira da Frelias, (iprau-
te uTunile multidlto composta de se-
ulioras. estudantes e representantes de 
todas as rlasses sorlacj. 

Ksteve pre.-ents todo o ministério, 
descerrando o teu que envolvia a es-
tatua o sr. presidente da líepuh Ica. 

hstiteram tambem prese.des os de-
le^a'los no Congresso f.atino-Amcric-a-
1.0, cm nome dos quaes falou, sendo 
iiitiilo app audido, o sr. Iiaiiie. Aceve o. 

Cm seguida talaram os .«rs. Itulhões 
Carvalho, J. J. Scabra e Ccsar lller-
reubach. 

Cougrearo I_atino-Aiueiúcano 
RIO, 7 
Fiiiieciotiarauí lioie. uo Congresso 

l.itino A ..erirano u.s sccçoea de ' irur-
[íla, medicina, peda^o-íia e eiiííeuliar.o, 
sendo ele tus as l-cspectlvas lu va-

O dr. Cantou, i resid-utn da seeçSo 
de rlrur;la apresentou e d •ieudeii 
Com Kia:ule brilhantismo uma tlicse 
sobre a operai; to cesaiiana que foi 
'fscullda pe.os dr-. Itodri^ncs l.íma e 
Fernando de Ma^alliíVes. 

E X T E R I O R 

(lesta eupltal 
no valor de sele 

As loterias 
ASSl MPi;AO, 7 
/-.'! Cínico c intimia a rampanha con-

tra as loler a-, qualllieundo-as du su-
gadoras das economias do povo, 

Ko*tbo 
HI F.NOS-AIHKS, 7 
Deu—'C numa e^reja 

um roubo de allain 
mil peso». 

Indi0ita(%o popular 
BII.BAO, 7 
O povo, IndUnado peio farto de ter 

sido um menino esn a^.ido por um 
bou le, tentou incendiar todos os bon-
des desta cidade. 

Companhia Ae bondes 
LONDRES, 7 
Na Itolsa têm sido mui Io procura-

das as aeçnes das companhias de bon-
des da America do Sul. 

Fs-as companhias distribuíram o 
dividendo de qninze por rento. 

I n a u g n r a ç â o 
PARIS, 7 
O ministro das 01 ras Publicai inau-

gurou a estrada de letro das Ilhas 
Fveres. 

Bomba sncont rada 
BARCKI.ONA, 7 
Foi encontrada eulra bomba des-

carregada, Duma rasa «nspeffa. 
A u i a i l a 

BARCKLONA, 7 
O aeronanta Vicente, <jn« fez hon-

tem uma ascensão. l»»ou ^raode qn*i-
da s acha-se moribundo. 

A Pateta» 
LISBOA, 7 
Chf|<ou á ilha de Santa lloíeo» a 

taaftoueifa tuli-Hj, 

B. Mar ia P U 
LISBOA, 7 
Slo esperadas nesta capital, uo dia 

18 do corrente, a rainha d. Maria l'la 
e sua cunhada Margarida, que irXo a 
Outra. 

Hospsdss 
LISBOA, 7 
Chegaram a esta capital o duque de 

Montiensler e a trafica Strali Ber-
ulisrdt, devendo esta partir para a Re-
publica Argentina. 

B. Car los 
LISBOA, 7 
l.i-rei d. Carlos s sus comillva jan-

taram a liordo du lilalc Snrinine, a 
convite do almirante in^iez e de sua 
esposa. 

Sobra a a l i i a u f a 
PKTICRSBI 11(10, 7 
n .Vocofe IVcim/a reproduz o artlifo 

de Alexandre llerlzsn, publicado em 
18!f:>, susleiitaiido a routetiionrJa d-
uina alllauca entre a Rússia c oslisla-
tlos t nidus. 

Nesse arligo llcrl/.cn acoim-lhara ao 
governo deixasse as tradições pura en-
trar em nova política e poder desen-
volver o conimerclo e a polillca llbe-
rnl. 

Indonuiisaçfto 
PlíTURSUnitiO, 7 
O professor Magnlliu, numa confc-

rencla rcallsada lia Academia,sustenta 
que o pagamento da iudeiuillsaçüo Im-
plica a haiitaròla da Itussla. 

Humber to X 
ROMA. 7 
Foi Inaugurado em Monte Yrccülo s 

monumento ao rei Humberto I, 
O ar . F o r t i s 

ROMA, 1 
O sr. Fortis está doente, dc cáma, 

atacado de uovu epistaxls. 
FaUeci insuto 

ROMA, 7 
Falleeeu o arcebispo dc Bnudisl. 

C a r t a do F a p ^ 1 
ROMA, 7 
Carla do l'apa. dirigida aos chefes 

da ari,;\o catlio Ica, diz qne a sua ul-
tima eucyclica, coucerucntc ao mm 
r>l>edil, lol erriiiieainente compreben-
dida, porque elle talou sobre a Iseu-
çlto ueccssarla em casos particulares e 
nlto abandonou a s t r a d ç V s do pas-
Ml do. ii ao reuilucioil aos" dirpdos da 
Lgreja e as relvin .leaçfies do Papado. 

Earinndr.-. f r ance sa 
PARIS, 7 
Clie.oj i Ko p rio d» Cutves, a t.SOin, 

li esquadra fra .e»/a, c.perada no racs 
por enorme - u.tMiUi. 

O sr . Konvlor 
PATI:S, 7 
O sr. Moiivó-r, prrsideule do Cou-

se.lio dc n uilstros, paillu lioje ,naia 
ticii-bru. 

Eii.r . i t la da ca^uadra f r ancesa 
COWES, 7 
Presenciou se nq i| n-a.'iiillOa espe-

claruio (pia.idi a e-i|uudra frauceza 
avuie-.iva a duas n laias, tendo o> cou-
ra'.ato-, <!•(»»•.•)(,'e,,/,•,„•/„,i,| jj ireaie 
-(o- cruzadores, torpedelras e cuiiUa-
torpcdei ras, 

o rmOiin deu a salv., do >sUlo, 
rcspoiub-iido ilie o com amianto cm 
Clie C (Ia c.quadra ln„'lczii, almirante 
Spiliiead. 

Be;: ordens 
MADRIII, 7 
Realisoii-sp em lliirau.;o um ineeliug 

pol.tico 
Os carllslas protestara », esUlie e-

cendo-se cianilc desordem, baveiióo 
algumas pr.sfies e muitos Irrldos. 

E.'.i Oscar 
STOCKOI.MO, 7 
O rei Oscar pnr doente, passou a 

rc/rucia do reino ao ItrouprinK. 
Rof i - taso 

IH KMiS-AIUIiS, 7 
Regressaram os radicaes i|ue taram 

tlsilar os cm lados argciilmos que se 
acuam cm .Moiuev || '0. 

Coquelin 
III KNOS-AIltliS, 7 
K' considerada uipil como um acon 

iec.mci.lo lUlistico luailgui-dÇ 10 da 
temporada Coquelui. 

E r jos i çHo 
BFKNOS-AIRKS. 7 
Foi hoje liiaugiirada a •\o de 

pintoras Alomio. 

Fa l l ec imsa to 
MONTKV.BK O, 7 
Falleeeram lie-la capita Io sr. Huxla-

re. e u sra. Ama i-v urte^a. 
WTobilisaçrio da força'1 

MONTKVIDF/O, 7 
O Rtverno nrde.iou a molilllsifSo 

das torças poüciaes. 
Sara i i Dbr-llmrdt 

LIsBOt, 7 
•Sar.ili Beniliarill j iid ai ho e em Cin-

tra, uo palácio dos duques de pal-
mella. 

R a i a h a (1. Amélia 
LISBOA, 7 
A rainha d. Amélia, sr-us Ollios e 

Irmüos -e:uem, no dia 12 do corrente, 
para Bussaro, o.,de pretendem dcaio-
rar-se al4 o dia 16. 

U m lsopardo 
LISBOA, 7 
Foi morto a tiros, no lardist Zho-

logieo, um leopardo que Ingira da 
j aula. 

Um soldado, que luetava rnm a fo-
ra, foi gravemente tendo pelos tiros 
destinados áqtiella. 

Sentonça 
BI I.NOS-AIRKS, 7 
<1 fnlz federal coiidemuou o r»vo-

lueioiiarlo dr. Feiniu.lo segnler a dez 
amios dc degredo e dez mil pesos de 
malta. 

Min i s t ro colombiana 
SANTIAGO, 7 
Chegou a e-ta capital o 

losihlano general I ribe. 

CommlSBJo m i l l 
SANTIAGO, 7 
Partiram pari a Furopa. eiu rom-

mi s»o militar, o general Ortuzar tos 
majores Tore e Osteruol. 

ra, mas nlo a evacuaçte dsMnudcUu 
ria. 

lhe (ilolif ridlrma que a Rússia e«U 
decidida a voltar, quanto á Miindcliu-
rta, ao xtutu quo anlt brllum, 

B s p a r o 
NOVA YORK, 7 
Os jornaes desta cidade commeutam 

a auseucia do secretario de Kttada nas 
uegoclações para a paz entre a Itussla 
c o JapÃo, em Portimoulh, a bordo do 
cruzador Maufbnrtr. 

Tem sido objeclo de reparos a cor-
dialidade observada ruire o delegada 
russo, BarSo de Ros-n, e o delegado 
jspunez, 'iaKalra. 

O sr. de Boseu pediu ao sr. TaKai-
ra uollcias do SIIU llllui, qtio conhcce 
ra em Pekiiu. 

A pas 
SANTIAGO, 7 
A agencia Lsirati assegura que o tsar, 

lullueuclado pelos repetidos tele„'ram-
ii.as do general Llnlevilch, sobre a ex-
ccllciitc situação das tropas russas e 
segurança de'ilinu grande vlclorla, al 
terou as primitivas liislrucçõís que ha-
via dado «o sr. Wltle, [iam negociar 
a paz com o Jup.lo. 

P a r t i d a 
NliW'1'OUT, 7 
O Drliiliiin e o Mmjfloirrr parlirain 

esla maiili.1 para Porlsuioiilli. 
O sr. de Witlo deixará Boston esta 

noite, pelo trem de ferro. 

A V U L S O S 
I tu e t ro a l l s m t o 

RIO CLARO, 7 
A's duas horas, cliegr.u o ministro 

alleinílo, acompanhado de sua exma. 
sra. e do miuislro auslriaco em Cope-
uliague, sendo recebidos lia eslaçlo 
lielos sr». dr. vou Fraiikemlierg, prrs -
dente da Cumaru, lleur que llilxdro, re-
preseiilaudo o secretario da Agricul-
tura, pastor Koelle e pcssAns gradas da 
coloula aliem!!. 

S-iüiiram Iodos para a cliacar,t do 
dr. Fraukemberg, que otTorereu deli-
cado hinrh íis pessoas presentes. 

O ministro foi brindado pelo presi-
dente da Camarn, em nome da cida-
de, pelo sr. Henrique Ribeiro, em no-
me do govtrno du IMado, e pelo dr. 
F ankeinhriy, em nome da coloma 
aliem,1. 

S. exe. noraileceu, brindando o go-
verno do Kstndo e prosldeute da Re-
publica. 

A s tres horas e me a, seguiram os 
viajantes para Piracicaba, acompatilia-
dos em carros at • liira da cidade pelas 
pessòus meucio ia Ias c alô Piracicaba 
pelo cprcseutanle do governo.—Iledsc-
çSo d '0 raiilista. 

P a r t i d o K a p a b l i c a u o His to r i e s 
RIO CLARO, 7 
A notle a do reconhecimeiilo do dl-

rect rio do parlldo Republicano llislo-
rlco produziu grande cuiilculauicnlo 
em toda a cidade. 

Grande numero de fogurles sobem 
(0- ares neste inomouto. — Redacçüo 
1 0 /lio Claro. 

Sabuado. Ia da r.g-o:;to 
S O í O « « S f l f c 0 « 

Agencia geral 
W u i r u . n r n t , ® » 

11. lõ Dl, NOVEMBRO, U-ll 
l 'di i ii tl<> Currro, -i •:' 7 t > r f i . o 

r-

i 

RÚSSIA E JAPÃO 
O p i a i t o do . T h e Olsbe . 

BOSTON, 7 
Th' Mobr assegura ijtie a Rússia po' 

i i t * acteifar a ludemalsaMo D |u»r" 

&ALEEIA PAÜLISTAITA 
l.!V 

] > r . A i i i o n i o P Í / H 

Vive no arrhlvo da Heparílçllo 
iàslalísl e i «Io l.slado, o quo nfio (jurr 
dizer *2a o já • s|pj»i... nrriiivniJo. 

Vive <•! i, dcleireando nl urrnliios r 
esciev»'hdo mono^rapliias «? m inorias, 
como psquadriiiliador que ü das rou-
sa> do passado. (Juaii-Jo llin quizerpm 
ra|tlar a sympatliia, t̂  falarem-lhp so-
luv o reinado de I». Mana I, ou,d*' I), 
JdAo VI. Ali ! eniao o homeiri i Ti > 
para mais de diseorrer s .|»re qua.-
qiier drs ppriodos lilsloricos, P adu-
lta a sua narrai ü » eom aiifPdutRS mui-
to inleiTs-iaiilcs. Contieiv limitem, 
como a palma de suas mil os, a histo-
ria da ltepuWiPa dos Estados Unido» 
do Norte. Dalti, a sua paixão por tu-
do que alii se az. S t ell«' antepõe a 
i«>ii* pendor peloi Kslados UIIÍ>IOS o 
seu liairr sino (taufisla. pois q«je pau-
lista ell«* o é desde <s rabe los da ea-
ticra a! • a unha do- pés. KIT» IIKÍO O 
mais — Ivslados i.nídos do .Noite jur 
ev Cf. 

Sou typo pliysiro é ü d 1 um verda-
deiro píiil isopiio—uma estreio de iir. 
Pau[(» K ;ydio iiuns» st-guuda e li>.a» 
porrppla p au^meutada. A V P Z P S , 
altolôa--..* por tuí l^rma deulr t do ^-u 
s«;brciU'ío, (JIIP nlto ha meio de o co-
hii rer, a u.lo ser pelos seus oeuios, 
q .e -fio do tempo dos jesuítas eom-
panlieiros do padre Aneli <da. Ali ! ?e 
Irtos oetihj> falasse , <JUP pousas de-
liciosas não nos pontariarn ! Mas o so-
itrptudo d> dr. Antônio I'iza é unia 
amliu ante livraria antiga : nos holsos 
do foro» <s<io :o!) c Bttstíe lóra (<nia-
tr » ap nas. mas proiuudos p inst>n ia-
\<is!; PIÍP tr.tz livros mal-, antigos d> 
quP a Se ti»* Hra^a. SAo taes livras 
Hiiverulentos e enrrttmid s de traça, 
p lr''s.«n la-u a liaüo d • ,-a PÍ qup sr» 
eslaieila. Entretanto, qu.ml < «o vigor 
t.it-iífMtual, o dr. AnlJiii-t l'iza <i um 
tiello pspinto, rljoio de vida, posto qup 
V i Ia Io para o passado, ilaja vida a 
.sPiir dp s ; s arlijíos e^niplos no Cor-
reio f.iulht in >, o.i«ie pollaiiora. 

d <ir. Antouio Piza dpve um livro 
ao Estado dp S. i'aulo—rt o dp sua 
hisioria. N U U U P M, melhor do que ELIP, 
ESCAVARA. CUIN seguram;-a P rritprio, o 
m sw> pas-atlo para li»e exlrahir o m4-
tteno mai-» apruveitavei numa re on* 
strucç&o lií«toric^. 

Seu deleito (—111, ul. ui. |ta-»auu>s 
de íar^o, nolir t:'irr ami... Oeixeu.ol-o 
aules nieit.do rntre os calhamaços do 
sen precioso an n ivo . . . 

Pelo nosso Estado 
Brayitnça—O ailvozodo fi^nesio do 

Amaral Ma a ventura dc ver a sua 
prole auifiiientada Com o nascimento 
d" um interessante lillilnlio. 

-Acha-se enfermo o tenente Scpas-
ll.lo Maciel, escriv.lo da ruilectorla es-
tadual. 

—Uealison-se i» -s.[ cidade o casa-
mento do sr. I.ii z Ili ano Nogueira, 
negociante deisa pra a, eom a ucntil 
senlmrita Selo-tiana relus.,. tiIIn. do 
sr. coronel Oamel Peluso, negociante 
e capitalista. 

O acto c.vll e o religioso re. lha-
ram -e As a horas da noite em ca<;( 
da reside iria do pae dn noiva. » rua 
Harlo de Jnnuery, n. W, e -ervlrao, 
d . (estemnu. a i do noivo o sr. Se-
lustiao l^mies Telveira, na m i l . e nn 
rell.loso, o sr. Itaitel pe;usr> í iitio, • 
da nolta.o dr. Jo9> Bxpllsta de Bar-
res Fimentel Filho r.o nvM. e no reli-
giosa, o Cipitüo Daniel fein-o filho. 

— foram inscriplos no quadro de 
lionra do grupo escolar os se/mntes 
alumoos: 

SBC<:**0 *A*Ct U I A - I > i v . . t -
Pedra Coali. Oeraldtno de Brito. Fe-
lippe S. de Castro, llomlierto «oreüi, 
Al llto Ma lia J» e Josc «achado. 

Sêrit » — Aulouiu Maanebl, Jacaaio 
liioma»!, Joac de Morar* Uma e Olym-
pio Mollnarl. 

1" ANNO—Antouio Rodrigues Júnior, 
AlelKo Cur.1, Ailonio Pariwira de Car-
valho, Alulro I relre, Antenor Carneiro, 
Caetano Tucci, JoHo Rlnlz c Jullo Mo-
reira. 

3° A-.NO—Allirrlo Caniaiiíü, Kvarlslo 
Sousa, Arlslldtis d . Ilrito, Francisco 
Pedro du Silva 1'Hlio, losé llnptlsta de 
Oliveira, Joio liaptlslu dr Ollvolm 

4* ANNT—/.acliarlns CIIOCO, Kslevani 
froes, Waldomlro ferreiro, Arlstldcs 
Colomld, Kdmundo Riissomiuio, Jauun-
rlo rigliascu e lieuedlrlo Cnriloso. 

Ot ADlio nr. 1I0MIA—SICCC.ÃO 1'i.MI-
NI\A—1° ANNU A—Auc/.ia du Urilo, 
llenedicla froes, l.nui-a Colomld, Ge-
laldlna ferreira, Maria Aiiluulclii de 
Moraes, Maria dc S. redro, Maria l he 
reza Novaes, Olga Clierlon o Alice Ma-
ria da Sllvii. 

2* sirít—Itóres Malla, lleiirl(|uelu de 
Oliveira, Maria de l.ourdcs Novaes, 
Maria da Penha, Maria Amélia dc Ilri-
to, Norinla Peluso o Tlicivza Mull». 

8» ANSO—U. Cugenia, Coustautiiw 
Sarro, U. Vaseouiteilos, frauclsca ,Ma-
cliado, 1'lol-lllda Pelliuiini, llerollla 
Teixeira, Maria Macliado e Malhlldo 
(, II a Ia lio. 

.1* AVVO—Alice Vclgn,.l!enei1lclfi l'cr-
raz, Jilllela Claus, Seliastlana Monteiro 
0 Tliercza Henial. 

ANVO—Allialla Harlella, i:hlra lia-
mos, Argla llerlololli c lleimiiila lia-
mos, 

Itatiba—liui terras anneviis ao si-
tio do sr. I.uiz tialv.lo de Ham s, nes-
se muulcipiu. o prclu Joui|iilin, quando 
procedia ao truliallio de uma derru-
liada, ao rorlar um pau, calilu-llii) es-
lc solire o peilo e inalou-o Instanta-
neamente. 

O cadáver foi conduzido para a ca-
sa do professor sr. Mala cdalli para o 
cemitério municipal. 

—Na uoita de !l pura 5 do corrente, 
01 gntuaos penetr.iiam na cisa do sr. 
Antouio Cláudio de Proctc u. 

Com grande habilidade abriram a 

fiorta do armazém que e<lnv.t multo 
lein trancada, sem deixar vesllg oi, 
>, umavrz deulro, deram forle em-
purrão ua porta qil(i dá para a sala, 
oecasWo em que -e levantou aquelle 
senhor munido de uma garrucha, 
mas j l llto encontrou nluguem. 

Os gíitunos levaram uma caixa con-
iend i iill>cls, l rclogio pequiuio o ai-
gunuis garrafas dc coguac, licor ca-
cau etc. 

—Por esles dias. chegará a essa ci-
dade o sr. tlabriel da S. Vascoticellos, 
concessionário da linhateleplionica en-
Ire diversas cidades do interior do S 
Paulu, uo sentido de estabelecer altl o 
apparolho contando para Is-o Cu.n o 
auxilio da Cantara a tia populocflo. 

O ns-eutameuto dc postes jã come-
çou de llragani-a para Itatiha. 

—Tem estado uraveinenle rnferma 
t|n pneu ui nn ia a sra. d. Maila Semlo-
ne. viuva do sr. JosiS Seniioui1. 

li' seu medli o assKtniiln o sr. dr. 
Vampri1, que t . u cuiiseguldo melho-
ras i ara a doente. 

Sorocaba—P ir Ioda a senc.ua pró-
xima. el ecliiar-se-íi o coutraclo entre 
os encorporadores e a Câmara, pnru 
entrega do S. Raphnel. 

I.ogo (|ii(i Isso •« elfeclue, a cous-
li ncvüo do novo tlieatro serl levada 
a eMeito dentro dc um prit?a relutlva-
nienle peiiueuo, tendo para isi havido j i 
rouiliinaçio cuni • eiigcnlielro dr. S«-
iiui"! das Neves, encarregado da eisf-
cuilo do mesmo. 

—lios iul) coberlores dlstrlbu ilos 
aos pobres pelo sr. capitão Manoel 
Jnruiario de fase iiceUos. leil*lro do 
Õfvluo i:s Irlio Santo, rauliernm 9 ao» 
pc-sos exisleutes ua cadei» publica 
dessa cidade. 

T l i e a i r o s , e t c . 
r O L V T I I B A . M . l 

Reprcscntnu-se l iontem, ma i s 
lima vez, u opere ta Mmii'.iellr 
( arabin, e m que u um. Moroni-
ni tem o pr incipal papel . 

O d e s e m p e n h o da peça p o r par-
to dos a r t i s t a s foi bom. 

A concorrência t o m b e m foi 
búa. 

— O cspcctaculo de lioio ó om 
lioiiiciiiiK<'in ú M'a. Jun id l a Mii-
u,y, ineoiilestuveliiKíiite ;i pr imei-
ra f igura du conipanliia d o sr. 
Vitale. 

O proi í fn ínnia orcnt i i sudo para 
0 f eu bonc-íicio ó vuriadiEsimo c 
ii ticHlientc. 

T o d a v i a , I ndependen te des-
sa circumstnncin, o l'oh/theama 
lioje se cncl ierá s implesmenio 
por ser o dia da festa a r t í s t i -
ca daquel la actr iz cantora . 

11 -presentíir-ai -á, cm p r ime i ro 
legar , a seena jnponcza, em um 
acio, Tirje dc Lotus, s o b r o os 
motivos d a linda opere ta japo-
III za Geisha. 

A segunda pa r l e compôr-se-á 
de um concerto, e m que a i>cnc-
ftelada e a s r a . t f n w Alvare* 
reci tarão a s me lhores cançone-
tas do seu reper to r io . 

J 'or u l t imo, se r e p r e s e n t a r á a 
zarzttcla, cm um neto, T.oi dos 
canarios dc rafe. 

S A V T M W A 

r o r t e r adoecido repen t ina -
mente n ac t r iz Accacia r>eh', dei-
: 0:1 de s e r r e p r e s e n t a d a limi-
tem a opere ta Caprichos do dia-
bo. que es t ava aui iunciada. 

l íepresentou-s ' ' , en tão , O Ao-
nicm. das manr/as, t endo s ido 
bas tan te app l ili l idos lo.sé Hi-
cardo, I.o;ipico!o c os o u t r o s ar-
t is tas . 

— I l o j c : a zatzuel.i om I! actos 
e 8 q u a d r o s — E-rri dmnitado. 

K A I . A » W T E I X W A Y 

1 I . N N I Z R R . V O N R K R T K I T T: A R T I I P R 

SKWSTKAD 

Es tes d o u s a r t i s t a s s ão ai|iii 
e spe rados quar ta - fe i ra , real isan-
d o uin concer to na p róx ima 
quinta-feira , 10 d o co r ren te , no 
tiuldo Strin a •. 

Horize l vou R uter , <|tie con-
ta apen is l'í a n n o s de t-dade, jú 
é iimn celebr idade, t endo alcan-
çado jgr.in les t r inmpl ios n a s 
pr iucipaes c idadcs da Kuropa . 

Os bi lhetes encon t ram-se á 
venda nus ca^as d e mnsica. 

Através k S. Paulo 
Jogo e a g g r e s s ã o a faca 

Na rasa a. st da ma Carlos Oarcia, 
res de Salvador Pazano, nm do» SIB-
ceros «mijOi do jo^o. 

Pasano limitem, k tarde, reuniu em 
sua easa os seni eomp.nhclroí Jorge 
Cosw, Antouio l.uigierl e Jon- Car-
pinteiro, entregando-se Io/r, depois 4s 
delicias de u na partida, misturando as 
cartas do txralun eom multas garra-
fas, qne eram csvasiad.i á reedH» qoe 
aii?menlafair. as d,rfieu idades da rt-
rtorin para os jogadores Iwrartioi. 

tardos qne as rtprrfrztt» esme-
rassem a mflair na perda d» uma das 
partidas, o qne levou ao desespero o 
»eu,9to f a j . n o , <ji;e mimos-ou • « u 

eollega Co anta «om uma foMldatral 

COSIIIK, entU, delllierow vlugar-»e. a, 
armando-se da uma grauda noa, la-
vestiu contra Pa gana. 

Travou-ae a luela e datai a pouco 
toai liava 1'agano ferido com um gol 
yc de faca ua região frontal. 

A policia, que euUo teve conheci-
mento do faolo, preudeu ambos em 
flagrante íi ordem do ar. eapitlo José 
l lniiloo, 1" suüdclngadu do lliaz. 

Pagano foi cxuminailo no gabinete 
dos médicos leglsats pelo ar. dr. Ar-
cher de Catllllio, que considerou sein 
gravidade os ferimentos. 

Como se v4, ii ainda este faclo uma 
coti.sequencla do jogo, que, apesar iloi 
esforços das aiicloridadcs conllinia ter 
rlverno bairro do Rraz. 

Talvez um poucochlnho mais dc rl-
cor.ecunsegulssenimodcral-o, evitando 
a-ala. n pralicü e execução dc diá-
rias aggrfssõos. 

Prefeitura 
Olliclou-se ao sr. dr. rliefe ilc poli-

cia o recebimento de aulos t!e multas 
por 111 racçüo dc leis e posturas inu-
nlcipacs, acompanhados da linportaii-
clu de luup. 

— Comuiunicou-.se íi t;.imnf.t qne 
loram execulad' a os reparos da eslra 
da da Pen.lia, reclamados pelo sr. ve-
reador Cuüdido Moita. 

— Mandou-se pagar l>08 a llur.lo & 
Plulo, pelo fornecimento de uma ca-
dê ra ao Tliesoliro Municipal, em ju-
lliu Iludo, e realllulr . Oi. a Jullo Pedro 
Pontes, une cauclouou iaru garantira 
reposição do solo da rua ÜHiller. 

— for neto de hoje, o sr. prefeito 
abriu um credito de 10:1100$ paru pa-
gamento das Vi-rras que loreiu cou 
demnadi s por lul.ercnlosas. 

—Requerlmeuios despachados: 
1)0 1'ranc.lsco de Paula, pedludo re-

levamento dc multa : Oiuseppe Saazo. 
pedindo licença par.i abrir uma rasa 
de espectau o de boaccos; Vicente 
Jordão, |iedluuo licença para jogo de 
bolas—Sim ; 

de !oçé Oroluge, peJiudo licença 
para um realejo—Sim, em lermos, o 
C J I I I excluailo do perimclro central: 

de José falcoue, ped ndo licença para 
foslejos—Sim, em lermos ; 

do Alberto Cardoso dc Mello, pedlu-
do ro.evameuto de mu Ia—Otcorldo; 

de Alfredo Clirisluir.ini, pedindo re-
letamenlo de multa—Náu lol multado 
por ageule niuuieipal; 

de fraucjaco Nleodemo, pedindo re-
levairieulu dn mulla—Indeferido ; 

de St nlo Pomiduiil, Prlorl Mcola o 
José llalaciiil, pedindo licença para a - , 
lirlr negocio—Au Tüesouro, paru os de-
vidos llus; 

de Antouio Rlgglo, Colide de Prales 
e Auloiilo Maria, sobre obras, e Vi-
cente (lardcnase, Possldonio Ignaclo 
das Neves, llaphael Alves de Oliveira 
e Aulonio de Ocits. pedludo appiu.a-
ção dc planta—A' llirectoria de Obras, 
para os devidos iiiis. 

—Acliam-seapprovadas na birerlorl i 
dc li|'l'«s, ii l ua do Co oinercio, II. <0. 
as pliiul.is apresentadas pelos srs. Mi-
guel Mar/.o, Aiu.ro Rodrigues da SiI — 
ta , Carlos llrotvue, Aulonio Hollicliia», 
ileunaro llagllardo. Aies-io Ainlirugl, 
Manoel da Silta Couto, dr . José Ma-
nuel da fons-ra, àttgMO Conte, dr. 
liamos de A/etedo, 1'ossiilonio lgua"io 
Ias .Neves, Jaculi Jauuliii, e Aulouiu 
Vuz Porlo . pelas .ras. dd. Aliicrlluu 
de Oliveira e Adelaide Augusto dc 
Carralho. 

Devem comparecer á ti.esma repar-
liçâu, para esclurcclmcntos, os srs. 
Manoel dos llois Plnlo da Rocha, Mi-
guel tlar/.u, Manoel de Jesus llelmarço. 
Pio Polo/ini, José Catoelra Júnior <• 
Salvador logllaiil e pela sra. d. Maria 
scalilla. 

LEITO 3 I N I 0 
O dr. cliefr dc polida recebeu lioii-

lem uni lelegrainuia, do dc:c aJu de 
Santos, luioi mando ler clie-oido aquel-
le porlo o vapor itallaliu Jíh, Aiwizo-
íris. tra/.eudo entre os passageiros u 
AUTLITA 11-O'IKIa do folylltrimtu, dc no-
me Plliolla, iicoui[iauliadu de cluco 
patrícias,que trazia a esta capital pu-
la lhes explorar a bcllc/a. 

Por es.se mullvii, a.picllu au'*toridn-
dc impediu o desemliarque da mesma 
e du sua comillva. 

Km tlsla <11 ss i, a referida Horlsla 
parece ter Intenções dc seguir para 
lluciios-AIros. 

U u p i x a 
Maria Juniu apres^nlou-se bonlcin ii 

1'olicia, quelxmdo-se de qu • havia 
sl barl aratneiile espanciida pors-u 
pir pr.o marido, liiuscppe Ijinc. cila. 

i dada ao galiiliole dos médicos-
le-- -tus, lol a queixosa submelUda a 
- x me .le corpo de delicio, veriliean-
uu-su eulSo a la.sidadu dc sua queixa. 

Em d i l i t t c i i r i a 
Um dilinencia, 

rior do l.stado (j 
veirn. 

seguiu pura o inlc-
leueule llegis dc Oll. 

Prisão 
Cdii.sla-nos ler sido preso na cidade 

do l.eine o luiligilailo auclor de um 
assassinato alll praticado ba dias, llau-
Jldo Adelino Vieira. 

AggreNMão a |»imltul 
Cotilitiiia ainda recolhido a sua re-

sidem1,a o sr. dr. Mascareulias .Neves, 
litc-lionteih aggredido a punhal IIU 

bairro du liom Itetiro. 
II sr. dr. 3" delegado Raul Vicente 

continua nas diligencias para a desco-
la doi aoetores da covarde aggressSo. 

Com a policia 
Aluda continua na rua Rodrigo dc 

Rarros, a -cr victl a do rl -or do tem-
po c dus diabruras do-garoloi uma po-

' louca, para quein cüauinmosa at-
len.-lo da policia, 

llt-ciamainos ainda. 

J U N T A D B RECURSOS 
1'retMrnlc 

lir. Wcncf.slau José de Oliveira 
yueroz. 

Vembm * 
l*r. João Passos, procurador geral 

do l.st.nlo. dr Pedro do Monte Ahlu, 
jtu/; cderal S I I I M I tutu em exercício. 

Sfrrctur», 
JoSti liburcio Xavier, I4 cs.-riv.io 

sercional. 

Na sessJo d" liontem da Junla de 
Recursos reunida na sala das sessões 
da l.amara Municipal, loran, sohmelii. 
do» a julgamento o- seguintes recursos, 
euilo: 

Campinas — Recorrentes, JoJo Sil-
va M itto», Kdmundo Wagner, \ \ e-
Iflio Rodrigues Manza, Miguel Adal-
l^rto «'.oelho, José VilauellH Junioi. 
Alcsandrr Maria Joa pi m Duarte II»r 
bosa, I.uiz Al .e \ Aulonio Rodrlín s de 
l arvatho. Antônio Pereira de Carva-
lho. Fetlcio Mm o. iâi Hill.o Hapuso 
Teixeira, Krmioiu Tmnta. Aukuilo Soa-
res AlonsO, Jos. do I! imlim e Wilham 
Wrieh C.rlsln. 

A Junta neirou p-atimenlo aos mr-s-
moi, para emlirmar a deeis.lo da coa>-
mt«s»n de alislameiilo. 

Campíiias-Recorrentes, general Fran-
elser, tiljeerlo, Aaioaio Damllo da 
l.'o«ta Can argo, ArlNur l ^ v j , Martoti 
Henrique Alves, lono K rancei Islã d . 
sitTa halo. Clifi-Mtano I fcmraffc. Ala 
l»erlo Pereira de onelrvz. Narro Ne*^i-
Courenço liai Porto. Fre.ierleo Pedro 
Sonessen e Antouio Martlulio. 

A Junta det! provin.enlo para n w -
Jir <pe •» m w w » i n w Inr!"»1-

doa no allatiinenlo eleitoral dauaeii. 
município. 

Ararajnara — llccnrrcnle, Roíieii. 
Pinto Ferraz; recorrido, | l)elaií ,ú! 
Urusse. 

A Junla nagau provimento ao rccur 
«o, n lo ohslante ser o recorrente i,„. 
torluiiiente conhecido. 

Araraquara—Recurrente, fcllcisslm» 
de Arruda Caiiipos; recorrido, .Nei/nni 
Osw«Ide • José Coelho dc tlllvclia 

A Junta ollo tomou roíil.iclhictilo do 
recurso por nflo ter o rerorrcnlc pr-„ 
Vitdo ser cidadfio l\ .idcnU iiauiieli» 
município. 1 

Araraquaru—Recorrente, Joio dc Ar 
ruda: recorridos, Sebasbri., I.uiz lior 
ges, 1'ellclo de Oliveira Malra, Aulo-
nio I.dlo da Fonseca, Miguel Siuna 
JoSo Aulouiu Nardilil. tlaiulilu Antônio 
Soares, José Vieira Marcai, llcntu Adrin. 
IIU de Campos, Mario Cregorlo, J„S,. 
Ferraz da Coala. Cario» Auguslo de 
Oliveira, Pedro fialllarl, Astolpho dn 
Oliveira M.fra, Jo.lo Maria da Costi 
Faria, Joaquim Alves Pereira Jiinior 
Aiuerlcu de Abreu Guimarães Cam-
braia, Nabor Correia da Silva, Osorl. 
Correia l.elle, Porlirlo Augusto Marlin» 
do Amaral, Jo.lu Antouio do Sou-n 
liuaclo Pereira Cavalltdro, iliilllieriiii! 
lio Perelra.de Aguiar, Juaquiiu lioi>m< 
edder, Juvenal badlslau de Oliveira 
Aniancio florenHiio, Joaquim de oiú 
veira Machado, lia vi J Rani.llio de Mu., 
donça e Américo de Moraes Pinto, 

A Junta nSo I O I I I O I I conliecimi-ido 
dos recursos por nllo ler o rccorrcido 
provado ser cidadão do inmildpio c 
nem tüo pouco fcrnotorianienle conii-' 
cldo. 

Hibeirllo Prelo — llecorrcnlc-, dr 
Mduardo l.elle. Ribeiro. Floriauu l.citf! 
Pinto, Antouio Caelaiio M V C Í e Virem 
to Vigário; recorrida, a couiinl.ss.1o do 
alistamento. 

A Junla negou provimento ao ic-
•urso. 

Caso intrincado 
I C V P L O H I V . I » 

liontem, á mcln noite, mais ou inc-
lina, foi conduzido ii presença do i . 
dr. li" delegado, Fncas Ferraz, de i 
tc cntilo na Central, o Italiano Vtclurio 
beborc que eeoiidiizla dons grandes 
volumes cuiilcudo roupas c oulros 
objeclos. 

ficturlu chegou í Central acompa-
uliado dos italianos pcs lioal Jaronil-
ue, Antiiiiielato Fantiui, 
(Jluscppp, 1'lelro Oiuseppe liaudc, lüu-
seppe l.lii e Mcnotle Iressnllc. 

Victurio, apresentado a auctoridn<lc, 
declaruti que a chamado de seu pa-
iririo e amigo llonalu I.uigl Ferrari, 
barbeiro, residente na rua da IV 
laçSo, II. :l-l, fui ler hoje, a lardr, 
aquella rasa, onde jaulou com Ferrari 
e cm coinpaiiliia dc outros patrício-; 
que passado algum trinpo, fcrturi 
pediu-lhe para transportar paia u sua 
casa, ua Vllla Theodoro, o. releridos 
volumes, pois pretendia que elle, fe i -
rari. llziase passar a sua mulher pro-
visoriamente para a rasa de uma li-
milla conhecida sua; que e s » resolu-
ção Ferrari tomara em v.sla de I r 
rcceb do de Ilueiios-Ayres uma caria 
q hi adiava por tempo Cidel» riuliiado a 
partida da.t lamlllas Italianas que, cui.» 
traclirit a pedido du Pasclioal .tiassaucí; 
residente lia cidade porlcfia, obrlgau. 
ilo-u esse lacto, nausinUr-so cm co-
nheclmenlo de .s»us coiilralados, n 
quem. depois de ter retirado dc sua, 
eullocaçüos, nfio linha coragem dc coni-
niiuilcãr a resolução de Jlas-.inc.1, i;u 
I-III visla disso não lc/. qucslão alguns 
do transporia!' us volumes [icrlcii-
centes a i-errnrl, o que velti a f.izri-
liontem. á nula i.olfe. que ao salilr d . 
casa de ferrar! foi por uma pru i 
levado á Ceulral, a uiainlado de iiin 
dos seus patrícios alll presentes. 

Interrogados os outros ioditiduo-. 
declararam iiiii ormetiicu!-. mais o i 
menos o seguinte : 

lia pouco iempu, foram elles procu-
rados por lioiuilú i-Vrrarl JJIIC se d -
se eiit.lo íuicur. e.-ailo, pór Pu.-cho.,l 
Massaiicl, morador na rnllr ,/,•/ 
cai lltieuos-AIres, de enviar par., 
aquellu capital varias famílias de co-
lonos lavradores, que deveriam cio-
Rarear com passagem a descontar dn 
ordenado (lc IIHI /uso» que recebei a 
cada um dos contratados postos I 

Ferrari lhes tez tér as coiivenh li-
das do contrato e conseguiu, em pouco 
tempo, reunir nppruxiiiiadamciile, ( 
espera de embarque, lio e poucas ..i-
intlias. 

Cada uma das peísAas, jiara ler e 
necessário sustento, pagava a feriu rl 
UoiiU diários. 

lia d,a< idrás, Ferrari, dizendo ler 
necessidade e telegiapliar a Ma.sanei, 
para api-ssar o eo banpie, recori n 
a . s seus c-iolrutados, de cada um d i 
quies rc-elieu pequenas quantias, ele» 
vaudo-se o tola1, mais ou menos, u 
4oo»mio. 

Os contratados, em visla da demo-
ra prolongada da parllda, coiiiecurniii 
a desci,nliar t|e u na exptoraçlo. n 
que e-tavam liinocentcmentc siijfiMo , 
c poserain se elido de atalaia lutei 
pellaudo Ferrari, sobre a conclusão do 
negocio e sobre a resnosla do referido 
lele i jiiiuia. resiiundendo Ferrari com 
evasivas, nada dizendo de positivo. 

Constou-lhe mais tarde a liiga de 
Ferrari, c, como liontem a c-posa dei-
te pasmasse o dia a coute,•itenlenientr 
preparar e eminalur as roupas do ca-
sal. alguns dos declaranlcs puteran -
se de vigia IV casa, atA que, notando i 
sahtda de Vtclorio conduzindo os \ -
luooa que reconheceram ser deíle \ . 
ctorio, ronvldaram-nn n ir á policia, > 
quem enlílo deram queixa. 

Kstnvam ell-s .teieutes dc que a lii t , s S 
d» Ferrari devia sc dar hoje de mu- ^ ^ 
drurada, e que por Is-o procedcraiu 
dessa inntie ra. 

Narraram o; pobre homens a s.'-rlc df 
privaç^e. por que l 'm p.is-ado junl.c 
ruenle com as c-posas e lilhiulios. -eu-
do iilirli/ados n dlspílr dos n n liisi-
gnldrautes objeclos de uso domestle i, 
para minorar tis extremos de amargu-
ras que lhes as-.illarnm deprds dc • 
«ifellarrm au Cí.litrftlu proposto ; - e 
Ferrari. 

tl sr. dr. Iln us Ferraz, 5* delegai •. 
providenciou como cxlitla o caso in-
trincado, mandando os queixosos nu 
paz. 

Pro-egue, cnlrelanlo, as Indagações 
para a desroberla da verdade, pare-
cendo que ninda multas outras famll (i-
de o|ierarlos. at Idos dc melhor Intui", 
r-m sido vielimas do mesuo proee u 
de exploração, se c que existe dc farto 
explorar So. 

Perrfdo 
• • menor de t auuos. de nome I 

fraiiclsco. filhe do sr. Vnloiilo dal I 
Nete*. passeando hontein pela c (la-l« I 
em companhia de seu par, separou—íj 
delir, perdendo-se. 

O sr. A. .Neves est.i hospedado i ,m ] 
dos boteis do Rraz. 

K O Ü M E N T O JUDIGIÃHIJ j 
t r i b u n a l d e « l u a t i ç a 

C A M A I I A C R I M I N A I . 

o or.i>tNxaiA r.m 
M! I9U3 

7 II. I • -T" 

presdb nle : dr. Auguslo Deljado. 
Setri larlo: dr. Ltti» de Araujo. 

P*. . .tl<J' Hí 
O dr. Cunba Canto pas-on ao dr.l 

Almeida c Silia o I f l M I VIsí Ji'| 
Santo- e a , crimes :t»i! da rapilalT 
;t t57 Ac harrellos, ÍÍ77 de Sorwi.ba ' 
SJ8I da Franca. 

O dr. Aimenla e Silva passou 
dr. Jit«eual M«llieir»< o »»gravo 
e a erlme ,t47M da rapitol. 

O dr. f.aiapo. Pere.ra p.»ou ao i! 
Iloim*' nives O agurav. * í í t da 
pttaU 

do i 

M 



Iclloral <Ui|«rll« 

/luionto ao recur. 
» rccorreuto po-
ente, fellPliiim® 
erorrido, Nn|(riiii 
0 de Oliveira, 
eonl.t rimem,, <Jb 

reenrrenle pro-
jljciilo íiMrjuolie 

ente, lo lo de Ar-
jsliliu i.u!/ tior-
a Malra, Atilo-
, Miituel Siicne 
Caiulllo Antuido 

real, llenlo Adrm-
1 Gregorlo, J|,S, 
lo» Ailituslo ilr 
11, Astolplio <io 
Maria tia Osta 

Pereira Júnior, 
litlniarltes Caiu. 
da Sllrn, Oscrl» 
> Au„'i|vlo Mariiiu 
nulo ilo Sou-», 
lietro, (iulMuriiii. 

Joaquim lioi.iii, 
nu ile Oliveira, 
io.'i(|uim >tn o u . 
Itaiimllio de Mu.. 
Moraes 1'inlo. 
II coalierimriiio 
ler o rerorreni.i 
do inunlelplii c 
lorianienle ronli» 

llerorrrntoí, dr. 
i. i''loriaiin |,eile 
IO Mvea « Vleeu-
a eoiiimlsslto do 

ilmenlo no le-

;ram rlles proru-
rrarl jiiie v di--
!<J, por l\i-I'ln... 
1:1 filtle ilrl |VMI, 
de enviar pnr.< 
is família» di- rn-. 
ue deveriam em, 
'n a deseonlar d'» 
os liue reepliei , 
tlllllo» poslo-i I 
r ns eonveiii" n-
ilvKlllil. cm poliru 
rn\iiuadaiiifiile, i 
íiH e poucas ln-

niuio-, de noiii* 
sr. Milonlo da» I 

íiilein pela r da l« I 
»u par, separou—'] 

l.i hospedad i i • ™ 

lllfiisln Or!.»i->. 
nu <ie Araujo. 
itgtètt 
M i » M ao 'Ir-L 

a " m m » M 
3 i! da capital. I 

•877 de S i w » l ' < f 

Silva passon 
•®S n nggravc. 

>ÜJ-»*M-fWr«, 8 te mm» *t 18 
* " " " — " 

J. 
n dr . Tlioninz Alves passou «o «Ir-

r . f r t i a «>|'<« » <•'"»• f ^ ' V ' 0 " " ía i al e O a g r a v o r><,<7 ' la eap lal. 
•* i : ,•,,..»!. ,111 ,/<* |.rt«rt;/r«»—Ao «ir. uu 
« I n t.anlii, o a^/rnvn 41(11, no dr. Al-
í f V a "«.1*1 o anuravn « M a a » 
I m e n n l Mrt'liiiir'11 o aggrnvo MM. 

JI. I . I ;AMHVTOS 
n.-cm*» eriwn 

N í'J8*. S. Pedro—Hecorreule, o 
, T-ótll- • ' : reeorrente, SeliastlBo 

,Voí?'s . L 'saídos. Ilelator. o dr. Iam-
Jjüí reiClia. Nau loinamin eouliecl-

Oipll.il llerarrentc Sequlni 
•Saliin Saleml; rn-oiridu, « Jiisln.a. ite-
ftttor, o dr. Jiiveiml 'lallieirus. Ner>n-
lAiii jirovlmculo. 

jlpjio/íieiVii '•rimei 
N mr.5. llaplra - ipprllanles. lostS 

t a i i r a r l u l . rr.uirlsro Aiilonio do» San-
íoTc ' Anlunlo l,„;es da Silva; . . ppen j j 
-.1*. a Jiihlii.». Ilelnliir, « «"• 
«•e elf.i. U'Viim proviiiieulo, em par e . 

«MpeílacSode Aidonlo l,o (iís da Silva. 
,vWM.iiilC llllielríi» HoiiMu— Ap|tellan-

j, . Hli-rauii VI IIHSO ; appellado. Josi; 
SV.CP' Itelalor, o dr. Almeida e Ml»», 
"nentiii provlmeiil®, para ni.iiullar o 

jirocrsso. 
m Ajijrjiu» 

rs 1 "jr. Cipilal— ABüravimle, Arlin-
<]<< Aiiíulílo l.eal : a f i n a d o . Ju»aplial 
OiauKsla Soares l llli». He alor, o dr . 
. i fneida «• S ÍVii. Neí...aiii proViliiMilo. 
' '(?. * m pila:-AtiKrnv.mie, Alua-
IA» Jcsé; a , " i M i s . i l i m SalumSo 
»v Kíiill. Ilel.iior, n dr Almeida e Sll-
,va. lii!i;»rnMi cimlieeiiiieiil", eorn 

li liCia ao advogado dos a^nrava-
dój. 

i\. u>70. Cnpllal Aauravaule. dr . 
flo o llapiisla <!-• Oliveira 1'euleado; a ; -
tíraPado, padre iN. de Tn-eil» 
B.lon. Helulor, o dr. Almei la e Silva. 
[Ni a r a m pratimenio, i-onlia os \o los 
<lüs (lis. Juvenal llailiciras o Tliomaz 
•AHm-. , . . . 

|v. 121)4. Capll.il—Aw*\aiiles, laluar-
í o nnioeeiieio e Carlos Alves iiUiiua-

nBürnvailos, « s mesmo» aelma. 
laWor, o dr. Cunha Caulo. N.lu lo -

litlMVin euiiliecimeiilo do «Blintvo do 
ínuilor e negaram provimenlo nn ilo 
\t k. .N.lo VOIJU por impedido o d r . 
\íhMli»t Alves. 

pi. IMIMSMIIIMI^.I—Apuravai i les , 
<MÚH»BÍIII de liaria» IV C . . aiíüravado, 
un>Íoi le i , ' . i a ,o l.uiü dc üllveir» »:e-
i»AT. Helntor, o dr. Aliiieida e Silva. 
»l!Ci«m pruvimeiilo c orú,uaratu qun 
i llrndii a ei.pin da proeessj pura 
frer reinetllda nodr . procurador ijeral 
í l l lislado. 

«•41 dr. procurador (,Tra! do listado 
lieti parecer nas ap|.eii«{,'«$ crimes: 

•!« inluliv, :i:«: de ilarlry e 11390 
t i - Bom C o r r e i ' - . 

T r i l i c m a l d u J u r y 
TIT. d inlr , »r. dr. I rl auo Marcou-

Í í o n m l i r , -r dr Svlviode Campos. 
ü*crlv.1w, - : . IlaiiiO» .19 Oliveira. 
H,n(rmi li nilem r"n juliraineulo o 

jí ' I menor Aruiilpli» l . a a r i s l 'errei-
üa . ce.eu .ndo d-' ri une de roulio, 

o r ' o foi deiemlido pelo ncndemleo 
• c i e Sousa Soare» e p. lu sr. Si l.asliSo 
Wi»-r e o l.cs^». 

conselho sei.lcnf» lleoa a^sliii 
r aat i iuldo: 

NUS JoHo Oandi l i ile Carvalho, Ali-
(Olitr, Hruno d" I. |.>v liiieuo, (ialulel 
.Vayiiira de Mac, do, Oscar A. dr. Su-

I t f n r n l o . l.nn.li,l|.|ii l(. ile Almeida, 
Hll%trr Harros, Oscir liias de Toledo, 

Sumnier, Ancu-lr, I ilnsle Ju-
ilm.lllo Aii-:u»l<> de Hllvelrn, ilr. 

VCimío <le Canino* e'L.-.i.ercilo JJ Ama-
m 

n r."'i '.! i'on.!c!i,!ia(Vi a .«eis nnnos 
t> i r - ') de pri.rio eelluli : e 18 e 
| i c r i ''lllo ile inirla solTC o \nlor do 
luV,e I > rouliadii. 

—Ilojo s e r \ jul^A Io o r,'o Manoel 
<*asrli'Ji,l JIIIIO. lnriir«o i:as penas do 
Sr t lW Í86 do i o Uso rena l , i|ii • lera 
jjpov le.en.or u ,-r. lirciuio Silveira. 

I.OÍ(>i'Íil IÍ!< S . 1'iltlltt 
V Ihesonravla da» loleria» ile SHo 

d'.ni'Iu pa^Ti honl"!n no sr. Joa,|iiiiu 
Alve» l'ililo l.elle Juitiur, eouiereule 
fia «!'aiid'Ra de S:,nl"-, in..rador f'i 
r u a 1'iialuilnpi, ::.',, n i|iiailia de 
l ' l 1 ' i ' t K»:), s >i i•. uran le da lolena ev-
>rah'rtn in> ilia :i iio corrente, hlilicte 
li. U.dVi. 

—O lilllrln limitem premindo com 
J u Conlos 1: III o ii. i44 ' i2 . 

M o v i i n o i i l o i i ' l i ; i o s o 
Siinlunrio do (.'. d-. Mari t 

Cor.llniiam ne,|e S.inclunrli), ns so-

Íclinldiules i jue « urc l i iconf rar la cele-
r a ttidns o> a n u o e m l u m o r d a p a -

shonir , ! , r eves t indo ,e c»lc anuo d e 
^ í n m l n l ir i l l iaulismo. 

Haveri Iodos os dias cânticos e la-
í t a lnhas . Ave Maria o o u t r o s c ân t i co s 
'a S . S e n h o r a le r i i i luando se iapre coiii 
ta tmic.oiii no Sanllmimo. A novena 
(•ara a lesta, cujo prosraui i i in l i r eve -
«nenlo publ icaremos , c o n f i a r á no d i a 
17 OTnlo a íesla Ir , d : a S Í deste. 

Há n fl/oríe 
C o n l i m i a m n a respec l lvn e j r e i n a* 

n o v e n a s e m houra u S, r n II,ia 
f l w i e . A lesta ser* i,n d ia lã de» |p , 
«lia d a A>-iimpi llo d e \ o - s a S e n h o r a . 

\ p a r l e unisieal e s l á eouliadn a o 
m í " n r u eo inmeud.u l ,r ( i omes C a r d i m . 

JV. S> n'nira riu AstHmjvllo 
No dia 10 deste, c o m e ç a m as u o v e -

l i . n r jne p recedem a i>-»U de N . S . 
«i.i Asaiiinpçrio, lia l .apa. 

O lia d a lesta ser., l ia d a Sli, l ia-
« e m l a m i s , a , eoininiiuliAo «era1, p r o -

s e r m ã o , c 1-ilAft ile p rendas . 
I:. 1 ' . ac o* serãn nl ritliaiilaiioa por 

4inrti 1 and i d • mu ira. 
i"/» (,/ /iafloral 

II • -xmo. Iilspo dioeesauo eoulinua 
:a/."iido a visita pa»t ,r.il ás n.alrl íes 
ne-t.i capilal. J., islAo visilados as 
| ir«eliia- da S , s. Iphygeiila, liraz, 
t t n -o la i i in .s. Ccciiia. 

Artuu i i ienle, i. e \ c . v is i ta a m a t r i z 
<l'i Ca liuey. 

Apii» esta o ejnif.. «r. iil»pu iniciará 
•to dia I I deste, a \ sila a matriz de 
HanfAnna, e no dia Sn, a do tíel, mz l -
li1 '». 

Visi tada» as oilo n n l h z e s des ta c a -

fi ta ' , s. r \ , \ «i»llai„ lani l iem, m e d i a n -
e aviso do dia e nor». Iodas as out ras 

r,re]n«, ra |« l las o (.rahjrios puldicos 
l ia r i d a d e , liem como t .iloi ns e - t a l i o -
l e r lmento» calholieos d e Hidrucr . lo , 
I leda le e enriilade, f . t v m sem chr l s -
»na, i . rm :«nc. õei r e lKiosa» , l l m i t a n -
«lo-se a p e n a s n i n v e . t i » a n > s e i n i p i l -
r ç . 'S p iescr i fd . is pe lo d i re i to c a n o -
t c . ' . 

CAi itiiui 
l l á v e r * l.ojo r l i r i s rn» n a n u l r i z <lo 

r. iml iu ry , d a í a á s 4 hora» d a 
l a r J e . 

A^imn-se r f lxadas n a s porlas das 
«Iuer-as matrizes desta canilal as 
In-tnirçíSes para o reeelrfmenlo de. le 
«aramt i iUi . 

ÂIitIjo Stihhi Ma, ia 
O nlli ; im ne-l- es»aN>teclim.,,|0 

I r . i rOo e raridade as novenas mie 
| r -eilem i fi »l.i da A'lun, | içJo a,- s , o v 
oa -rtihHr.i. 

A (esta será no dia I.*, desle. 

A' Ttii.i Sdi,la 
^aliem-i» qne um crtipo d.» ralholi-

t • r i a iKlas preferi* a reall«ae*« de 
1. >a pfreeriiiaçko • Jern-ai, m e o u -
tros I , ares sanlo». 

1/ l em rossuel que em prim-ipio» 
n > anuo proxiwo e,ia aeeiwii ie , apro-
Ti ilaiid i s e a i poca própria para as 
«isitas e onlros selos f , c r oera-iào da 
(•emana Santa. 

- A J L ^ I l " . ^ 1 0 em eon-
f»»or«»eis a que l e r e 

H " í ™ » , e cal^anos mal, ,m». 
f m i!ffPFrTff.íí M ^ j a M i 
«Ia-,ve famílias. 

Couato que t o s UIH traiam de le-
var a riWto eesa IniaorlaiM e a t i ra -
lieate pere«rlaac ;io. J& foram apresen-
tadas fteopoalas de companhias de ua . 
v i i a^ to , em cendJcftes mullo satleto-

1'lgiirani, tnmliem, lio proKrnmmn, 
al. m das cidades e lo^air., que foram 
visitados nn recente pcicKriuatfto, 
Leurdes, Harav le Monlal, em Krançai 
8. Iloni Jesus dc tirana e outros pon-
tos dc Torturai, llespanliu ele. 

T u n c 
IH 1'1'OimOMO AXlAliril.A 

liuinluyo próximo, no liyppoilromo 
do fntifne Anhirchra, se ieallsar»o 
a» corridas que, devido ao mau tem-
po, lorain adiadas domingo passa-
do 

A --o. ,1 Ai ÍO ATIII.r.TICA PAI I.IsTA 
Aculia de se fundar nesta capital 

mais um eluli desllnndo ao desenvol-
vimento do •f««it-luill\com o nome su-
pra. Iíiii sessío de anle-lionlcm, foi 
delia a se«ulute dlreetorln: presidente, 
Jnlio l)omlni!ue«; vice, Josi* Mneno; Ihe-
soureiro, Alfredo liosa, srcrciario, Al-
fredo 1'aselioal. 

Para a próxima sessüo, a reallsar-se 
domingo, I I. licam convidado» os -rs. 
soi io- a l oniparecerem ii u m liarlto de 
Taliihy, li. 7, uo m e u dia. 

ASSOCIAÇÕES 
C h a p o Z 

llealisoii-.se arite-lionlem n a«sem-
liléa estr.-iordlnarin desln a.»socla-
i.So. que cli seu ii .,1'giiiiite dlreclo-
r i a : 

Presidente, sr. Arliiidn Itol.erlo Al-
ves ; vicc-presldeule, sr Benjamim 
Cumareo Itihas: 1° secretario, sr. liei-
tor Valery; Io Ihesoitrelro, sr. Ante-
nor Cunha llarlo.se, e ' - ' d i t o , sr. 
Ilniil i lbormeus. 

O r a w i o d r a i u a t i c o m u s i c a l 
• L u i o B i a a i l e i i o > 

Sahiiado, 12 do correnlc, n lclla 
social com o drama «Crime e Punição,, 
e halle. 

Avisa-se aos srs. soc.ios que para 
esla recita sera concedido mu só eon-
vlle. 

Agradecemos o convite que lios foi 
enviado. 

G r ê m i o iloa a l f a i a i s » cin 6 . P a u l o 

lleallsou-se no dia fi do corrente n 
assemliléa ^ernl ordinária, qne tomou 
conhecimento do relalorio e coulas 
apresentadas pela direcloria. i oram ae. 
clamados os soclos srs. Ilallliasar Tei-
xeira l.elie, Archaiixelo iiuscliine e 
(.'rauclsco l'alazi llorreli, para mem-
liros il.i commls-Ho dn Ksanie do Con-
tas D foi reeVit» a directori», por 
maioria de voto*. 

INFORMAÇÕES 
o TrMCO — Efíltlím Mrtrorolofíiro dil 

Cl, m.saao Cfngrnfihicn r llrtilojlca— 
7 de n osto — llaiomelro, n u", 9s 7 
iioras <la manhll, 0'J.i.h mm.; 2 horas 
da tardi«. tW9,0 mm.; V horas da noite 
de honlem, T IKI . Í mm. 

Truiperetura: mínima, °0; maxi-
mn, . . 

Vento predominante, ali M » uorm 
dn Inrde, >W. 

Chuva (em J4 lioris), n. 
t e m p o geral, claro. 

Confiirmo havíamos previsto, em 
liiis do inez pa.-»a'lo, ao eserevernios 
sohre u calmaria solar, t ' in surgido, 
tie-les últimos dias, Importantes vru-
pos de mkliclius solares, e ainda liau-
lem nascia gl^autesca mancha, coln 
cidiudo u sua apparlçlto com a forte 
queda de leiiipernlura observada cm 
loil > i, Estado. 

Ile algumas edaçiles meteorologlra.» 
do Interior recePeinos cniimuiilcaç.lo 
de Imver occorrldo a geada lioiilem, 
n eiii-iouaildo-.se o» segulules pontos ; 
llr.igaiiça. Urolas, Tatuhy o S. l 'aulo 
dos \'.'údos. 

Nesla capital, anle-honlem, e liontem 
mullo desceu o llieriiiomelro, oliser-
viindo-3e hoiitem. ua Avenida 1'nulisla, 
a mínima de 3".» uo instrumento abri-
gado c 0"..'i ahaiXo de zero uo Ihcrmo-
m'-lro ao relento. 

Consta o apparecimeuto da geada 
em vniio» pontos deita cApilal, hon-
lem p-la madrugada 

Antr-li uitem, geou em flrotas e Ta-
Inliy.—J. ,V. Iltlfm l Mitlliis. 

lonijA fOi.ic.iAi.—Serviço para ho)e : 
Superior de dia, o sr. rapll.lo 

firaça Martins. 
O*eorpo de ravallaria dará nm olfl-

ciai para ajudante de dia, !ori;a para 
uroinpanliar presos ao I nrum a a 
guarda do Palácio. 

O t ° hatalhao d a r l a» guardas da 
Policia e llospilal. 

0 S° lialalh-to dará a* guarda» da 
cadeia e dou» ollie a rs para a ^narnl-
rüo. e duas ordeiianças p t r a a serre-
iar a do Comniaiido líeral. 

Os demais corpos dar,Io os serviços 
do costume. 

A ii,uuueu.se de dia, sargento Arlhur, 
1 ulforme, 4.". 
VAcr.inArío — Eslá encarregado ho-

Jed« serviço de lorclnnrlio roulra a va-
ríola, na llirrrloiia do Serviço Sani-
tário, das II às 3 horas da larde, o 
luspector tmillario dr. Joilo Américo 
Soares lia|itisla. 

• n r a a u M o nn. c u a n o m m u m -
BA — 1'nr.lo ronsultns roje. u.niuelln 
nispeusarlo, A rua l.lliero Hadard, n. 
JU: de II Iioras ao meio-dia, o dr. 
Jovintauo II. Alvitu ; dn meio dia á I 
hora, o dr. Uarlos \a.<e, icellos ; de 
I as j , o dr. Francisco Cavalcanti ; 
ile 2 á» 3 o dr. Carainurú lfa*'s Leme. 

Os exames laryngoseopleos serio 
fritos pelo dr. A. de Campos Saltes, 
is quintas-feiras e salihados, de I t i 
I horas, e os exames liucterio-coplros, 
das I ás 4, pelo dr. Palmeira llipper, 
às icgiiiidas-telra»; pelo dr. Uama Cer-
ijuriru. ás quartas-feiras, e pelo Jr. 
Monturo Vluuna, ks quluta,-leiri>i. 

HAKTA CASA—Movimento do hospital, 
nn dia f> de a . i x l o : 

Existiam U l enfermos; entraram •->: 
•ehlrniii 11 falirem l ; existem l iã 

Consultas, O. 
Keeeitae aviadas, 15; pequenos cura-

llvos. I), operações, 0. 
l ellecido, Pedro tardell , Jiespanhol-
J . O T D K 2 A H — llesumo dos pr«-

aues da loler.a da rapltal federal ex-
linldda hontem : 

r«i:«if>s HE lã I.00» A MO» 
K<>4'>7 . . . . 15:11001 
iè^ii . . . . HoOt 
Ü838 . . . . 

S I-RF.MICS or. 2U0t 
IImiO ifrC.J» IhIoò 11413 17107 3»K0 

6 rREMios M: |l>ot 
«o:ls UM47 lOjl i I K M 11119 tlüoo 

•O MFMios i,t: 61$ 
ir,7i I.7M io7is u m i i u i i i.vtói 

17363 1173» l.'i.ViM 17114 

Ü I W M H U I M 
e t o t m ioo» 
e l « t t 

a « E * w 
-.-0V9I a »v*> 
23a.i| a 23IM0 | i « 

m a 
Todo* os mimeros I r r n i n dos em 

97 I-m *»*» . 
Iodos os nameres lermlnados em 7 

t -sa 

Kxeepluam-i» os terminados em 9, . 
Teleeranima reeelddo |ieia a ; en r l t 

geral tu sr. Ilulien fiulmaríle-. 

llesumo da laileria do ICsiado de S. 
1'aulo, em iieiieticlodo Asylode Menilicl-
dade da capital, cxtraliidá em 7 de acos-
to de l'M!i. 

1840:! . . . . Ifl.OOÓt 
I931ÍH . . . . I ihiO» 
4&>|'I . . . . 40<i4 

rni.Mios ni: 
11170 17.141 

liemos m: lou* 
233(1 1673 7009 
eiiKMios m: Ce ><ü 

40O2 1MB2 (IIIW 3l.il 78NI 31CI 
ludio ,'ioil 10118 13977 

PRUMIOÍ l,K 3 l | 
MIO*-1 HMill I00H0 7IOS 1 .",143 11904 
<401 :•(;«»» I7iV.)7 limos l l t J isn:;i 
10430 12117 70 Id 1407» t"ll 1310) 

ÍB7H li.<5 2 
AL I R.OXIHAÍ.FLCS 

ISIOI e l s to3 . . 
I'.l3ã7 e IH.Tiil.. 

i :o* 
l l o j 

Todos o» números terminaílos em 2 
lem 2». 

I M f O S T O I I O S I X I . O 
Os papeis fiijelto* no sello prjj]). ' 

«ional pa^ain o sello .»e^'uiulc : 
Al,1 o valor de 20CíjUiH). , 3o0 
l i e 2ii . % g o o i i l 4OÜSÓ<III . . i t u 
l)e /|00$||00 até I:.IO«ISJII. , iMI 
Ile liiilllUi.iO até Hoi.%IK«I. , 
lie HOIIIOOO ate l:oini«noo . I n I O Í I 
(Inhraudo-se mais i t l n i por contode 

reis ou irtri;.lo. 
l l w r H r l t » d u s I r e n e 

E a t a ç l o d a l n r - : A I I * ' I J A S t e m : . «UA» 

Pura o interior : 
6 . M — p a r a Jundíahy, linha* ll*lll,eu-

se, Itlo-C.laro. Ararnquare, Mogya-
nu ate Krauca, (6s S C Í U I I I I U S . quar-
tas e sextasj r a " aes de llaplra, 
Serláoziiitio eSimla Hila do 1'aral-
so iate Ssiies de Ollve.rai, ramal 
cani|>iueiro nas lerças-lciras, ra -
mal dr. Lacerda nas quintas e do-
mingos. 

C.SC—para a l inha liragantlna, r.unacs 
Sanla Veridiana, Sonla BH i e l)c 
Calvadense, Mogyana ali- Itilielr.lo 
Prelo, Ytuana, ramues do Amparo, 
Serra Negra, llaplra, Muhal, l.al-
da», Mocóca e IluaMipé. 

10 .10- para a \ l u a u a mog domiugose 
quintas-feiras). Paulista at.i S. Car-
los, Mogyaua at-i Casa llraiirt, ra -
mues do Ainparo.do Pinhal ccam-
pineiro. 

4 . 4 0 — p a r a a Hra rantlna, Vluana «1.; 
Viu, luas segundas e qulnlas-felra-i 
llallbeuseinas lereris, quliil is. Mil -
hados e domingos; e Campinas. 
1'ara Santos : 

6 . 2 8 , 7.20 (rápido), '.'.33, 2 -C e 120. 
íln interior: 

• .SO—de Campinas, ItnMens ', !!r».-
gantlna e Mu - li i» segundas e 
i;ulntu --feira-. 

U 0 - ( m l x l 9 ) de Juii Jiahy. 
3 5—da Mogyana, desde Casa Hran a, 

imunes do An iiaio e do Pinhal, 
Paulista, dc.il" S. Carlos e rama; 
campineiro. 

B.SO—d,- Hihetrlin Prelo, dus ram ie» 
ile Mocóca, Uiiaxilpi1. Caldas, Pi-
nhal, llaplra Santa !tila, lle-c.,1-
vndense e Sanla VeiMiana, llnlia 
Braganlllia. 

7 .0—du Krnura, I lia» l.-içai, iiulnlas 
e sabhados) ramae-, Sanla llila do 
Paraíso, nlr Salle»d» Oiivrirai Ser-
lliozinlio. Amparo, Serra Negra, II-
nlins MloClaro, Arara,piaia e Itatl-
lienae, (nus terra-, i|iiuil:is. sahhado 
edoiiiingo e raoiiil rantplii»-ii o j l ias 
leri^is-lelrasi c i rmul dr. I.aeerda 
(nas quinta» e donrugos). 
flí Sanlus: 

8 . 4 0 , 9.63. 4.13, 0.Í5 ,rapiilo 0,03. 
J J - i a ç í o 9 o r o c a b r . n a — eAiitinis 

i: CftSO-VOAS 
G . 4 5 ra.—paia Ioda linha, l.l.', I , aló 

Sorocrlu e Vtiu 
9 . 0 m —de Soroealia e Vtrt. G.lõ I., de 

toda a llllhu. 

E s t a ç ã o da N o r t » — P A R T I D A S 

( Hora do lllo ) 
t.O m.—íexpressol para o lllo. o:nlo 

clie a as 9.0 du noite. 
C . 3 0 ia.—irapl Io) pura o Itio, ouds 

cliena as ii. III da noite. 
7 . 0 m.—(iiiixtol ali; Cachoeira, onds 

rhe :a ás 7. M) da noile. 
7 . 0 n.—'Uoi'tiirno) para o Itio, onde 

rl ir ;u as H.o da manli] . 
CMf.OAOAS 

9 . 3 5 — d a maiihs, (nocliirno! do Itio. 
6 . 4 0 — d a lanlr, miivioi ue Cachoeira. 
7 .0—da noit», .rapkiol do Itio, 
• • • O — d a noite, (expresso! do Rio. 

I ^ r e j t e F v i i n g e l i e i N 
I* liGRKJA KVAXORLIC.A PRKSnvrRIU 

NA—Rua Maraiilillo, o, Aos dom unos, 
ás II Iioras e meia ila niuuliü, e ás 7 
e meia da noite, culto pulilieo. ás 4 
e mt-iu da larde, auia hliillcu. A's quar-
las- elra, 7 e meia da noite, culto pu-
lilieo. Pastores, rev. dr. J. It. Smlili e 
l.rasiuo llraga. 

er.aniA K V A N H U L I C A piiísi,vr«niAX'\ 
iMoa—Alameda liam bus. 4. Aos do-
mingos eullo publico, ao melo dia <• 
S» 7 h iras da uoll*; escola dorinical , 
ás 11 horas d i malili.1, e reuni,Io ,1a 
Sociedade de Ksforço Christao. A s 
quiiitas-lelras, As 7 horas da uoltc, 
eullo publico. Pastor, rev. M. B. P. de 
Carvalliosa. 

r.GHKJA KVAXl.El.ir. A rBFSUTTLllIANA 
IIAI.IAXA—Braz—Hua da Ale «ria. 41. 
Servlçoi re iglosns: aos doiuiu/os, ás 
II hora4, eslmlo l.lblleo; ao meto dia, 
culto. A's quintas e doiiiiiigos, as 7 
e n.ela da noile. Pa-tore, rev. Jullo 
Sangumetti. 

COKKIA KVAKBKLICA fRKsUVTEIHANV 
INiiKri NnKXTK —III a 21 de Maio, 30. Aos 
domingos, ás II e 4.', mis. da mautiá, 
e 7 da noite, culto publico; ás 10 o 
meia da manhll. escola dominical. A's 
quartas-feiras, as 7 horas da noite, cul-
to puliUco. Peslor, rev. t dunrdo Cai-
los Pereira. 

Kl.RKJA r.VAM.f.LIr.A M!:TI!OH|sT\ — 
Largo 7 dr Sele : lira, B. Aos d.,min-
pi.% as I I Iioras da manlit . escola lo-
mliiii-al; ao meio dia, rullo publico; 
ás n horas da larde, reuiulo ile f.w i 
KpworfA, ás 7 hora» da noite, r i f lo 
pul liro. A'» quarlas-felra, rullo publi-
co, ás 7 hora» da noite. Pastor, Antô-
nio de Sousa Piatu. 

KC.RKJA O A I U I I I U MFTHOOISTA irA-
I1ABA—Rua dos lmm:graiiles, 13i>. A is 
domingos, ás II horas da mauliA, es-
cola Jooiliitcal; so meio dia. ruilo pu-
blico; ás 7 Iioras da uolte, culto pulili-
ro. ás quintas-i,-iras, a» 7 Iioras d* 
Hoile, ruito publico. Pa-tor, rev. Afloe.-
so Uevilacqua. 

K.nCIA CTARC.EUCA BArTISTA— Rll» 
Ceneral Osorio. 9. Aos doidlnges, 
t l íiora, da maiibv. e-cola domlmcaf. 
ao melo dia e ás 7 horas da aolte, mi-
to publico. A s uuuita>-n Iras, ás 7 ho-
ras da noile, culto [ iitdlro. Pa-tor, o 
rev. J. J. Taylur. 

•Ec.erta f»OT«s»A!iit u u a l - A l a -
meda l lamtui , 4. b.mirigos, t - 10 bo-
n s da MianliV Pastor. Haur. 

ar.RFja cuaisTÃ r.vs.vosi.n i — .'tua 
f.alvAo R e n o , n. 33. Cinto nas 
qulnlas e domingos. Terças e quintal, 
ás 7 horas e meia da uolle Ifomiu^a-, 
t s <1 horas e meia e i s 7 e meta. 

• t . VamVa A n » l i t a j i C h a r c h 
t t A ko t o a RF i i ao 

Sttnd n ifs 
CMMrai'» í m i d s y 9rtM9». . to A. m. 
Batia II A. N. 
uyrmmmr 7 P. 

Lbapiain hçv. W. ». Morri» b . A. 

« ' • \ M l . t l t O H 
flONSül.AUO UKHAI. UA M A C I A -
Vi.argo da Hepuldlcu. 
fONSULAUO UA FltANCA-Rua Ma-
vrauhao , 13. 
/'ONSI I.AilO UA AI.I.HMANIIA - llua 
t .S . BENTO, 81. 

CONgUliAÜO IIA AI STIIIA-IIINOIIIA 
—Rua Pfraplliiiguv, 14 tl.llierdade). 

tONSt:i.AI)li Uli POHTLIjAI.—llua S. 
Bento, 30. 

tiOVSlitAUO UA liliPI Itl.lCAARliEN-
'TINA—l.adelra do dr. l .ilcáo, 1. 

/tONSUI.AUO Ul) Ulll ( ,LAV-Hua l.l-
Vlicro lla.lnrii, 17. 
|1I1N8I'I.A00 UO PAIlACitíAV - Ala-
s- meda dos A miradas, 18. 
f ' ( l \ S I I.AII(l IIA IIMCÍIICA—llua de 
VS. llenlo, 43. 
rO\S( i | .AUO UA VENEZUELA — llua 
Vliirella. tO. 
/ ' f IN St I.AilO UA IIIILI,AM'A—llua do 
V s . lieulo, 81. 

VICE-r.0NSCI.AU0 IIA IMjl.ATEItHA 
—llua de S. llenlo, 41. 

VriCM-flOSSIlLAUO IIA III SPAMIA-
llua Direita, io-C. 

VICE-CONSCI.AUO UA Sl l s -A- llua 
• Biitt Msla, 17. 
i ICK-CONSI L 
I lli El,A—lilorlo llotaulco.i. 

r u r l o r i i » •!<» |»at#. 
VOIITI. UA SE —Rim Dirella, n. iã— 
"Aiidleiiclus : ler,*- leir.i-, á t hora 
da larde, a rua Libero lladari', n. 17, 
sobrado. 
C l l , IIA SI. —Rua da t.ilienlade, n. 
•«i-A—Audiências : quartas-feiras, ao 
n.elo dia. 

^ ICE-COSSI LADO l i \ -I l-.CI \ li N I 

y i t . l A MAItlAVA — Rua Vergueiro, li. 
Oi-A —Audiência, 

meio dia. 
\ la --1 ira,, ao 

(JANTA IPIlViiMNIA -llila Aurora, n . 
" i i — Audiências ; .«r\ta -!eira*, ao 
meio dia. 
fiONSOLACÀO—Una.Ir. Álvaro de C.ar-
'-'valho, 24— Audiências : segundas-fei-
ras, ao melo dia. 
t ANTA CECÍLIA—llua da-Palmeiras, 
'»n. 41 —Audiências : l^rras-feiias, as 
II horas. 
B ' tAZ-Avenida naujcl pe.íana. n. 
" l -H-A — Audiência.»: qiiarUs-íciras, 
ás 11 horas. 
I l U . i : \ i m i l O - A v e n l i l u da [iilenlen-
Wcla n. 100—Audiências: sal Pados,a» 
9 J|2 horas. 

I r e l i » l i c r a l 

IIOS TAXA-- DR 1'LTAMIIL'1 A » PRR.HI-LI 
V A 1 K » L-O-TACS 

Carí-i» onliitarini—200 r,!ls rara o 
Iiiteiior e 300 r,-l» para o lixteriar, por 
15 gramnia» ou frac^lto de lã gram-
mos. 

BilheteS piisllri •/");)/»,—5U rá|s par* 
o Interior e loo reis para o exterior, 
cada uo,, 

BUlieles yiokfnes duplos—80 n-is para 
0 Interior e 300 i.-ls para o l.xlerlor, 
ceda um. 

l nrltii-lilhetex—200 !"'•'; para o Inte-
rior e 31.0 reis para • E v f r l o r , cada 
lli, a. 

lirtfiressM—20 Mis paia o Interior c 
iO rei» para o Exterior, por '.0 graui-
mas MI tracç.lo de 3o gramo as. 

Jnnw: e Revtitas—lt) ri'is para o 
Interior e 10 réis para o exterior, por 
õo gramuin» ou fracçlo de 30 grani* 
luas. 

Maniwriiihis—lôOríls para o lulerior 
e lão rc » para o Exterior, por -i.l 
gramn as ou iracçáo dc óJ gramuias 

A>noi>ftw<—100 leis para o lulerior 
e lõu leis (ura o Exterior, por 6J 
grammus c.i iracclto de .'i') .'raunnas. 

Prêmio dê regiiíro—200 I -m i para o 
Interior e loo reis para o lixterlor, 
por ubjeelo 

Carlttl—N.lo lia llnille de peso ou 
dlmensfles para esta clu.-,»o de corres-
pondência. 

A- cartas n í o franqueadas pagarlo 
no destino o dobro du p.,rte ou lu-u -
licli-ncla; a» ,n> prorcdeueia exlran-
;pira pa arâo 400 reis, por iã grain-
Ir.as ou Irac ;.r,o. 

No» uclu .es 1 Illiete» po»taes ou car-
la--liiihetes as laxas ser io completa-
das eoin sellos adliesivos. 

A taxa mínima dos n anusrriptus 
para o extraugeiro será de 2,0 reis e 
da» nmosiras de 150 reis. 

Vales—Os loniadores de vales paga-
rão a em da taxa e registro: ale 2 •$, 
10o reis; nlé .",d8 7II i rei-: ate HHIí 
i í -0", I.l - l íilj, ISTúO, ate 2Si», 4»2â). 
e Soo rrls por lOOtf ou frac, Ho exi-e-
dente dc 2i*)». 

E' obrlgatorlo o registro ds caria* 
n^metleiido va!»s. 

flegíjfro mm ralor—Llinlle máximo, 

As cartas pagaria, a'"in do porle, 
registro e outra qualquer taxa r. que 
r-táo sujeitas, abi ID», 3K'8 e tão riíis 
por r,8 ou Irarçüo de ">* excedeiib1». 

E' lacuitatlvo o |iorte das cartas e 
1 hrigatonu u das outras eot-respon-
deaclas. 

X x i c a . l c a . c l o r 

2 V Z « d i c c n 

UR. 1 ALVES DB I.I.MA—dl Uni-
versidade de Paris, rlri irglío da He-
neliceiicia Porlugueza e da S. Casa.— 
Esp -clalldade : molcsiia» dc senhora», 
d»» vias urinai-las e partos.— Itesiden-
rl-, : ru» llrigudeiro Tolna», !U-A. Cou-
sultorio : rua de S. Heuto, .10-A (das 
11 as d 1 [*>. Telepiione, .101. 

Illt. A. VIEIRA DE CARVALHO — 
Ciniigla e moléstias de seuioras.— 
Con-iiltoito : rua dc S. liiuto, 1;. Re-
sidência: rua \ plr.iugM, n. b. 

UM." Ml.LI.O IIARlil.TO — O, I L U T A 
— Membro da Sociedade Optlialniolo-
gica Mexicana ,• da So<ledad» l'rauce-
zu de Optitalmologla. It». deucia Ave-
nida Itang I Pestana, 90. Cousultor.o: 
rua D reitn, 34. 

DR. A. L l i / . lifi RECO — SI«líco e 
ojirrailor—iCirurgla em .-rral c moles-
tia dc senhoras;. Re»:dcucla: rua da» 
Pr. infiras, n. II . ConsuItorlo: rua dc 
S.lo llenlo, II. 93 (de I ás I l|2). Tele-
pboiie, loto. 

Ull. RUBI O MKIIIA — C/.ai.v; „,e,h. 
M — Cltcie do evilCO dc cl inicada 
Santa Casa. Resldeucla : Alameda Ua-
r io de l,íiit*''m, n. 31. Consultório: 
rea Slo Ri-nlo, 43, de I ás 2 te ra*. 
Tdeph-oie, 49. 

DR. VIRIATO BHANU\0 — Clinica 
Biedleo-eirurgiea e espeeialo ente mo-
léstias do* i r / uiii t/e*0,>~tirlnarim, 
t-eUe e m h , h i . Consultas de I ás 3, 
rua da IlAa-VIsla, II. Residência : lar-
go da Lll^rdade, 3X Telephone, n. 
10». 

Ult. SLItliiO MKIRA—Me d.co—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pot-
m f e i e der . i anças . Alt, nd>> à chama-
do» CRI sua re»id,-n.'ia, á rua Hnga-
ilelro lohla», 92. Consollorio: rua 13 
de Novembr i. 16, d^ I á* X 

O C I L H T A - » , . P. P:„tHat— Ex-
Cl;e'e dc etlnlca do professor Wecker, 
(om longa pratica em Pernambuco, 
de volta de «ua viacrem * huropa, 
onde. durante 4 anmx, freiioentou as 
prtne paes cumeas dc moléstias de 
bltios, nariz * ouvidos, em Berlim, 
Par, , e Vleuna, transferiu sua residên-
cia i i ra esta capital. 

Consullocio . Rua de S. Bento, 31, 
de 1 t s 4 horas. 

Resldeticia : Rna \iciorino CarmlI-
lo. M 

R U A 11 D E JUNHO, 8 
Variada 

F n n e ç i o 
Ull. IH MNO UM MIRANDA —C-p. : 

o//,os, unonlos, nariz e uarpnnta, dis-
cípulo do notável oi ulisla Moura b r a -
sil, c ,m pratica de Pari* e \i»un», 
iiicml.ro liluler da Academia Nacional 
<e Medicina, ex-mediro eifeotlvo da l'o-
Ijcllnlca do Itio e adiuulo da Santa 
c,I,a.—I.Í,IIS. : H, r ua fl lreila, .Ia» 12 AS 
" -Hesld-ncla :_27. Illaeliiielo. 

Ult. £ 6 * S U O UO AMARAL—Da Fa-
cu'diide dc Med Clna d" Paris. Clinica 
e edlca, com e i.cciu Idade- .S7/1/, '»» e 
Violritia* tia /ifile. Coiijiillorlo : rua d» 
Sio Itento, Ifl, di- I ii» .'! Inirai Itesl-

encia- rua I). Virldiana, ' lelepho-
ii". ai;o. 

r A U L O S D E C A M P O S o T h e o -
' rtoro D i a s de Carvr . lho J u u i o r 
- Acce i t a in c s t i a a i n e s t a c a p i t a i • 
f o r a . E s c r i p t o r i o : r a a Quiuiso da 
V o v e m b r o . 37 (aoln-ado) 

Ult. JliSE' PIKOAUU, advogado.— 
Ji» Tiplorlo . Ituu UlreiU, ii. t'1-ii »o-
lm,.|. . Itesidencia: roa D. Wi Idiaua, 
3i. Conslillas : dus 10 ás i hora , da 
larde. 

O S A D V O G A D O S Anlonio lliliel-
ro d- Sento», Lsk ia in dc Aln.»ida, 
ÜUL M'icl Hihelro 'lós Saiilos |«*rsi .SPU 
f ícnplor io íl mesma iu.i de S. lieiiio, 
li. ul l oluado). 

BecçAo livre 

liit. J. TIIOMAZ UK Am| l \ ( l - M c , | i -
eo | »: telro—Especialista cm inolesi as 
dc senhoras.—ilcsidrncla: rua Con»»-
Ihen o tlauii.llio, V -l loi i .ul lorlo, llila 
11(1 m uva, 2-11. ranlo da l'ia .'i,v- li>.-
Ill i . |o, polllo ('os I".mies da A\cnida. 

I l e n t l n i l M 
O rlrurglüo dcnlMa A. Caslello fa» 

qualquer trnhallio do» mais api-rlei -
ç»»ilu» e n oderno- da sua pr.-ifWsto, 
por preço.i muitíssimo lazoavels. Jlc-
ca i t a p a g A m m t o e m p ra s t aç5e> . 
f , et itinirnir mniriitiiihis. —(iahiueli. o 
n sldeucla, rua de s. llenlo, li. I 

T a . V s a . l l l ã a a 
ANCIM.O UC ARAI .10 — 3" tabelll.lo 

— S. Paulo, cartório, travessa , | a s,*, 
ID-A; rcsldenc.a, rua \e rg ieiro, 2J-A! 
telepiione, ' ' j .t. 

J i a d u i - l o r j u r a n i o a l a t l » 

E . H O L Z . E N D E B 
p a n o Irancez, inulez, alie . ,1o, Ita-

liano, i.espanlioi e hollaniíez 
I i ta Senador l'elji>. 17. Tel. 3«|. 

1NDÍCADUH COMMEÍICÍÃL 

M ã o h e s i t a e m a c o n i e l h a r 
Eu, obalxo astlgnado, diplomado pe-

la Eaculdado do ilio !•• Janeiro, 
cliefi de clinica da Pulyclliilca Cieral 
do IIi» de Janelr» e|i .. ,de. 

reuho empregado e:n minha clinica 
a S m u l a à o A h r a u S o b r i u l i o , de 
i leo dc ligado de I acaltlaii com livpo-
piiospliilo* de cálcio e sod ;o, roliii os 
resultado» que desejava, rrr . i i l icrau-
do a arçlfi Irnelica d" -" preparado, 
pela verdade da^ »ub Inir ia- que coii-
I-in. 

I.mpregiiel m i pes-fla de família e 
pude observar . «cr.io progie»siva e 
i edauradora do li e 1 eaiuentu e com 
lal niii, iir-ilo rui aCull-»i'!hal-0 eu, to-
do» os c:..,o, de I j l i i p ü a l í a i i r i n l a 
d)»cra»ica e Ioda» u- ino!*sl!a» l i ibu-
t.ina» d.i cscrophiilose. 

ilio fie Janelr , , 1'| de vlenil .ro de 
de i *'.!'.i—Pr. : ile Ar mj • 

'Ooeiimenlo rcrouliei-i lo pe,v. 1*4- -1 — 
.i.lo Ibralom Ca ru tiro il» Cruz Ma-
chado . 

B e a i m c r e n c i a 

e -ze-i , 
t Mm ÜUAPÍ 

o -i. «,yi r,« i„ . r«-, r .nrada 
roínmcrclanl^ d.i Cidade Ue Aiuargosa, 
Da. is, escreve ao sr. visconde de .--ou-
sa Soares : 

«... Havendo eu lei. , a rqnl»\So de 
uma |.oi|ca dc Especllico» e leudo já 
eilo dlversas«p!il|c»çó-« felizes, vários 

amigo-e ire„'iiezc» a quem li*l icvelado 
ei-as ver.l des — pab-nteaiido-llies o» 
e.ieilo* <> \ os-os mel eameulo., as»lm 
como a utilidade do \,:\„ ile.1tc„—pe-
d , o ,pie rliteni.a tsmliem pnra 
c| es l io pr r - !o»o livrlnlio. . • 

Ucposilai o em S. Paulo: liar e A-
C —Itiu Mu. ei,al Ue.,l„ro n" : —l.e-
i-ie i ra . Io A M-;lo—l:o , 13 d - \ o -
• e m l O ' 4 e J. AmarauteiH < —llua 
M. i l . i iano. 

A v i s o 
0 cirurgião ilonllsla l.uiz fíotnes 

rommiiiilca aos seus amigo» e cli-
ente» que liuusferiu o seu gabinete 
dentário da rua S. Joio, li. ,1, para 
a ma . S Ben to , li. 3 1 - s o b r a d o 
onde será encoutrado todos o-, dlus 
uleis, das i* horas du manha ás õ 
bor..» da Inrde. 

Syf i l i i l i . PIIPIIII! a f i s -
iiio, P U I | I Í J Í , P u s . d a r -

l l i rov—p ..ru n «na nu a 
. eflicaz n i.lCOIt UL 

TIBAINA, ilii I rainiii) ,v C. 
A' venda em Iodas a» Ima-

Iduirmnrias c drogai s. , 

E D I T A E S 

E s c o l a Po ly tac l in ica . 
I S ' I I I- CÃ 0 TU: M A T I U C I L A 

Us ordAm do dr. direc.lor, faço pu-
l i''-, pura coiiheniineiito dos iniciei a-
des. que as in ripçoe» para matricula 
no» diversos cursos de.slaEscula come. 
çar io no dia 1" de ago»to e encerrar 
se-fio no dia 2H do mesmo mez, n.lo 
-endo admltlida lii-crlpcAualgiima po*-
lerlor, «alvo motivo allcndlvel, allega-
d , peranle i dlrector no piazo de 10 
dia» apus o eucerranuiito. 

S. Paulo, 12 de (ullio del909.—0 *e-
crelario da Escola Poiylieelinlca, Ja$i 
Brandi de CartuÃo, 

NA C A S A UARIFET. é q u e se 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Ai/ita ria 
brileza, ospec i i i co c o n t r a a s ca-
p i n h a » c niiiiiclias ilo ro s to . 

AO C ü f . O S S O P A I ' I , I S T A 
K a b r i c a (le c i . apcos ile sol, <ie 
A n t ô n i o C a r d o s o Alves , A v e n i i l a 
E H I I K I I lY-stann, 11.7 — Kubr i cB • 
c o n c e r t a toilo e q u a l q u e r C I I U | M ' O 
d e soi mi b e n g a l a , y n r n n t i i u i o 
pi - r foiçSo n o t n i b a l l i o . EHpecinli-
d n d o om f a z e n d a s »I>• n l ^ i i d ã o o 
Si da p a r a lionn us, s e n l i o i a s o 
(p i a n ç a s - S. P a u l o . 

T P H A I I M A C I A E IIROCA T , l \ 
• V A I ; AL 'i — Kiiii ilo Co inu ic i i ii, 
9 H » C a B a i m p o r t a d o r a d e d r o g a * . 
J-.li.nr /'citoral ftithn,t/iro—i<>r-
i m i a d o d r . W o l l a s l o n . E ' o tu..-
l l io r l o i n c d i o , d e n e c i o p r o m p t a 
c s e g u r a , si g t i n d o a op .n iãw iina-
n i i n e dn d i - i , n e t o s méd icos , n u -
t r a a s tosse» , ca ta iTl io , b r o n e l i i -
le, i i i f l i ienzu; ile g r a n d e hiip,--
r i o r i d a d e a t o d o s o s i n d i t r e s i o s •• 
ü e a a g r a d a v e i s x i u o p c s , p i lu lus o 
pRsti i l ia». O inoi lo d e usnl - , es-
tá e x p l i c a d o s o b r e o i o : n I o . 

ftuüca nanrrjm 
iacommodo 

As ipa t e r i au r e . s in . i s i s c .n içnm 
oá in t e s l ino í i . P o r t a n t o , a. o n s e -
lhamoH a q u e t o m e m Pó Ro^A, 
p o r s e r o p u r g a n t e m a l » e i l j c az 
e i imis í igra i lavc l q u e ex i s t e , 

O ii-i.i (Io I' i I! I,:ist'i, p o l f , 
lniVil l a z e r ccs.-ar i i i i i ned ia t a i l i en -

a m a i s p " r l i » a z p r i s ã o d o v e n -
o, pe lo 
•I, a s se-
inuni-rio t ' 

L A S A I S O N - O f f i c i i i a d e o i s -
t u r n s d e j u i i n e i i a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . Hua d o S. I icnto , l i — 
H e n r i q u e I l a m b e r g . 

V I N H O I l A U r E I , f a b r i c o d e 
R o d r i g u e s P i n h o <fc 0. , 6 o m a i s 
n p r a d a v e l e gonu i i io v i n h o d o 
P o r t o conhec ido . 

C A S A 1IKVI I . A C t j T A —Pianos , 
m u s i c a s e i n s t r u m e n t o s . 

P I A N O S tu: ALt i.CKt,, d o s me-
l h o r e s a u e t o r e s , a áOÍOO'», 20-ÍU'J J 
e UOSliOD. 

PIANOS USADOS. At", n i dr- de-
membro , l i q u i d a m o s p i a n o s ga -
r a n t i d o s , dcs . lo 700? a I:IOOS, 

RosNíoi t , o m e l h o r o inius ro-
n iü ten lo d e t o d o s o s p i anos . 
. E . E e v i l a c q n a k C. 
R u a d e S. Ben to , 11- \ - S . P a u l > 

D R O G A R I A i: P E R F U M A R I A 
— C o m p i c l o s o r t i n i e n t o d e d r o -
p a s , p r o d u i t o s chini icos, e s p e -
c i a l i d a d e s p h a r m a c e u t i c a s e p e r -
I i u n a r i a s p o r a t a c a d o e n v a r e j o 
—,1. A m a i . u n o & C. — R u a Dire i -
ta, 11. 

C A S A R A P T I S T A - D e p o s i t o 
( i n t ç rossu d " r o u p a s p a r a me-
n i n o s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o d e 
f a z e n d a s e a r m a r i n h o . V e n d a s 
p o r a t a c a d a . Rua Dire i ta , 12—3. 
1 'uulo. Te lep i ione , 1.107. 

tro, a o i n e i i n o t e m p o 
«eu g o s t o m u i t o a g r a ' 
n h o r n s o a s c r i a n ç a s 
com p r a z e r . 

P ó d o s e r t o m a d o , - e m ineon-
j v e n i e n t i ' , Imito i | i i a i i lo ' r p r n : : -

o se j, i r g a r . S > p i u l e f a z e r b e m , 
,iiiiu<.a ,ax mal ne i i l i iu . . . 

P o r i - s >, a A c a d e m i a d a Me-
d i c i n a d c P a r i s l e v o a p e i t o np-
p r o v a r r a t e i i i e d i c a m e n t o , p a r a 
i c c o n i n i e n i l a l - o a o s d o e n t e s , o 
qi • ' i i i i i i t iesi ino r a r o . 

D o l a - s o o c o i i t e ú d o d o v i d r o 
e m me:a g a r r a l n d o a g u a . P a r a 
a s c r i a n ç a s , b a s t a a m e t a d e d o 
v i d r o . <) p õ H" d i s s o l v o p o r si 
sii • m m e i a h o r a ; bebu-B", en-
tão . 

S e i j u i ze ro in v e n d e r - l h e s q u a l -
q u e r l i m o n a d a p u r g u i i v a m lo-
i tar d e I ' . , Kdiré, D E . - C ) . \ f . EM, 
T.' P( It I N T H R E S h E , c, p u r a 
e v i t a r t u d a c o n f u s ã o , e x i j a m q u e 
o e n v o l u c r o v e r m e l h o d o j i ro-
d u e t o U n h a o e n d e r e ç o d o Ia-
b o r n t o r . o : Moinou / . . Ir ire, 111, 
r u e - í acob , P a r i s . 

A' v e n d a cm t o d a s ris l-."as 
p h n r m a c i a e . 

P r o d u c t o f a b r i c a d o lio l a b o r a -
t ó r i o d a c a s a E. 1 ' r è i e (A. C h n m -
p ig i iv A- ('., succ .essores ) , n o Ilio 
du J a n e i r o , pelo p l i a r m a c c u t i c o 
d a m e s m a e a - a e m I ' a r f o r m a -

' d o ua E s u l i S u p e r i o r (!e P l m r -
i i iar ia d e Pai is. 

C l — I « C f U T O S 

a o s M t L i i o n i L s 

IIONOEOPATHIA do me.Ueo dou-
tor h m s Arrnda, «eTnmlo o «v»te-
* a .Hahaemant — Pfcarmacla e l«to-
ratsrio, na r u a da Gloria, o. 7», tar-
t o de S. Paulo. 

A G E N C I A r . E R A I , DAS l . o 
T E I M A S DA C A P I T A I . F E D E -
R A L — C a a n f u n d a d a i m lH^i. Sa -
t i s f az - se q u a l q u e r ) ied ido d c bi-
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . Rua Di re i . 
ia, 3». C a i x a d o C o r r e i o , 77. J n -
lio A n t u n e s d e A b r e u . 

C O A L H A D A , p r e p a r a - s e c o m o 
F e r m e n t o H u i g a r o d o I n s t i t u t o 
P a s t e u r . U m c o » d e p o s i t á r i o s — 
Unrurt ,f- C. 

A O S S U S . D E N T I S T A S — O i / o -
linão Universal, cami e s p e c i a l d e 
a r t i g o s d e n t á r i o s , n ã o t e m e a 
c o n c o r r ê n c i a d a s auna c o n g e u e -
r e s , p o r q n a n t o (• a p r i m e i r a n e s -
te g ê n e r o e m t o d o o Bra s i l . 

M a n t é m d e p o s i t o » n a s p r i m e i , 
r a s c i d a d e s deste- E s t a d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a s , R i b e i r ã o P r e -
to e F r a n c a , o e m 1 ' b e r a b a , n o 
E s t a d o d e Minas . 

I n p o r t a . io d i r e c t a d a s pi inci-
p a e a t n b r i c a s , com e o r r r s p o n -
d e n t e a e c a s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k . P h i l a d e l p h i a . L o n -
d r e s . P a r l s , P u t t l i g e n e E l b e r f e l d . 
— . I s n n a r f o l . o u r e i r o C . - R u a 
S. I t en to , lü . — C a i x a n . 71 S. 
P a n l o . 

T O N I C O D E C A M A C A I f , con-
t r a a c a s p a e q u e d a d o cahe l lo , 
é a C a s a l i a rue l q u e m r e n d e o 
I'n,i t i ir io. r- cel i do ' l i r e e t a m e n t a 
d e P e r n a m b u c o . 

H A C A S A « A R P E I , ê q u e s e 
e n c o n t r a o F e r m e n t o S a l g a r a ^ 
p r e p a r a d o n o I n s t i t u i * P a . f a r 
d e S . P a u l » . 

• A V i d a A n i i r i e a n a 
- 1,1 - I HIA 1-AsTOall., * ,BI" 1 1-11 I V 

i. lAimic. >-) 
j,nr P. ile »' iniers 

t, -i*. serrelario da \zrlculti ira. <lr. 
Carlos b -telho. ronsMnraado que •• 
d.- ..lio alcance, romo c»timuio j ara 
0 nosso adeanlamento itidii-trial e 
azricola, dlvulitar no Estado de s.\o 
Pauio o conhecimento dos ' .cios qi:" 
evidenciam o maravilhoso i ro2te»-o 
da Ameri. a .1.. Norle, ...-aba .|e aib|iil-
1 r os últimos mil exemplares d \ l 
l ul it 4,iier, nm, de Houalers, o- .piaei 
-e acham a \eiida lias livraria- Laem-
rnerl. I .arrsux, Lullisu^lo, la lrone, 
Alves e Sluialillie». a ra/Ao de liauOo 
cada exemplar pre> o mínimo,, fazen-
do-se livre de porte e remes».» para 
ipialquer ponto do f-ta-i . , . 

A aci|iiisi Ho d t r,d<i tiMfr .ma 
lar-se-a mediante pedido endereçado & 
.Secretaria da Agncnltiira, duudo-se, 
porea», pvaflhwana ..o» asalfaaales do 
•boletim, daquella Heparllv1®-

Astlima, hronchites 
e tosses rebeldes 

ru ran i - s r rdüiralnifnl^ >'n o X a 
rop« d« grrindelia c o m y o s i o . pre-
parado pelo j burma«"Puti< o S. d* \la-
rrrln S^nrs. ^ncontra-sc im ru ARMA-
RIA âvror.A, r.i. Aurom, ôj. 

x e T m s n t o b u l g a r c 

^etiiiütlo as o ^ e r r a r V* sriciili^ms 
ilr M**! "{itii^on, • a eíalhutln o r e i o 
mats sei \ > x ' • t \ .-
garota. 

Df»anlf drste fâflo, o Imhfttftt Pas-
frur tb S. Pn>ii> fabrirar, no 
s^ii lal or.itor.o, o l>rrn ' • 
rom a rulfwra oHída pelo j-rofessor 
Ma^sol, de í;er«ekirii. 

O fcrmanto e-l* a"*onclieioiia'lo em 
amporias, pn > a um Htro d* leite po-
ú+íhIo a roalhíi.ja awfm ^refarada «er 

aí 
k frey- y.̂tifé yABIfk̂  é 

D i r e : t o r i a d a í w a t i ç a 
Do ord^rn do sr. dr. secretario do 

lulerior e da Justiça, faço publico quo, 
aí'* ás i horas du ' l a rde do dia 14 ile 
acosto próximo vindouro, e.st;i íiberla, 
nosia dJrertoria. roucorrencia pnra 
lorne^imeulo l-«) cavwllo-i desllna-
dos a Força Policial do Kslado, sol» 
as se.Miiijf s rondii/ies : 

iavali«iá ler.lò ijnalro a seis aunos 
•le f ia'.!«t e altura de imi8 . medidos 
do >o!o ao alto das cruze<», na vertical, 
e .aflito 40 uacloiiaes e uo extrau^eiros. 

Os anlmoe.s r|, verío ser mansos, sáo> 
e ter um só p»Ho tapado, com excc-
ji' Ho do lohiüiio, pami-a ou brc.ifadot 

A eufreíía -eiíi feita no prazo 'atai 
•le >es,r»nta dias, n-nlados da data <U 
assiynatura lio conlrato. 

Para garantiu da evecnodo do con-
trato, sei*á depositada iiu Jüesouro do 
£«lado a quAnt •» tt:00a|000)dn-
ro roíitos ivi., tirando o cerl licado 
desta eauçàa ^n Uivado ue»ta Üirectoria. 

Se, no prazo nienciouado, não fòr ef-
íertuada a entrega dos oavalíus, re -
vertera cm íuvor do* cofres do Lsláivi>> 
a caução supraeJ!ado. 

A entrega dos i-uvallos será feita (ie-
rante uma commÍHâlto nomeada peto 
rs. dr . secretario do Interior c da 
Justi" a. sujeilando-.?o os 1'oruccedorcs 
a rei'u-.a dos que iiAo ealivcrein de 
.II-CMI IJO cora a-> condi»:õe.s anteced»'íitc', 
ou «ju • apreseutarein qualquer deleiio 
IU. ."o, ii':o liavcndo recurso de^la 
decisão. 

S i o que a c o m i n i - l i emitllr 
paveeer, será ordenado o nagameato 
dos animacs que liv^rem sido acceitos. 

(is auii. scrUo entregues no Quar-
tel da Lu/ , .-sera onu.i al^um para os 
r , res put lico-, mesmo de direitos al-
faude. urios, ou de transiiorte. 

A insíTip'«lo a (toiirorreocia dover.i 
ser re ,uf'rii!a ao ílr. >erretario, att; a 
dat«» acima mencionada. 

De- i ida a p^liçAo, será irnmediata-
meute coaredida t;uia ao requerente 
para depositar no Tliesouro do r.stado 
n quantia de dous e»,ntos de reis 
<2.00')i«rtKX>), para carantir a respectiva 
proposta, n (Wtilicado do deposito 
d»".!» «er anuexado a proposta. 

.No requeiimejilo, os licitautes decla-
rarão sujeitar-ie, no que fôrapplieavei, 
us declarações edatuidas no decreto 
n. DOá, dc :u) de de?.e»nl»ro de t'.>oi, 
para o% contratos celebrados ne-ta 
jhrecioria, i eu» como ás do prc.-ente 
edital. 

As j.ropostas, devidaníente fechadas, 
sel adas e com a-» íirmas reconhecidas, 
dever Ao ser entreiues nesla Direcloria, 
até .«N l boras da tarde do dia l i dr 
agosto proximo futuro. 

Nas propostas n.lo podem ser feitas 
emendas ou ra^ura.s, e nos respectivos 
envoltieros deverá» constar o nome do 
proponente e a indicação da cidade, 
rua e numero da rasa do seu estabe-
lecimento ou residfiicia. 

\«> projio-ta.i serão atierl^í nesta 
directorta, rio dia l<» de acosto pro-
xiino lutuio. ao meio-dia, perante um 
coufteliio presidido pelo dlrector e n-i 
i ie>ença d<>,s proponentes que compa* 
i - cerem ou dos seus repiraentautca ie-
14 aes. 

Depois de 'e dar começo á Ieilura 
das propostas, não poderá .ser feito 
nas me-.mas nenhum jídditarnenlo ou 
alterarão. Se, durante a leitura ou 
e\ai» e <l«ts propns,tas, o conselho rero-
iiliejcr que n»\ as lia o:ni--ão, emenda 
ou ras ura que pos a o eras lona r tluvi-
da, o presidente exi j i rà que o sigi, 
tario »>u seu represenlante lejal a re-
solva 'nvoiHin-níi e por escriplo. 

t) propouMíle que se l*ecusar «ij-i-
giiiir o contrato para o fornecimento, 
ua totalidade, ou em parle, dentro do 
prazo mareado no editai em que se 
íi/er puMlro o resultado da ronri>r-
rrnria, perder i n caução depositada 110 
Thesouro <!o Mstadcí para garantia da 
re^íiectiva proposta, rever endo a mc>-
•« a |.':tra os co res pi.hiicos. 

0 levantament > d da ca içâo rá 
etíeetuado: 

a< quanto .v <!a-s propostas recu a-
rfas» immpdlalarnenfe ap'»s a publn .t-
[fto no IHa.n) i)ffic<al do resultado da 
eoneorreneia: 

//) quanto da pr»posla acceíta so 
d-pois de itv-ijriaio o respectivo • >n-
Iralo. 

ü governo do Estad * não se obriga 
i acceilar a proposta mais luiixa nem 
jualquer das que í^rem admittidas á 
•onrorrenria. 

I)irecl»rl. d • Just. de f tmb . 
I,. 1 : — iiir-.-tor, Jn 1 ptim /; '»»I • 
•/ • . f v . <l<t Marque*. 

stat.í ção de tralialhos de d^scrimii^ 
ção comarca, pelo que uotiliqi 
os coiuron aiites das comarcas de Satl* 
Ia liranca c 1'arahybuna, Antônio Bar* 
leito da Silva, João Josu de Sousa. 
Jo-" Joaquim Kamos, feriar o Rodrl* 
íiues da Cru/, Adriano José de Souaa-
João t,ucio de Moraes, Rcuedicto Le l t | 
de ^anfAnna , Joaf|uim liodrigues de 
Macedo, 1'aulo Oro/imlio de Azevedo, 
A1H011I0 ItodrijíUf > de l 'auia, Anlonio 
Kueno de Toledo e nos «lemals Inle-
ie idos que tiverem títulos de domi-
n o particular 011 de leifitimai ão e r e -
vnlidaefio de pa«.se, devidamente traus-
c r q d o s nos termos do decreto supra-
eilado, liem corno aos interessados da 
comarca de S. Sebastlfio, ua |iarte «jiio 
confina com a> comarcas de Santa 
Hranca e Daraliybuna, a comparece-
rem ns referidas aud.cncias dr instal-
lur«rio dos ditos serv • is, nos dias, lo-
'.'ares e horas designados, afim de r x -
hitdirm seus respectivos títulos e do-
cuinenlos, sob pena de revelia. I), para 
constar, mandei passar o presente edi-
tal, que será publicado no Ihario O ji* 
nal% na imprensa da capilal, Sanh* 
branca, 1'arahybuna, S. Sebastião e 
aliixadoem lugares públicos nas ditas 
comarcas. Dado e passado nestacldado 
dr S. Paulo, aos 8 de Julho de r.K>5, 
Ku, Marco Aureüo .M. Natividade, es-
cr To ail-ltoc, o 1':/..—Merino lirneslo 
Muitd'i. 

F r a n c i s c o d o S á K a r h o H a 

tBenedicla de Albuqueruurt 
Harlosa, Vicente de Sâ Ha rito-
<», I r a uc isco liarbusa Júnior, 
Ma tIii Ide de Sá Uarbosa e lie-
nedlcta Franclsca de Sá llarbo» 

sa ronvidam aos seus parentes e pes-
soas de .->ua amizade para assistirem 
mis>a de Io aunlvei-sario que, por al-
ma de seu saudoso esposo e pae, 
T . a n c i a c o da Sã, B a r b o s a , mandan*. 
celebrar na cereja da Ordem Terceiri' 
de Nr. Senhora do ('arino, lerca-tielrr* 
8 do corrente, ás 8 horas da manhã 
Antecipam desde já seus agradecimen-
to, por este acto de r-li^Uo e carf-
d;i Je 

/ U S T A A F E N â . 8 D S Z T O S 
V T Õ E S u m a u n a n c i o , âe c iucul l -
r>.:aa, a c a t a UEC.ão. 

{ ' • I H I M - N j!OM<iif*-i - ilín-dridos. 
' Nnv,,! gostos. 
Heller.u-,. er MI-, a . , paira ;eii,, fellraá, 
ld\il;o-,o-. in^i-, l'e:ius e , mal» per -
"ie.:..i. SurtiineiiU varjadi-i^niio e sem 
e jua l . Iniíla, 3». Por 2 du/.las. Irau-
i de purte c de regi -tro. Pur l i e , 
dimU-, Idem, e euvelappes lalls. A. 
.S. Jor_e A 11.—llua dr S. lieuto, 36-A. 

CHROMOS W» 
roíl-lruri,»!!, eaâaineuton. Iia-
ptlsados, '-lleltaertei, vi«lla, 

ele,, grande varledadi na I i i v r « - i a 
MaRfalliâes, i-i.;! do Clom lerclo. 27 . 
i A i i ^ a l i m i e l n . l a p u n . i t i i , 

s « p p r o v u < l u | ) o l : i I n s p e -
( • t u p i n l í e r a l <!» l l v < | l a . i n , 
é p e l o . k e a s r t i e n e l í e i i a . 
e o n . i i l e r a i l n •> m e l l i u r «Io 
m u n d o , » e n d o a u l l i r u { ) » • 
l i t v m n e i i e I - K K I U <!<• m m . 
m e r c l u . V e n i l e - s e n u - p r i i i -
« •« ( l i . e - e a n a k . I t < > | « u - i t a r i a s : 
I F U I * ' O L VV C . 

íl S A N N U N C I O F u a s t a a a s ? l a 
e n a t a m a p a n a s 1 $ 0 0 0 , por t r » i 

Teraa, ntto «zcadaado da c laoa l i* 
Bhaa. 

á V " S i i l i u n e t e . l a p i i i i e / i i I a / . 
" " l « - - » | , | , u i » * E < T « I I I p m i . 
e m « l i a » n s imi iK- l iHN «Ia 
r u a t u , e . p i n l i a s , p i , m » . « , 
-UIMIKS, e a N | i u , c m p i i | e n K , 
d a r - i l i r o « i e t ' - . P r e ç u i u m . 
l ^ r i o C » ; e a i v a «Io I r e s , 
\ H S p r i n e i p a e s c a s a N , 

í j h A B O M I K " M C I I M V . 
' ' «lia » e u t l a h n l I n M a , 
a l n i o l i v i » • a i i e a n t i w l a r -
I I U I K I U . U i i | r a i l a v v l n e n t e 
I r e 4 e a e a e - o t l n a , l ( | « I n n d * 
l l i « e . p e e i u l l i e l l ^ - u P r e . 
ç . i t t , l $ 5 0 0 . C n l v i i rie l | , 
' «$ IH»«» . V e n i t e m - a e I I > « 

p r l n e l " ' t e s I a s a s . I l e p m l • 
t u , l ( - r i i x l >V . . . 

• ' E L O J C A A I A F O X 
HIA ümsrTA. l-V 

V l V V T i m » - O u r a a a t h r a a h e r « 
A ! l i í l I11 :1 d i t a r i a ou a d q u i -
r i d a X7'iicoa f ab r i ca i , te» A l m e i -
da C a r d o a s & C . r u a Viacoi»-> 
de I n h a ú m a . 2 9 I l i o Aa J ime-* ' - . 
e e m t o d a s aa boas p l i a r m a c i a i n 
d r o g a r . a a 

H o c r e t a r i a da A g T i c u i t a r a . C o m -
m e r c i o a O b r a s P u b l i c a s 

«FRVI. O DE Dl -I aUiüHQ^O Dr. 

Contar.Y.» <U Santa Bran -a, Pirahf-
tupit e >. Sei. ••!• •, 

Aleriuo UrnMli Meanda, e|,.f t- da rom-
nnl--1u d - de-rrimlna..2o e d'-mar-
r„i;lo ,le te r r . - éevoíutaa nas r o -
i i i a r e d a 1 ' , * - . u I M \ .1,-
i.r.i"--, .-aula Brm a, l ' t i^ : , \ l .„ua e 
>. Setúatiào, ik>mead„ j '.r decreto 
do 40\ern« do Kst. do. 
F.iro puMieo que, lendo de j r ^ e ler 

. deseriirli.U",."!', e de • are. , lo ler-
. <|e\OL'ita. I,A. I'"Miurr.I, de Santi 

l ir . i t-a, I m h i l m i t i e Seba^tiio, de 
are-.rd'/ e m r, *r11„ . I i7 derr»t-, 
li. 711. d» .', d^ paoeiro d» I K » , *. '-
-IKMI o d!« 10 td»7. Ae, proMt»*» ir»» 
de a^osN do ef>rr.nte anrio. para, ,-i 
|ft i^.ras da m»nh*. ao e>MI«e»n férWt-
eo em --al--OfiolH, reallwr a «udien 
eia d,- inttaRaç.lo "i."-, -er*e-ns nrima 
refer léos ria ron,erra Ò-- s . n i a Bran 
e » ; o dia 1* -l "/eseiv do dK» »>e*, a< 
re»<ma« twra», n» e<H»rl.> mane-tfMl 
de ParnliTlnina. para a laitaMaeto de 

aO . I E Í * W !• ' , - eomaeea, é o t f i a 

| » W - e IREI * » r e « e r M » m e u , A* 
I» TARA. da N U O U , an nMtt» amai -
tl»>al de s St; a « « a i»-

IM M I L R Í I S É A ^ A N A I O I I I G . 
to custa um aunuuu lo , d . e i n a s 

J I C H A A uasta B A C E L O , por t r i f 
%eaoa-

v l Vil li V I — C u i a f t b r M i n t e r . 
">l / jWlt l i m t t s n t e s («er.7.ea . .u 
íuo loa t i aa ) . E n c o n t r a se <=m c a a a 

. i r l can toa A l a t i l a C a r i o a o 
S: C. r u a V i s c o n d e ds J u i i a u m a 
2'J F.io iii J a u e i r o e cm t ^ d . o 
ai; p h a r m a c i a a e d i o g a r i a . d a 
c e > i t a l e. do i n l a r i o r . 

I i N M O I O D O T A N N I C O , k.,la, 
• pitna _'iv.-eri'." e aeto-plMMphate 
de cale,',—d'- I. .Neves A li., e »> iha's 
poderoso dos luiin-o- e reeim^tltuln-
te» A' \enda em toda» as pliar. i i .-
elas e ua drogaria .Silveira.. 

10 milhões (le francos 
o ab.iivo n^^c/naíio, nuetnp «!o K \ -

traelo <le J^mtHwssu pira a ( " t i da 
rn -rphea » | • ole^ih s . ph liii--. s que 
Uni i enfaa tem i- ai >.-d > «le loas * 

\ n i por meio desta luteoéo um 
appe Io ao governo f''deraff re at iva-
mente a um atfijí» do exmo, s r . d r . 
ministro do Interior, que, quem de5»-
c>|irir um remedio para «V|Hlifh, t u -
h-r«'ofo>e, cai.^ro. ele. t*Tia tjm pre» 
mio de |o.»H*».WK> írane<^ e:n oorr>, 
d • pois que as doas f^rnniiss-ies t ! \es-
>**m enaminado virtudes do remé-
dio d ' de-eobrtdor. 

o at aixo as-»i.:n»'fo pede ao covflf-
ir> federal a »OeoçSo pt ra a-»a 
1 r r ta , o relendo a r -
ti^ro e r » e n c t * " » da eomnd^alo 
e \ü i rmadora , p-iia» pe!o> re>u!tado« 
quA tiveram mu los doutore* r»rn me-
O1- n<« f- ç art: f i to lenho recef® 
q i* o o ver no ree uma da$ 
pi m- ras fl-s^ot-^rtas d» seruf» XX.. . 

Tom»» todo5 -abem, todo» m 
hn-l'»re* t!»ero f.a potTe/a, r» a* " 

n» n^am^nt» * qi** tenho an i t t l a^o 
e tf to hem a hnrnauidaile v>^iedora. 

í>da mil U^ril^s, ter fafhad* 
em d »i-, r» e i anao^ 
rf^. ^ ^itou <«ireoefcft* éu- l^mx r»-
su'tadO"« das virtude* do referido pr»-
p ^ r i d ^ - K t t w r t e 6* h m l m t ^ A . 

A8 ̂ rti prti. aa ao I M I 
* rest«lw-ta, rua T r t t r í n L » 

K n %*> N a l t , 

m 



COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
A«BNTG «ERAL \0 ESTAIO DE KAO ?m : Jrl LJ »JCjXN IJT LJ 11V1 A r i «̂l®. BnalS<e Novcsbro, (l-ll-C. fM «I? 

Sabbado + 5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 + Sabbado 

Rua de S. Bento, 41 Rua de S. Bento, 41 

CASA ESPECIAL EM ARTIGOS PARA HOMENS 
Roupas brancas, bengalas, eliapéos de sol e perfnmarias finas 
ÜLTISKIA NOVIDADES 

d e o c c a s i ã o 
ULTIM S NOVIDADES 

P r e ç o s d.e o c c a s i ã o 

\<> FIXO 
RUA DE S. BENTO, 41 RUA DE S. BENTO, 41 

CBiaÇÃO PE MLLIKHftS 
K A B E L H A S 

C r i t t t l o I r n M p a r a ( í O |> in (u> . , u l i i m o i> ie l i<>ra i i i<- i i to c 
(|IIR «lá m e l h o r e i * RE~ti l tü<i«W, ' » " J ( l ( I O 

Choradeiras c outros apparelhos, preços aiaixo do custo 
fiavelas ameiIcauas para mel em favos, 78 o cento.—Estes apparelhos fo-

ram |irrnn«i!oi com Medalha de duro tia lÁpo-içilo. 
P a r a vér n a R U A L I B E R O EAI iARO' , GO, das 11 ds 3 lioras 

Attsnção l'ni professor c.m longa pratica, 
ensina ilieorlea e praticamente alle-
iii,tu, irauccz. inglcz, uiilliiiiellca, al-
(jelirn e escrlpluraçíio merrautil. Pie-
i;os inodlc.os. Lilriglr-se a Gusluvo Luiz, 
rua General Jardim, li. i i , Vllla tluar-
que, a partir das íi horas da tarür. 

Typo velho 
U u i u p r a a K P <1 II U I <| II <M" 

< | u i m l i i l : i i l n n o e N c r l p t o r i u 
d o t a f o l l : n . 

G r a n d e d e p o s i t o 
DE 

VIQBOS DS VIDRAÇAS 
Vendem-se a preços excepcionais 

1'eçam preços a 

Casa Conrado 
CAIXA DO CORREIO, 4X2 

R U A D O T R I U M P H O , I O 
M ã o 1 ' n n l o 

1'IM L I S IMIIA l O f c W I O 
VíMidprn-se na L iv ra r i a M a g a -

lhães— *J7, rua do Comiuercio, 27. 

GRANDE HOTEL 
R u a d o R o s á r i o n . 9 

J Ú L I O BKKNN 
— . j u i n m i A H V 

P i a n o s n o v o s a l l c m ã c s 
4 5 A—Rua J o s é Bonifácio—45 A 

CASA DE J. LICCHESI 
Vende-se pianos de primeira or-

dem por 1:31)11$. dinheiro á vista, a 
prestarão mensal de 100», r.SuU», a 
Oii(, mensal 1:800». 

Ilaruiniiiuin pura egreja e sal,Io, a 
vista 2*0*. a Dieslaç.to mensal de «Ot, 
ShUL aluga-se pianos novos a 30», 
usados 2u», mensal. Concerta-se, ull-
iia- e e iroca-se. 

Álbuns para poesias 
E P E N S A M E N T O S 

com rica* eucadernaçfirs e tolhas ilou-
rudas, a (-8. 10» e 1510(10, na Livraria 
Maga.hües—27, rua do Comincrelo, 27. 

CEALET 00 CM] 
P a l p i t a » p a p a h o j e i 

835 35 

41 

Companhia de Seguros 
CONTRA FOGO 

Ai/culcs no listado riu S. Paulo 

Theodor Wille & C. 
LAHG0 DO OUVIDOS, 2 

dc S. Paulo 

m y y 16 
Em cpual data do anuo paí-alo, 

deu a centena "41. 

Resultado de lionlem: 
/lio S. Paulo 

Centena M7 || Centena 4"' 
Dezena 07 || Dezena . . 02 
Urupo ir> | | Grupo 1 

Capitlo Negro 

Golfas Indígenas 
Cuia radicalmente rheumatlS'no, t!(>r 

asiatlra e paralvsla ! 
l'rdidos e eiirommeuilai At tini™» 

«(tente, ladeira do Carmo, n. '.», P 
Coimbra» 

A ma'01* exposição realisatla até hoje em S&o Paulo BECHSTEIN-RUO. IBACH SOHN-CRARO-PLnVE.1.-IMASsON * HAMLIN 

Casa Beethoven 
C I H 1 A F F A R E L L I & C O M P . 

Rua de São Bento, n. 20 
Gr; mie enipor io de i n s t r u m e n t o s , mus icas , l iv ros dc in t e res se musical, car tões jmstaes etc. 

T o i l i w n e l i x o K <•<> p r i m i - l i - a i o i - i l e m © € © PfiEÇOS H I 0 D I C 0 S DE 1CC0BD0 COM 0 CAMBIO # # © 
P e ç a m o s c a t a l O B r o s 

MEDICAMENTCàpproyaoo P E L A 
JUNTÁdHYGIENE deRiode JANEIRO 

AS PÍLULAS LE ROYVENDEMSE en 
TODAS AS PHARMACIAS DO BRAZIL 

(IAMIMIAS IW RAÇA 
Premiadas na Exposição com medalha de prata e honra 

V e m l e n i M e a v e s n I I V O K O O I I I | i r e< * « r e i l n i l i l u f i 
Oi-piiniloii, casal novo . . . . J6IW1O — Ovos. dnzla . . . 8»000 
Plwno.itli, » • . . . . 2õ»o0 — • • . . . lüíOlki 
Lcgliorn, • — » . . . . lõjtwio 

Calais» paullsla, casal novo, üJ»oOO—Ovos, dnzla, 10J000 
l'oll-h, com lopelc iirauco, e lioldtui Wyandulle, vos, dúzia, üsfüni) 
l'ara o Intel- or, ovos l em acotullclonados, frele p.v.-o, mais 2,*!0U0. Aves, 

qualquer uumer», eu'fadadas < irete pato, mais , J |UIHI. 

t o r r e i i m i i l f i i e i a : Al,II ' KTII l | i ' U ( . i : — l i n i i l a L i k r i l i i i l c , :ili 

UNÜMENTO GENEAU Ksie |trerio>o Topico é o UIIKO (pie 
lulMtitue o Cáustico c cura railicalmtnte 
ern poucas dias as mnnqueirns novas c 
antigas, as Torctduras, Conimõ 
T U M U I M « INCHIIÇÕES DUS pernus, 
Etípui avãü, Sobi e-Csinnas,ctc.,ili. 

Iupoiiiü IM PARIS: 
P H 1 G T N C A U . I 6 Í , RI.A S t - H c n o r c , 

o em todas ai Pharmacius. 

40 An nos cie Êxito 

SuppressíQdo FOGO 
E DA 

Queda do Pello 
i•• trnmmnm' 'mi^mmmmm mmmum mmimmiiummii' aíi MMMMli 

Fensão AllemI 
2 2 , R U A J O S r B O Ü Í Í F A 0 Í A U LUIZ SP!£SS 

A!li OI;O, dos S 1|2 4 I iiora.—Jaular, das .1 | | 1 iki 4 horas. f^ltisS 71*1. 
I' a lotla hora. Almuço 011 janur, «jni 7 pratos liem prsparaiai ^ vjr.»i>«, 
l& l", rum meia t-arraia de vinho especial, MOH>. 

T o d o s 0 0 d i a s u m p r a i a e s a t s i a l 
VlIsHOB E L I C O R E S P I N O S ' ilEIIVEJAS KM it \ l l i i \ l ' AS U GI).»S 

^ e r v l v o ti In c u r t e d e p r i m e i r a o n l n u 
— «n cur-

ados. 
• - c r » i\'w « •« c i i r i n h o i i r i m e i r a m - n n ia 

Vales para Bi reren,i>s, 37»UOO. Vales par.» H re elçlm eo 11 H meias 
rtfa.i de vinho especial, nojooo. para Internos lem i7 ipiarto< mohilií 
ptr 1UOIOOO atú i:.0tuuü por mez, externo U> liJiJU aU 7d»lU p .r n w , 

SecçâLo de Café 
T e n d o efcia Companh ia u m E n g e n h o O n t n i l <lu r c l i c l o f l c i i i r « ' i»f / ' , cm San tos e 

um ou t ro d c l»- i i«- l i<- l i t i - t> r e i cm S. 1'attlo, o, pós 1 l indo e ( M > i * i | » t o r i o » nat juelU 
praça e 11a d e Londres , offercc« os seus se rv iços pa ra o f im de 1110 só beneficiai- o rebcucficiai ' 
o café que lhe fo r confiado, como para o dc vendol-o no p a u c 11 ox t range i ro . 

Os n o s s o s ISIIK<'I>II»H possuem os mnchinis inos ma i s ttpcr coados , podendo. \>or isso pro-
d u z i r os t y p o s ma i s f inos exigidos pe las bolsas da s principau» p r >;as da E u r o p a e da America. 

As r e m e s s a s de cofé á C o m p a n h i a deve rão s e r fei tas d o 1110 Io s e g u i n t e : 
1 ' A l t A S A \ T O > — o e u f ó q u e t i v i - r «le « e r •••>li<>noli<*iu<la p a r a » c i ' e n l r e g i t t 

u l e r e e i r v » o u v e m l i i l o i i a i | i i t ; l l i t p i - a i . u «tu n o o x t r a i i i | e i r u . 
I * . \ I t A !">. A L I . O — ( c l i i i v e «Ia C o u i p a n l i i a ) , 1 ' a r y ) - » c a i u e m « m o o u « - a s q u i -

n l i a , < | i ie l i v e r 1I1- s e r h e n e l l e i a d o , p o d e n d o t u 111 b e m s o r « n l r e i j u c a ( e r c e l r o s , 011 
• - « • v e n d i d o «>tu h u n l o s , o u n a e x t r a n « | e i r o . 

Conhecimentos a lnstrncções para o 
ESCRIPTORIO CENTRAL 

A' rua Quinza de Novembro, n. St 
T H E A T R O S A N T A N N â 

Tonrnéc -IÜSE' KICARDO ê Tournée JOSI" R ICA 111)0 
Orando Conipanlila de onereias, revista», vaudevllles e comédias do theatro 

P r i a c i p a Rea l , do 1'orto 

HOJE—Tarça-feira, 8 de agosto de 1 9 0 5 — H O J E «« 
I* representai;So da zarzuela, em 3 artos e 8 ipiadros, de Mlzuel liamos 

Carr.on e Vllal Isa, IniduceSo de Aceacio Antunes, musica de Chapl: 

1LREIDAMNADO 
P E ã SOIV A G E N S — O liei, Amél ia Lopiccelo; Itosa, Ismenla Matlos; 

Maria, ftauclsca Martins; General, A. G'n.es; Jeremias, Jo«é Ricardo , Al-
mirante, Cerva-lo; liilen.lente, Jaytne silva; Governador, Leopoldo Fr>iu; Ca-
plllo, Karros; Um oflleial, ti. Lopes; JoSo (veudelroí. Santos Mello; O (ftcalde, 
Kr«nç«; l» pa.-em. Angélica Victor; S°, li" e 4'' pa.-eus, N.; I» aldeSo, Si-
i|neira; 2" dito, Ijuelroz; Lourai'-o, Siqueira: Cometa, An eliea V.etnr. Senii-
ue.Ia, Josc Pedro: CortezSo, C. Lopes. Ilamas. tidal^os, eanipouezes, toldados, 
recrutas, secadores, pasens, doutores etc., ele. 

Diracç&o ranaical do m a e s t r o XTICOLIHO K I L i R O 
Preços e horas da oestuma 

Os bilhetes íi venda na «llrasserle Paulista», iaruodo Rosário, das 10 horas 
da inauh.1 ás õ lio-as da tarde, depois na liilheteria do Ih-atro. 

Gspoctiitulo todas as noites, ainda que chova 

THEATRO P O L Y M t i m 
Empraaa J< Ca te / a soa 

(Vi (tnt/e Companhia niluna tlt o.n-

rat cômicas eoiiertíM 

l l t l l l l l l * rnil(*ça"N'M 

H O J E H O J E 
Torça- fe i ra , 8 do a g o s t o 

Grande fesllval artístico em lieuelic o d» 

J U A N I T A MâNY 
I") a srena jap uieza, e l rc!O : 
TIGE DE LOTUS 

sobre os motivo* da lindíssima opru -
la GK1ÜIIA, ercaçSo da sra. J n a n i < i 
Many, i|un tara o papel de MIMOSA. 

I") Parle de concerto, em ipio li-
yurara Kraeio-amente a sra. Zgn*< 
Alvaraa, cantando a l etieliclada as 
seguintes canCtes e «romaii/as* : M I 
I > ' A M T , da fi»,-a; i w m w W a PILHO* 
riv, o lanvo I : l NEiiniro, V I K T A T O i e 
SPI rv; Ni TBOI-, M ÍKU; o*» WKNK-i-
IIAI- e r.lRIKtllllllM. 

A") A ilnda zarzuela, em I acto : 

Los dos canarios de café 
desempenhando o papel de l.llsaa -ra. 
Jt ANITA MANY. 

g V N r s t a se i alia: eslnía da rom» 
panhia encrnlr.ca de uovi lailcs Chi 
japonaaa . dire/liU pe o illtisioni U 
CKSAHK WATHV. 

Hrrro» e Zioiiu tio cotlumt 

ÜÍTE C1MMI 
M t l e m l v ü «le e u m b i o 

CAMARA SVMilIAL 
A (t .nsta Syndirai dos Corretores 

t f j t i i liciiltm a- seguintes laliellas: 
UO dias t vlsia 

Ici,t:rfs I/ .'|3S 
Ia ris Ml 
liamliarxo t f » 
lialia 
hAlugil 
Ko»»-T«rk,. . . . . . . 
telerabos 

I-Xtrrmos: 
Ctitrii l»n«|«eiro<, 17 l|>t a I7.1|lft. 
í« l . lu tu I> atriz,<7 1|X a 17 3,1'i. 

I n r ( i a l t t l a (mio passado: 
Foi doir.ln 'o. 

17 l r!J 

li».'.'to 

( eti n i.i.irt^ris da 
t u t u . 

f»i k í , 7 tis 11^71 
Sjlr,; partleular, I" !|4 

Letra»,a 17 l|«. 
I iu t ído, mullo lume. 

ruça do Com-

- I «ueario, >7 

HIKÜIfl t rS «FALHADAS RO.VTIV 
S> aeçdes d,, Itnnro Lon nieirlo e Ja-

íostri», a MU 
» peçfe^ «t» C. MoRvan», a 13ÍH 

• • Mem, fcleir, a i rl"$ 
t letras 6» la-nnra 'de Santos (I.* 

•Oiasíf. , a 

A HOIIA OFI ir.tAI, 
I»"• an ões da C. Mouvana, a 228» 
!i idém, idetn, a 238» 
7 idem, idem, a 2 lii» 

•tii idem, Idem, a 230» 
«fi idem, idem, a KUH 
k idem, idem, a 2 

•Ti letras do H. C. Iteal, 8",. a i l t 
2o Idem, idem, a U( 

idem, Idem. a 41» 
i'i idem, idem, a 11» 
10 itlem, Idem, a i t» 

C E T I M AS O I T E R T A S 
n m i s 11 sucos 

Afo ires do Kslado.. 
A podre • fc t rai-sde .",•/« 
Cinpreslimo do Ksta-

do de (htiras 
3.í0U.tJt,O-tí-«) 

Veiid. Lúnip. 

— Ml» 

— 290» 
Lrliat i!a Camera tlt S. Paulo 

t" empréstimo _ 
J° emprclimo >S» 
tetras ria C. de San-

los il* e m i s - f l o ) . — 
Idem Idem (i" emissão — 
Idem da t:amara de 

.«. Sim,to. 70» 
Idem idem i2-»eBiissSo — 
Idem Idem de Casa 

Kranea. . . . . . . . . « . . 
Idem da C. de S. Car-

los da 3• série 
Letras da C. de Cam-

pinas ex- jn ro- . . . . 
Mcm de Campinas de 

21*1». 1 j0» 
Letras da C. de S. 

Crni das Palmeiras • 
Mem da Camara de 

K«e ttvo... ,„,.. 

80»ü00 

CM 

»- 1T4 

<N-« — 

7'i» 70» 

130» 

16» 

Idem da Camara de 
Jundiahy 

Idem da Camara Mu-
nicipal de Araras.. 

Idrm da (.atuara de 
Hilieirao P re to . . . . 

71» -

100» 85» 

ICO» 83» 
ACÇÕES bb, UAiNCOS 

Comrnercio e Indus-
tria ipara o I" itiai. 31.'.» 3i< » 

Credilo Iteai rart. hy-
potheear la . . . . . . . . . M 

S.l-aulo. — — 
lllISo d»S. Paulo...» — 7»B00 
t.oinm. Italiano.. . . . . iin» 210» 
Industrial Ampareuse 3ã» 2i» 
Coiislrurtore Aurieola — — 

ACVÔtS bL COMPANHIAS 
Moeyana 
loe i , idern, a üodias. 
Paulista 
Idem,klem,p". o l"dla 
K. de F. de Dourado. 
Melhoramentos S.lo 

Paul-. 
Antarrtiea 
E. de F de Arara-

quara 
Industrial de S. Paulo 
Vidrar a Santa Maria. 
Telephonira 
InlJo Sportlva 

213» 
241» 

300» 
WH 
9» 

24i 4 
210» 

10'* 
fljl'4 

í» 

bl.HE.NItRES 

Korte Paulista 
C. FaD Paulistana... 
Empresa Apias e Ex(. 

de R Preto ex-ioros 
Industrial de S. Paolo 

n -Jur*s . • . . . . n i i • 

190» — 

- 9«» 

LETIIAS ilVPOilItCAUIAS 
31$ 30» 

43» 411» 

D. Credilo Iteal .leS"/» 
Idem U a 30 dias.. . 
Idem 8 %. 
Mem 8 % a 3o dias. . . 
Hauco L . s. Paulo e v 

Juros. . . . — o^ialjll 
1 ' r a ç » d o ^ l e r e i i d a 

Lis la dos pregos doa gêneros í venda 
no mercado: 
Feijío mulallnho, alijre. 7»fi0o 
blto liraneo Mase., . '.•*:,{>l 
liilo prelo p. Alegre • liisuoo 
bllo Manteiga • ITWJIO 
Arroz -Ia terra • ir»iOO 
bllo JapAo • IKÍOKJ 
bilo lirtiape > IC»iKi>i 
Dito .->211 lha • i-l»*n 
bllo t arolina > 
Farinha mandioca • 8»tm0 
biia de niilno • t«S<ifl 
Milho hranco » taono 
Ratatillha > 7»000 
Ralala ilore • 4fO) 
PoI?Mho • 13IÓOO 
Cari > 2»WiO 
Palmitos 1 dúzia J»'u0 
Ovos • «MIO 
Laranja Rahia • (800 
D Ia lima » — 
blta tangerina > *iOi 
Dita seleeta » »300 
blta era»» > — 
Limito doce > tmx) 
Peras • 10)09 
Maç.ls > 19/00 
Rapaduras • — 
Üueljos de Minas um l»"no 
Manteiga fresca I kilo 3»'W> 
(fita salgada, lata, l / l • l*MO 

7»5mi 
ItIMKS) 

18ÍVIU 
iWKlfJ 

I7WU 
2ü*tio*l 

0*6-K' 
MOMO 
4«MK> 
7»80o 
4»iV») 

14»dno 
2» JfJ 
3t"*> 
»9tKl 

1*1" 10 

nww 

•um 
$»*) 

M6<*i 
4*00 
l»t<HI 
i*IOO 

Massas tomates e.\t. 
blta nacional » 
Queijo palmejano » 
Nozes . 
AvelSs » 
Amêndoas » 
Azeitonas liespanii. • 
1'itns porlu^ue/as la 
Camarões seceos, I ha 
bilos, dito 1 ki 
Toticinlio salgado • 
Carne de porco idem • 
blta de varca, Iresca • 
l.eil.10 • 
toucinho fresco • 
Carne porco, iresca » 
Lombo, idem • 
Cani" de rarneiro » 
itanha em rama > 
Frangos 
tiatlinlias 
Patos 
Perus 
iialiinlias angola 
t.aliritos 
LeiUo 
Cabras com leile 
Ralata em caixa 
Biralhaii 
Carne secea, I " 
Banha Flor, lata, I kllos 
Azeite em lata 1 litro 
Sal 9o em ralxa uma 

um 

1 kilo 

Ceholas 
blta 
Alho 
Cangica 
Lentilha 
Sal moido 
Pomlios ca-aes 
Fuhv mimoso, 1 alqueire 
Mem de arroz » 
Idem amarelto • 

restea 
I kilo 
reste» 

I alqueire 
i kilo 

28JIH) 
l»7i»i 
3»il«» 

»St HI 
ITÁUU 
lj.im 
18200 
»i-00 

7*000 
lífUNI 
* 1*1 
»7u0 
• tini 

iMta m 
»7oo 
»<>*J 

ttãOo 
l».ll*l 

li 
I»7o0 
l»i <io 
2«o»l 
*»K*I 
l»:oo 
4»noo 

2t«i«io0 
8|omi 
fraio 

u ioo 
l»7oO 
1»7KI 
it-vm 
I » Í I * I 
«7011 
r»m 

loaóoo 
$7t*l 
|20>l 

-1»100 
13(000 
3utl»»> 

( - 0 0 
«800 
«800 

|(HOO 
Isoo 
(800 

l»7im 

(Hm 
3JM111 
2*.'Kl 
2(3i ll l 

- X • 
«i»00 
<i»ll(*l 

Io»'Kl 

1(1«»» 
IJÍOO 
1(800 
l*«m 
7(0110 
l|3i«i 
(Suo 

1(1»*) 
ll»l>« 

(8UO 

l»700 

sw**> 

L A V E L 0 C E 
V a v e ^ a / i o n c I t a l i a n a » vaj i t t re 

0 VAPOR 

CITTi Dl MILAHQ 
Partirá de Santos, no dia I t de 

acosto, para 
M i » 

U P I I O V H 
«• \ll |»«>l|-M 

I a e l a s s e . . . . f r s . 6 0 0 2» " ,. „ frs. 7M .. .. frs. 140 <»a r 

Para passa.ens e mais Informações 
com todos os suli-a.entes e ageutes 
geraes no Rrasil 

SCHNITD & TROST 
S. P A U L O — Rua do Commercio. 

n. 17. 
— Roa it Saato Anío-

nio. D. 00. 

Ban- i g a i...«r u l scheOam 
p f s c a . f i a i r t s - O a M i i a e h a f t 

VAroncs A santa 
Aaaae l aa , em :)U de agosto 

li pai/nele nllem^o 

PERNAMBUCO 
Capi t lo , Kõhlar 

Sahira tio dia 23 de agosto, para o 
Itin, Jiahia, l.i»b*'>a, 

Lriivet, Kotttrdnm ê Hamburgo 
Communieamos que os preços das 

pa>-agens de I ' e 3* r i -üN entre 
Santos e Rio roram reduzidos a 41» 
e &0( respectiTamente. 

Preço das passagens d» terceira 
classe, para Llsl-X K S 9 0 0 0 r-»is, 
Incluindo o im|.osto. 

To-ios o( paquetes desta Companliia 
s(.i providos rom os mais modernos 
melhoramentos e offer cem, po-tamo. 
o m a o r e.,nr«rto aos srs passagei 
tanto de 1* e«mo de .'!• classes. A bor-
do de todos os (aquei-s ha medico • 
eriada, assim coo.o cozinheiro porta-
guez e até Portugal a . pa««av«a* de 
toda» as Classes Incluem TintM de atesa. 

Para fretes, passagens e mais in-
formac^ies, e.,m os agentes 

1 J a h M t M I C M * . 
« m Jmr tom,*», a. 1 1 - * . tAVLQ 

C s a p s s k i s tfs H a v s g a ç á a 

"IMZEIRO DO SUL" 
V a p o r e s a s ab i r 

' a p i t a r :g de a>os>> 
O esplendido, novo e rápido 

quete nacional 

O R I O N 
DUAS IIKt.li KS 

Com m a n d a n t e : M r i a a n e r 
sabir» de Santos em 7 de agosto par» 
P a r a n a g u á , A a l « a l n % 

H A o I" n t l l O l M f O f 
D n d e r r n , H l o O r a n i l e . 

M n n t e v k W - o • 
H t l ^ l M N ^ A I 

recebendo r a r , a em transito pai» 
Pelotas e Porto Alegre. 

Para passagens e anal» Informe 
ç/.es rom os a entes 

Wille 
8. Paulo, largo do OarMo». » 

Santos, ma g. A atento. (4 e « * 
de laae ro, n a da AIMMrg* " 


